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O Salão de Aquarelas ,  em exposição na Pinacoteca Munic ipal  Miguel  Dutra ,  in tegra  a
programação da Semana Nacional de Museus com ações voltadas à valorização da arte

No Museu Prudente de Moraes,  o público poderá visitar a exposição permanente e par-
t icipar de atividades que aproximam a comunidade da cultura e do patrimônio histórico

Piracicaba integra a programação
da 24ª Semana Nacional de Museus
Ações destacam o papel dos museus na valorização da diversidade
cultural; iniciativa é em comemoração ao Dia Nacional, dia 18 de maio

O Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes e a
Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra, equipamentos culturais
mantidos pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, participam da
programação da 24ª Semana Na-
cional de Museus, realizada entre
os dias 18 e 24 de maio. A iniciativa
é promovida anualmente pelo Ins-
tituto Brasileiro de Museus (Ibram)
em celebração ao Dia Internacio-
nal dos Museus, comemorado em
18 de maio. A participação dos es-
paços culturais de Piracicaba inte-
gra uma mobilização nacional
que reúne museus e instituições
culturais de diversas regiões do
país com o objetivo de aproxi-

mar o público de ações educati-
vas, exposições e atividades vol-
tadas à valorização da memória e
do patrimônio cultural.

TEMA - Neste ano, a Semana
Nacional de Museus traz como
tema Museus: Unindo um Mundo
Dividido, propondo reflexões sobre
o papel dessas instituições na pro-
moção da inclusão, do acesso à
cultura e da construção de uma
sociedade mais participativa. A
proposta reforça os museus como
espaços de preservação histórica,
diálogo e fortalecimento da diver-
sidade cultural, ampliando a cone-
xão entre patrimônio, comunida-
de e cidadania. "Mais do que locais
de exposição, os espaços exercem
um papel fundamental na forma-

ção cultural e cidadã. Integrar essa
mobilização nacional amplia o aces-
so da população às atividades cul-
turais e fortalece a importância
desses espaços na construção de
uma sociedade mais consciente e
conectada com sua identidade",
afirma o secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame.

PROGRAMAÇÃO LOCAL
- Pinacoteca Miguel Dutra - Diálo-
gos em Travessia | 18 a 24/05, das
10h às 11h30 - Roda de conversa
mediada no espaço expositivo, a
partir de obras do acervo e das
mostras em cartaz. A atividade será
realizada com grupos de idosos,
pessoas surdas e participantes de
medidas socioeducativas, promo-
vendo escuta, troca de experiênci-

as e leitura de imagens. Ao final, os
participantes registram palavras
ou imagens que representem "pon-
te", formando um painel coletivo.

IX Salão de Aquarelas de Pi-
racicaba e a exposição Arte em
Papel | 18 a 24/05, das 9h às
17h - As exposições evidenciam
a diversidade de linguagens nas
artes visuais, reunindo artistas
contemporâneos e destacando a
aquarela e os suportes gráficos.

Visita mediada ao IX Salão
de Aquarelas de Piracicaba e à
exposição Arte em Papel | 18 a
24/05, das 10h às 11h30 - A ati-
vidade propõe um percurso gui-
ado pelas salas expositivas,
abordando aspectos históricos,
técnicos  e  conceituais  das

obras, além de contextualizar a
formação do acervo municipal.
38ª Mostra Almeida Júnior | 23 e
24/05, das 10h às 17h - Realizada
pela APAP (Associação dos Artis-
tas Plásticos de Piracicaba, a mos-
tra reúnirá trabalhos de artistas as-
sociados, evidenciando a diver-
sidade de linguagens, técnicas
e poéticas na produção con-
temporânea, entre pinturas,
desenhos, fotografias e dife-
rentes expressões visuais.

Museu Prudente de Moraes -
Exposição permanente | 19 a 23/
05, das 9h às 16h - Exposição abor-
da a história de Piracicaba e de
Prudente de Moraes, primeiro pre-
sidente civil do Brasil. Palestra O
Mundo Invisível que Existe em

cada Ser Humano | 21/05, às 20h -
Em parceria com a Fundação Lo-
gosófica de Piracicaba, o museu
promove palestra em celebração ao
Dia Mundial da Diversidade Cul-
tural, ministrada pela empresária
e docente Vera Inês Veroneze. A
data, instituída pela UNESCO em
2002, reforça a importância do di-
álogo intercultural, do respeito mútuo
e da cultura como instrumento de in-
clusão e transformação social. Não
há necessidade de inscrição, mas
com limitação de espaço.

Visita mediada à exposição
permanente | 23/05, das 10h às
11h - Visita mediada para a co-
munidade surda, em parceria
com a Assupira (Associação
de Surdos de Piracicaba).

Obra mal feita da Sabesp
privatizada provoca morte

Professora Bebel

A privatização da Companhia de
Saneamento Básico do Estado de
São Paulo (Sabesp) é um dos mai-

ores ataques contra o patrimônio
e dos direitos do povo paulista,
sobretudo as camadas mais po-
bres da população. A Sabesp foi
vendida por Tarcísio de Freitas
para a Equatorial Participações
por preço muito abaixo do valor
de mercado, sob a promessa de
eficiência e universalização an-
tecipada dos serviços, mas o
que se vê é um atendimento
ruim e alta de tarifas. Pior:
agora também temos morte e
feridos provocados pela irres-
ponsabilidade da empresa. A5

SAÚDE
A aferição regular da pressão arterial em consultas médicas ou exames preven-
tivos permite identificar alterações precocemente e iniciar medidas de con-
trole. No Dia Mundial da Hipertensão Arterial, Anna Lissa Barbieri Casta-
nho, cardiologista da Santa Casa alerta para o avanço silencioso da
doença e destaca novas diretrizes que reforçam a prevenção precoce. A11
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LUCIDEZ - I
A entrevista de José Dirceu na

Rádio Educadora deve ter provo-
cado dois sentimentos raros na
política brasileira atual: vonta-
de de ouvir e respeito por ideias
inteligentes, independentemen-
te de você concordar ou não com
elas. Num cenário dominado
por gritaria, frases de efeito e
patriotismo cenográfico, apareceu
alguém falando de segurança, edu-
cação, transporte e economia com
clareza, repertório e raciocínio ló-
gico. Sem berrar. Sem lacrar. Sem
transformar o debate num ringue
de torcida organizada.

LUCIDEZ - II
O mais curioso foi perceber que

o ex-ministro José Dirceu não pre-
cisou atacar adversários em ne-
nhum momento. Nem precisava.
Suas respostas já demonstravam
uma diferença brutal entre quem
possui projeto de país e quem pos-
sui apenas projeto de poder. En-
fim, quem pensa! Enquanto muita
gente da oposição e da extrema opo-
sição vive de slogan patriótico e in-
dignação de WhatsApp, ele discu-
tia soluções concretas para o Brasil
crescer de verdade. Sem fantasia
ideológica. Sem teatro eleitoral.

LUCIDEZ - III
Talvez o maior choque tenha

sido ouvir alguém responder per-
guntas importantes sem recorrer
ao manual do político influencer.
Nada de frases prontas para vira-
lizar em corte de internet. Nada de
cara de bravo e tom assustador
para o microfone. Apenas inteligên-
cia, experiência e lucidez. Coisa rara
num Congresso onde muitas vezes

sobra patriotada e falta cérebro. O
Brasil desaprendeu a valorizar gen-
te preparada. Hoje, conhecimento
parece até ofensa política.

LUCIDEZ - IV
Quando perguntado sobre

uma possível terceira via diante da
polarização entre direita e esquer-
da, Dirceu respondeu sem trauma
ideológico. Não vê problema algum
numa alternativa fora dos extre-
mos. Pelo contrário. Mas deixou
implícito algo fundamental: o Bra-
sil precisa de gente inteligente, pre-
parada e menos fanfarrona. Che-
ga de política transformada em cir-
co emocional. Disso o país já anda
abastecido até o teto, com palhaço,
plateia e cambista.

LUCIDEZ - V
Perguntado sobre qual seria o

projeto para o país caso o presiden-
te Lula seja reeleito, Dirceu foi di-
reto: fazer o Brasil crescer e final-
mente se tornar o país do futuro.
Simples assim. Enquanto alguns
setores vivem presos na fabricação
diária de inimigos imaginários,
outros ainda conseguem discutir
desenvolvimento, indústria, edu-
cação e soberania econômica. Tal-
vez o Brasil precise menos de sal-
vadores da pátria e mais de inteli-
gência no debate público, indepen-
dente de polarização. Isso, sim, é
colocar o Brasil e o povo brasileiro
em primeiro lugar.

LUCIDEZ - VI
Ontem (15), o ex-ministro

José Dirceu (PT) - pré-candida-
to a deputado federal em ou-
tubro - cancelou sua visita a
Piracicaba, a convite da depu-
tada estadual Professora Bebel
- pré-candidata à reeleição para
o Palácio Nove de Julho -, por
motivos de saúde. Marcará nova
data para palestra que faria, on-
tem, no salão social do Lar dos
Velhinhos de Piracicaba. Dese-
jamos saúde e paz ao pensador
político, entre os mais destaca-
dos dos últimos 50 anos. E seja
sempre bem-vindo.
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A consciência pura é a paz
absoluta pela existência eterna

A consciência pura é o silên-
cio da alma, quando ela já ultra-
passa com sabedoria, os desafios
da vida. É a paz absoluta de quem
compreendeu, que a existência
não termina na matéria, porque
o espírito pertence ao eterno. E
sem pressa, vamos desenhando
o contorno da caminhada terre-
na, porque a alma não floresce
na correria, mas no silêncio dos
passos conscientes. Cada escolha
deixa marcas invisíveis, cada en-
contro grava sinais eternos, e
cada desafio nos ensina que o
coração passa a reconhecer a pró-
pria luz. A vida não exige veloci-
dade. Ela apenas pede presença.
Pois o destino não nasce apenas
onde chegamos, mas na forma
como atravessamos o caminho.

O destino, não nasce ape-
nas onde chegamos, mas na for-
ma como atravessamos o cami-
nho. Há caminhos, percorridos
com pressa, que nunca alcan-
çam a alma, e há passos silenci-
osos, que transformam toda
uma existência. Porque viver
não é somente alcançar horizon-
tes, mas aprender a sentir, o que
cada instante revela. A verda-
deira jornada acontece dentro,
enquanto o mundo acredita que
ela acontece fora. E sem perce-
ber, vamos desenhando com es-
colhas, pensamentos e senti-
mentos, a paisagem invisível do
próprio destino. Quando a men-
te se aquieta, os medos perdem
força, as ilusões se dissolvem, e
o ser reencontra a própria es-
sência. Não há certo ou errado,
há escolhas. A alma é eterna, o
corpo é passageiro, e cada ação
semeada no tempo, retorna como
aprendizado no caminho. Nada
se perde na existência. Os pensa-
mentos criam movimentos, as pa-
lavras deixam marcas, e as ati-
tudes ecoam além da matéria. O
corpo atravessa as estações da
vida, mas a alma continua sua
jornada, carregando consigo
aquilo que cultivou em silêncio,
dentro de si mesmo. Chamamos
de destino, aquilo que muitas
vezes, é apenas o reflexo das se-
mentes lançadas ontem. Porque,
toda escolha gera consequência,

e todo gesto, retorna como opor-
tunidade de consciência, cresci-
mento e transformação. O karma
não é castigo. É a sabedoria da
vida, conduzindo a alma, ao re-
encontro consigo mesmo. A eter-
nidade, não está distante. Ela pul-
sa agora, em cada respiração cons-
ciente, em cada ato de amor, em
cada instante de presença verda-
deira. Alcançar a libertação espi-
ritual, é recordar tudo aquilo que,
a alma sempre soube, que nenhum
ser nasceu apenas para sobrevi-
ver, mas para despertar consci-
ência, amor e verdade. A maté-
ria passa, os títulos desaparecem,
os rostos se transformam com o
tempo, mas a essência permane-
ce atravessando os séculos.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. A verdadeira evolução,
acontece quando o ser humano
deixa de lutar, apenas pelo mun-
do exterior e começa a iluminar o
próprio interior. Porque quem
encontra paz, dentro de si, se tor-
na caminho, para outros corações
perdidos. Mostrar o caminho para
a humanidade, não significa im-
por verdades, mas viver de ma-
neira tão consciente, que a pró-
pria presença se transforme em
Luz. Cada gesto de compaixão,
cada palavra que cura, cada si-
lêncio que acolhe, abre portas in-
visíveis na alma coletiva do mun-
do. A libertação espiritual, nasce
quando compreendemos que, so-
mos passageiros no corpo, mas
eternos na consciência. E toda
existência, é um convite para des-
pertar o divino que habita em nós.
Nada falta, àquele que reconhece,
a presença do infinito dentro de
si. Pois a verdadeira liberdade,
não nasce daquilo que possuímos,
mas da consciência desperta, que
aprende a viver em harmonia com
o Todo. E então a alma compre-
ende a paz, que procurava no
mundo, e que sempre esteve guar-
dada dentro dela. Defina-se me-
nos, procure mais. Ainda há Tem-
po, para ampliar a consciência e
conhecer a consciência divina. E
com a estimada, querida e amada
Alma gêmea, a nossa eterna gra-
tidão. Bom dia e boas energias.
Eu acredito em você.

Criadores e seus conteúdos

Edson Rontani Júnior

É oco por dentro. Mas dentro
tem água. Um coco alimenta tanto pelo
seu líquido quanto por sua polpa. Mas
não deixa de ser oco. Curioso é ver que
muitos conteúdos são ocos, mas
não tão nutritivos quanto o coco
que nos beneficia pelo sabor, pelos
nutriente etc etc etc...

O caos proporcionado pela in-
formação nos joga num mundo
sem lei tal qual o bandido que saca
a arma para duelar com o xerife no
velho oeste americano. Daí é que
surge o caos da informação, do
entretenimento e do conteúdo.
Mas ... que raios?!?! Aonde chegar
com esta conversa? Simples ... es-
tamos sendo bombardeados por
conteúdos ocos todos os dias, fa-
zendo com que isso seja uma ne-
cessidade, criada pelo incrível po-
der midiático e pelos algoritmos, e,
assim mesmo nos extasiamos, de
tanta banalidade. Ué! Você já no-
tou algo enriquecedor intelectual-
mente no Tik Tok? Ou já se deu
conta do modismo que vemos nes-
ta plataforma - e não tão somente
nela - fazendo com que a sociedade
mude conceitos e comportamentos?
Isso me faz lembrar aquela máxi-
ma: não é porque todo mundo está
fazendo que está certo; e não é por-
que apenas uma pessoa está fazen-
do que está errado. O errado é er-
rado mesmo que todos o estejam
fazendo. Mas, a quem compete jul-
gar? Complicado, não?

Nosso papel como escritores
não é lançar conceitos e ponto fi-
nal. A intenção é movimentar a
"massa cinzenta" e botar os neurô-
nios a funcionar. Dizem que a lei-
tura abre portas para o mundo,
elucida pré-conceitos, leva-nos a
novos caminhos. Tudo bem, até aí.

O embate está em seu primei-
ro round, numa interminável dis-
puta. Está começando e não se sabe
onde vai parar. Filosofias elucida-
tivas, longas páginas de livros, con-
teúdo intelectual de primeira e ou-
tras manifestações aprofundadas
se afastam do conhecimento hu-
mano pelos três parágrafos cada
qual com três linhas que os estudi-
osos apontam como caminho para
a mente humana se prender e en-
tender determinado assunto quan-
do algo é postado no Instagram.

Isso me lembra a teoria do ca-
nadense Marshall McLhuan que

Bullying - O Ministério Público (V)
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A chacina do Realengo,
ocorrida em abril/2011, reas-
cendeu o debate sobre o
bullying depois de o matador
Wellington Menezes ter sido
apontado como uma vítima.
Como seus praticantes em ge-
ral são menores, a quem cabe-
ria a responsabilização? À es-
cola, aos pais ou ao menor? O
Ministério Público pretende
equacionar a questão.

O Rio Grande do Sul, Ribei-
rão Preto e Belo Horizonte, já pra-
ticava a lei anti-bullying há déca-
das, mas foi apenas em janeiro de
2024, com a aprovação da Lei
14.811/2024 que o bullying foi
oficialmente tornado crime.

Em fevereiro/2011 a 13ª
Câmara Cível do TJ-RJ conde-
nou unanimemente uma esco-
la a indenizar uma menina que

Tenho uma filha de 22 anos,
universitária, deixei um car-
ro com ela, pois trabalha e
estuda. De gênio forte, exi-
gente, não reconhece tudo o
que faço. Sinto como se ti-
vesse uma inimiga. Falou
mal de mim a parentes devi-
do a desentendimentos nos-
sos, fez tempestade num
copo d'água. Sinto-me só e
com medo disso tudo. Pare-
ce que lido com inimigos (se-
jam os parentes ou ela mes-
ma). Não tive como criá-la,
sou separada, e ela foi cria-
da junto aos avós que sem-
pre interferiram muito.

No final você coloca um ponto
que talvez seja o pivô de sua quei-
xa: ela foi criada pelos avós e não
por você. Ao delegar a eles os cui-
dados tem de assumir a respon-

sabilidade e conseqüência de seu
ato, mesmo que justificado. A
culpa que surge (e só lhe atrapa-
lha) pode ser o motivo de recom-
pensá-la material e afetivamen-
te. Porém os vínculos de ordem
afetiva foram consolidados com
os avós mais que com você. É
uma hipótese forte.
Ela também pode não ter atingi-
do a maturidade necessária para
compreender a magnitude de sua
decisão e tudo que a levou a isso.
Ela, ao perceber sentimentos
como a culpa, se vale deles para
auferir vantagens de toda sorte.
É preciso que você saiba ocupar o
papel de mãe, que parece ter se
perdido na educação dela. Por
tudo o que foi dito pode ser que
não esteja se sentindo no direito
que lhe cabe como mãe e se mobi-
liza emocionalmente. Se assim
for, ela lhe tem nas mãos.

em 2003, com sete anos, so-
frera bullying. Ela foi espeta-
da com lápis na cabeça e en-
quanto era arrastada sofria so-
cos, chutes, gritos no ouvido e
xingos dos colegas. Ela apresen-
tou fobias, dificuldade no rendi-
mento escolar, insônia, entre ou-
tros sintomas psicossomáticos,
precisando se mudar de colégio.
Ademir Paulo Pimentel, desem-
bargador relator do recurso,
admite que a escola tenha to-
mado providências, porém in-
satisfatórias já que a situação
perdurou por todo o ano.

Pais, educadores e jovens
têm sua cota de responsabilida-
de. A criminalização do bullying
visa categorizá-lo legalmente, res-
gatando a noção de responsabili-
dade que na sociedade globaliza-
da se relativizou.

previa o encurtar as barreiras e ter-
mos uma globalização interminá-
vel, criando a denominada "aldeia
global". Ótima visão do futuro
quando ele teorizou isso. Misto a
isso nos vem a memória do Gran-
de Irmão (o Big Brother) criado por
George Orwell em 1949 que tam-
bém anteviu um mundo controla-
do pela tecnologia, porém com po-
der de inibir qualquer pensamento
ou sentimento. Posso citar teorias
de Eric Hobsbawn ou Gay Talese,
entre outros papas da comunica-
ção, os quais previram tudo o que
estou comentando: a informa-
ção como meio de entreter, in-
formar (ou desinformar ?!?), co-
mercializar e fazer o meio mais
importante que a mensagem. As
fake news são prova disso.

Intelectuais, propagadores da
mensagem - com credibilidade por
carreiras bem pontuadas - jorna-
listas, escritores, historiadores e
outros profissionais da comunica-
ção são legados a um segundo pla-
no quando, não os criadores de
conteúdo, e sim os influenciadores
digitais berram baboseiras em nos-
sos ouvidos na telinha do smar-
tphone ou na TV de 56 polegadas.
O filtro, me disse certa vez o radia-
lista Djalma de Lima ao lado do
professor Alceu Marozzi de Righet-
to, é o profissional como o jorna-
lista que tem o senso de esco-
lher o que vai falar e levar a
mensagem para seu público.
Hoje todos tem o poder de ser
comunicador - de forma errada
ou certa - propagando via mídia
social o que bem entender. Como
dito anteriormente, não é papel
aqui julgar e sim estimular o pen-
samento para novos conceitos.

A denominação de criador de
conteúdo nos remete ao desktopis-
tas do jornalismo na primeira me-
tade do século passado. Era o pro-
fissional que ia a campo, sondava
uma situação, chegava na redação
e ditava a jornalista o que viu. Este
segundo profissional é quem fazia
a matéria jornalística. Algo do tipo
"ghost writer" ainda hoje em voga,
situação na qual um profissional
faz um texto e outro alguém é quem
o assina, como vemos em discur-
sos, artigos ou livros de políticos,
por exemplo. Até outro dia, as re-
dações tinham seus revisores de
texto, trampolim na profissão para
muitos jornalistas e que amarga-
vam o ingrato horário do final da
noite, quando o jornal estava pres-
tes a ser impresso. Havia filtros.

A internet possibilitou que
todos sejam criadores de con-
teúdo, alguns, sem qualquer iro-
nia, mais ocos que o conteúdo do
coco citado logo no início. E dur-
ma-se com um barulho destes!

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e vice-presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba

Até agora continuamos à es-
pera de uma resposta positiva,
com uma solução concreta, por
parte das autoridades do Muni-
cípio, acerca da indispensável
sede própria para a Academia Pi-
racicabana de Letras.

Como vimos no artigo ante-
rior, é imensa a obra escrita e
publicada por Machado de As-
sis: nada menos do que 10 ro-
mances, 205 contos, 10 peças de
teatro, 5 volumes de coletâneas
poéticas, mais de 600 crônicas,
sem falar nas traduções notáveis
que também realizou. Essa ingen-
te obra, entretanto, é bastante in-
completa, já que Machado publi-
cou na imprensa muita coisa sem
assinatura, ou valendo-se de
pseudônimos muito variados. Só
um trabalho extenso e prolonga-
do de análise minuciosa na im-
prensa do tempo, a ser efetuado
por especialistas na obra e no esti-

lo de Machado, poderá identifi-
car com certeza muitas outras
produções não assinadas do
"bruxo da Cosme Velho".

Sua obra, quanto ao conteúdo
ideológico, não foi uniforme, mas
teve fases. Machado iniciou-a in-
fluenciado pelo Romantismo que,
na Europa, já estava cedendo o
passo ao Realismo. Evoluiu depois
para o Realismo, que marcou as
obras finais de sua produção. En-
tre uma e outra, teve um prolonga-
do período de transição, que alguns
analistas pretendem classificar,
penso que um tanto forçada-
mente, como de denúncia soci-
al. É uma fase em que, sem re-
nunciar inteiramente aos pa-
drões arquetípicos do romantis-
mo, já descreve as psicologias e as
condutas dos homens e mulheres
de seu tempo, insinuando (mais do
que mostrando) suas fraquezas
morais, suas hipocrisias, suas
irremediáveis mediocridades.

De fato, Machado mais insi-
nuava do que afirmava clara-
mente. Mais feria com sua fi-
níssima ironia do que fustigava
com frases agressivas. Era, sem
dúvida, um gênio da ironia, mui-
to fina, muito penetrante.

Por baixo dessa ironia, sem-
pre se nota um fundo indisfarçá-
vel de pessimismo. Era um homem
que não tinha ilusões com a natu-
reza humana. Para ele, o homem

era o lobo do homem ("homo
homini lupus"), como ensinou
Thomas Hobbes no "Leviatã";
para ele, nada mais verdadeiro
do que a maldição reportada na
Escritura pelo antigo profeta: "mal-
dito o homem que confia no ho-
mem" (Jeremias, 17,5)

No seu conjunto, a obra de
Machado revela, aos leitores
atentos de nosso tempo, uma
perfeita descrição da sociedade
brasileira na Corte imperial, com
uma extraordinária riqueza de
descrições e uma incrível varieda-
de de tipificações psicológicas.

Quanto ao estilo, pode-se di-
zer que era natural e espontâneo,
quase coloquial; Machado escrevia
como se estivesse conversando fa-
miliarmente com cada um dos seus
leitores. Servia-se de um vocabulá-
rio variado e expressivo, mas cor-
rente, sem nada se pernosticismos
ou preciosismos léxicos. Diferente-
mente dos literatos do seu tempo,
não usava vocabulário rebusca-
do. Seus textos podem ser lidos,
ainda hoje, quase sem ajuda de
dicionários - o que não aconte-
ce com textos de José de Alen-
car, Castro Alves ou Rui Barbo-
sa, que foram seus contempo-
râneos e amigos. Sem falar de
Coelho Neto e Euclides da Cunha,
quase ilegíveis, hoje, por quem não
consulte amiudadas vezes o velho
e saudoso "Pai dos Burros".

Um escritor contemporâneo
de Machado, que também usava
vocabulário pouco volumoso,
mas conseguiu, como ele, com
esse vocabulário, produzir uma
literatura rica, original e fecun-
da, foi o português Eça de Quei-
roz. Por isso, ambos, Machado e
Eça, são considerados unanime-
mente, tanto no Brasil como em
Portugal, como os expoentes
máximos da literatura de língua
portuguesa no século XIX.

A análise da obra de Macha-
do de Assis tomaria muitas ho-
ras e é impossível fazer aqui. Se-
ria, aliás, matéria mais do que
suficiente para todo um curso
prolongado e aprofundado,
por certo extremamente inte-
ressante e desafiador.

Quem sabe no futuro, quan-
do a Academia Piracicabana de
Letras puder afinal dispor de
uma sede com um auditório
bem montado, poderemos
tornar realidade um curso
desses, ministrado por com-
petentes "machadólogos"!...

Armando Alexandre
dos Santos, Licencia-
do em História e em
Filosofia, doutor na
área de Filosofia e Le-
tras, membro da Aca-
demia Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ
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Cinesalq em Cena promove a exibição gratuita do filme De Certa Maneira
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Cinesalq em Cena exibe
o filme De Certa Maneira
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Doença celíaca exige
diagnóstico precoce
Gastroenterologista da Santa Casa de Piracicaba alerta para sintomas
silenciosos da doença e reforça importância do acompanhamento contínuo

Dor abdominal frequente, di-
arreia, inchaço, anemia sem expli-
cação aparente e cansaço constan-
te. Embora muitas pessoas associ-
em esses sintomas a problemas pas-
sageiros ou intolerâncias alimen-
tares, eles também podem indicar
uma condição autoimune crônica
que ainda é subdiagnosticada no
Brasil: a doença celíaca.

No dia 16 de maio, quando é
celebrado o Dia Mundial de Cons-
cientização sobre a Doença Celía-
ca, especialistas chamam atenção
para a importância do diagnóstico
precoce e da adesão rigorosa à die-
ta sem glúten como única forma
eficaz de controle da doença.

Segundo o gastroenterologis-
ta da Santa Casa de Piracicaba,
Marcelo Aniche, a doença ocorre
quando o sistema imunológico
reage ao glúten - proteína pre-
sente no trigo, centeio e cevada
- provocando inflamação e le-
sões nas vilosidades do intestino
delgado, estruturas responsáveis
pela absorção dos nutrientes.

"A doença celíaca não é
uma simples intolerância ali-
mentar. Trata-se de uma doen-
ça autoimune que pode compro-
meter significativamente a qualida-
de de vida e causar consequências
nutricionais importantes quando
não identificada e tratada cor-
retamente", explica o médico.

Os sintomas podem variar
bastante entre os pacientes. En-
quanto alguns apresentam ma-
nifestações intestinais clássicas, como
diarreia, dor abdominal e disten-
são, outros desenvolvem sinais
menos específicos, como fadiga,
dores de cabeça, alterações de pele,
anemia, perda de peso e até dificul-
dades no crescimento infantil.

De acordo com o especialis-
ta, o diagnóstico é feito por meio
de exames de sangue específi-

 "Doença ocorre quando o sistema imunológico reage ao glúten provocando inflamação e le-
sões nas vilosidades do intestino delgado", informa Marcelo Aniche

cos, como a dosagem de anti-
corpos, e geralmente confirmado
com biópsias do intestino delgado
realizadas durante endoscopia di-
gestiva alta. "É importante que
o paciente continue consumin-
do glúten até a conclusão da in-
vestigação, para evitar resultados
falso-negativos", ressalta.

"Existem pacientes que pas-
sam anos sem diagnóstico porque
os sintomas são confundidos com
outras condições. Em muitos ca-
sos, a doença se manifesta de for-
ma silenciosa, sem sinais digesti-
vos evidentes", destaca Marcelo
Aniche. Estimativas apontam que
cerca de 1% da população mundial

seja celíaca, mas grande parte ain-
da não recebeu diagnóstico. O tra-
tamento exige exclusão total e per-
manente do glúten da alimentação.
"A melhora costuma ser significa-
tiva após a retirada do glúten. O
intestino pode se regenerar e os
sintomas tendem a desaparecer,
mas é fundamental manter vi-
gilância constante, inclusive
com atenção à contaminação
cruzada em utensílios e alimen-
tos industrializados", orienta o
gastroenterologista.

Em 2025, o Ministério da Saú-
de atualizou o Protocolo Clínico e
Diretrizes Terapêuticas (PCDT) da
Doença Celíaca no SUS, incorpo-

rando novos critérios diagnósticos
e ampliando recomendações para
grupos específicos, como crianças
menores de 2 anos e pacientes
com deficiência de IgA. Para
Marcelo Aniche, a conscientiza-
ção ainda é uma das principais
ferramentas para reduzir o nú-
mero de casos não diagnosticados.

"Quanto mais cedo a doença
for identificada, menores são os
riscos de complicações como des-
nutrição, osteoporose, anemia per-
sistente e outros problemas associ-
ados. Informação e orientação ade-
quada fazem toda a diferença para
que o paciente tenha uma vida sau-
dável e sem limitações", conclui.
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Assupira busca apoio para aquisição de uniformes
A Associação de Surdos - Libras

de Piracicaba (Assupira) iniciou uma
mobilização junto ao setor privado
e apoiadores locais para viabilizar a
aquisição de novos uniformes para
suas equipes esportivas.

A iniciativa tem como objetivo
central garantir melhores con-
dições de participação em trei-
nos, competições e eventos que pro-
movem a inclusão, a integração
social e a valorização da comuni-
dade surda no município.

Para a integrante da associa-
ção, Bia Turetta, o apoio do setor em-
presarial pode fazer a diferença para
que os atletas continuem represen-
tando a cidade com dignidade.

"O esporte é uma ferramenta
poderosa de inclusão para a comu-
nidade surda. Nossos atletas
treinam com dedicação e represen-
tam Piracicaba com muito orgu-
lho. O apoio das empresas pode
ajudar a garantir estrutura e
visibilidade para esses jovens, além
de fortalecer uma causa que pro-
move inclusão, respeito e acessibi-
lidade", destaca Bia Turetta.

Ao todo, a associação preten-
de produzir kits de uniformes para
três modalidades esportivas: cor-
rida, vôlei e futsal, contemplando
atletas que participam de ativida-
des regulares e de competições re-

presentando Piracicaba em diver-
sas frentes. Para a corrida, estão
previstos 10 kits, cada um compos-
to por dois conjuntos com camise-
ta, bermuda e meia, além de uma
camiseta de treino. No vôlei, a pre-
visão é de dois kits, também for-
mados por dois conjuntos comple-
tos (camiseta, bermuda e meia) e
uma camiseta de treino.

Já o futsal, modalidade que
reúne o maior número de atletas e
exige padronização específica para
competições oficiais, demanda 20
kits de uniforme, cada um composto
por três conjuntos com camiseta, ber-
muda e meia, além de uma camiseta
de treino. Nesse caso, as regras das
competições exigem a existência de
dois uniformes em cores diferen-
tes, permitindo a troca quando
duas equipes utilizam cores seme-
lhantes em uma partida.

Assim, a proposta prevê
a confecção de uniformes nas
cores preta (principal) e bran-
ca (reserva), com numeração
completa de 1 a 20, distribu-
ída em diferentes tamanhos
para garantir melhor ajuste
aos atletas. A equipe também
necessita de quatro kits de
goleiro, sendo dois na cor la-
ranja e dois na cor azul, tam-
bém em tamanhos diferentes,

para atender às exigências de
campeonatos. A quantidade
final de uniformes poderá ser
ajustada de acordo com os
recursos arrecadados.  Em-
presas interessadas em cola-

borar podem entrar em con-
tato com a Assupira por e-
mail ou WhatsApp para co-
nhecer os valores e a quanti-
dade de cotas nas modalida-
des ouro, prata e bronze.

Jucinei Gonçalves conquistou o primeiro lugar na categoria
PCD na primeira Corrida Azul de Piracicaba

Divulgação

O projeto "CINEsalq em Cena"
promove na próxima quarta-feira,
20, a exibição gratuita do filme "De
Certa Maneira" (Cuba, 1977, 75
min), no Anfiteatro Salim Simão,
no Pavilhão de Horticultura da
Esalq. O filme retrata o relaciona-
mento entre Mario, operário de
fábrica, e Yolanda, professora,
evidenciando conflitos morais e
diferenças de valores em meio à
Cuba pós-revolução. Dirigido
por Sara Gómez, o longa é consi-
derado um marco do cinema cu-
bano e uma importante obra femi-
nista latino-americana.

As sessões fazem parte da

Mostra Sesc de Cinema 2026 -
Departamento Nacional, forta-
lecendo a parceria cultural en-
tre as instituições e ampliando
o acesso do público a produções
cinematográficas de diferentes
contextos e linguagens.

SERVIÇO
Filme De Certa Maneira
(Cuba, 1977, 75 min), dia 20
de maio, às 19 horas, no
Anfiteatro Salim Simão -
Pavilhão de Horticultura -
Esalq
Classificação indicativa: 12
anos. Entrada gratuita
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Avenida Independência
terá simulado de acidente

Como parte das ações da
campanha Maio Amarelo, será
realizado na próxima terça-fei-
ra, 19/05, às 9h30, um simula-
do de acidente de trânsito com
múltiplas vítimas no cruzamen-
to das avenidas Independência
e Armando de Salles Oliveira.

A ação tem como objetivo
conscientizar motoristas, moto-
ciclistas, ciclistas e pedestres so-
bre a importância da segurança
no trânsito, além de demonstrar a
atuação integrada das equipes de
emergência em ocorrências de
grande complexidade.

Durante o exercício, serão
encenadas situações realistas de
atendimento a vítimas de acidente
de trânsito, envolvendo procedi-
mentos de resgate, atendimen-
to pré-hospitalar, sinalização da
via e organização operacional

das equipes participantes.
O simulado contará com a

participação do Corpo de Bom-
beiros, Samu, Polícia Militar,
agentes de trânsito, Defesa Ci-
vil, GCM, PAM - Plano de Auxílio
Mútuo de Piracicaba e demais ór-
gãos envolvidos na resposta a
emergências no município.

A iniciativa integra a pro-
gramação do movimento inter-
nacional Maio Amarelo, campa-
nha voltada à redução de aci-
dentes e preservação da vida no
trânsito. A escolha de um ponto de
grande fluxo viário busca ampliar
o alcance da mensagem de consci-
entização junto à população.

Motoristas devem ficar aten-
tos à possibilidade de lentidão no
trânsito nas proximidades duran-
te o período da atividade, em razão
do estreitamento de faixa no local.

Simulado de acidente de trânsito realizado no ano passa-
do na avenida Armando de Salles

Divulgação
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Desfile no Shopping marca
Dia da África em Piracicaba
Ação da estilista Helena Mendes promove a cultura, com destaque à beleza,
identidade e a força da estética afro nos corredores do Shopping Piracicaba

Divulgação

Evento com entrada gratuita acontece na Capela Santo Antô-
nio, no Alto da Serra de São Pedro

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Moto & Rock na
Serra acontece
nesse fim de semana

No dia 22 de maio, às 19h, a
marca Helena Moda Afro, em par-
ceria com entidades e organizações
sociais, além de apoio de militantes
pela causa do povo negro realizará
um desfile afro no Shopping Pira-
cicaba, em homenagem ao Dia da
África, celebrado em 25 de maio.

O desfile contará com aproxi-
madamente 20 participantes, que
irão percorrer os corredores, ves-
tindo peças confeccionadas com
tecidos africanos, em uma apresen-
tação que valoriza a ancestralida-
de, a cultura afro e a representati-
vidade por meio da moda.

A abertura acontecerá na en-
trada, seguindo em direção à esca-
da rolante, localizada próxima ao
cinema, por onde os participantes
descerão em desfile. Em seguida, o
grupo percorrerá os corredores do
empreendimento, acompanhado
por fotógrafo, cinegrafista, jorna-
lista e demais profissionais da im-
prensa, que devem registrar esse
momento cultural e artístico.

O encerramento será reali-
zado na loja Empodera Ela, lo-
calizada no piso inferior. No lo-
cal, será oferecido um mini co-
quetel em agradecimento aos

O desfile contará com aproximadamente 20 participantes

clientes e convidados que parti-
ciparão do desfile.

A ação tem como objetivo pro-
mover a valorização da cultura afri-
cana, por meio da moda, destacan-
do a beleza, a identidade e a força
da estética afro dentro de um es-
paço de grande circulação e convi-
vência social. O evento é inédito no
local e marca o pioneirismo no prin-
cipal shopping da cidade.

LIBERTAÇÃO - No dia 25
de maio comemora-se em todo o
planeta terra o "Dia da África".
A data foi instituída pela ONU
(Organização das Nações Uni-
das), em 1972, Dia da Libertação
da África ou Dia da África, quan-
do diversos países rendem home-
nagens a um ideal de liberdade.

Há 17 anos, Piracicaba conta
com o Decreto Lei 13.430/2010 e o
Decreto Legislativo 13/2013, san-
cionados através de indicação do
presidente da Sociedade Beneficen-
te Treze de Maio, José Luís Teodo-
ro, em nome da comunidade ne-
gra local. O ex-vereador Bruno Pra-
ta, quando ainda estava no PSDB,
antes de ir para o PV elaborou o
projeto, que foi amplamente apro-
vado em plenário. Desde então, a

legislação garantiu a inclusão da
data no calendário Oficial de Co-
memorações do Município.

SERVIÇO
D e s f i l e  H e l e n a  M o d a

A f r o ,  d i a  2 2  d e  m a i o ,
às  1 9  h o r a s ,  n o  S h o -
p p i n g  P i r a c i c a b a ,
l o c a l i z a d o  n a  a v e n i -
d a  L i m e i r a ,  7 2 2 ,
b a i r r o  A r e i ã o

Divulgação

Escravatura: uma mancha em nossa História

Antonio Oswaldo Storel

A data de 13 de maio ficou
marcada para se comemorar a
"Abolição da Escravatura" no Bra-
sil. Através do IHGP fiquei saben-
do que foi através da Lei número
3.353 de  13 de maio de 1.888 e
houve uma publicação na primeira
página da Gazeta de Piracicaba
naquela data, com o título "AVE
LIBERTAS - Homenagem da Gaze-
ta de Piracicaba - Redempção do
Brazil - Lei numero 3.353 de 13 de
maio de 1.888 - SALVE - Viva a
liberdade dos captivos ! Viva a pá-
tria brazileira ! Viva a província de
São Paulo ! Vivam todos os estran-
geiros que comnosco collaboram
para o engrandecimento da pátria
!" Texto impresso tomando a pági-
na toda com uma moldura enfei-
tando, como se fosse um diploma!

Tentei copiar como está original-
mente  no documento do acervo
digital do IHGP! Que documento
forte de nossa história que os jo-
vens estudantes de nossos dias pre-
cisam conhecer!

Uma data realmente auspici-
osa em que, legalmente, se coloca-
va fim a um triste e vergonhoso
período histórico que mexe com a
nossa consciência de seres huma-
nos, quando os nossos irmãos ne-
gros afro descendentes tiveram sua
dignidade gravemente ferida da
forma mais cruel e  desumana que
se possa imaginar! Eram compra-
dos como objetos, tal qual animais!

Ao escrever estas linhas, inva-
de-me a consciência um sentimen-
to muito forte de indignação e não
consigo compreender como é pos-
sível ter existido seres humanos
capazes de tratar seus semelhan-
tes de tal forma! Meu Deus! Que
falta de humanidade, que falta de
respeito humano, que falta de cons-
ciência de que todos somos filhos
de Deus! E tudo permitido pelos
governantes da época!

Até que algumas personalida-
des influentes no mundo da políti-
ca começaram a gritar e externar a
sua indignação com tal tipo de tra-
tamento e começaram a aparecer
as leis mitigatórias até chegar à Lei
Áurea citada no início! Mas, por
mais que uma Lei faça cessar algo
tão negativo para a vida social de
um povo, de uma nação, ela não é
capaz de apagar a mancha do mal

causada até então! Imagino o ta-
manho da revolta que nossos ir-
mãos negros carregavam dentro da
alma com o tratamento que recebi-
am! Quando jovem, cheguei a co-
nhecer algumas pessoas oriundas
da escravidão! No sítio de meu avô
paterno, no Bairro

Dois Córregos, onde eu gosta-
va de ir passar as férias quando
ainda estava no curso primário,
num cômodo do casarão morava
uma negra que todos chamavam
de "Nhá Maria" e que tinha sido
escrava. Ela fazia todos os serviços
caseiros bem feitos, mas carregava
uma descontrole emocional moti-
vado pela sua vida na escravidão e
enquanto ia fazendo os trabalhos
domésticos ela falava sozinha em
voz alta, às vezes até gritando e eu
ainda criança me assustava com
aquilo. Conheci também um vizi-
nho, logo que me mudei para o bair-
ro onde moro atualmente, que pas-
sou pelo tempo da escravidão! Era
muito quieto, falava muito pouco!

Minha Avó materna, a queri-
da Nona Rosa, que me levava em
todo lugar que ia, tinha amigas
negras com quem se encontrava
sempre e gostavam de conversar.
Lembro-me da Gabriela, que mo-
rava na Rua XV de Novembro,
quase esquina da Rua Aquilino
Pacheco e eu acabei ficando amigo
dos filhos dela, o Toninho, o Luiz,
o Roque que foi meu colega de cur-
so primário e uma moça que não
me lembro o nome! Depois, quan-

do jovem e comecei a jogar futebol,
os amigos de time: Santão, Bife e
Zé Maria, na Portuguesinha, Lula,
Tiãozinho no Sampaulinho do Pis-
ca, Bastião que jogava no Nacional
da Cidade Alta e fez o Tiro de Guer-
ra comigo. Depois, quando come-
cei a trabalhar na Construtora
Holland e fazia pagamento sema-
nal a cerca de 200 trabalhadores,
quantos amigos negros eu tive!
Conecí a Dita da Ponte do Piraci-
camirim e seu filho Diolindo.

Não cheguei a ser aluno, mas
sempre tive uma admiração muito
grande e tornei-me muito amigo do
Professor Benedito de Andrade.
Nos encontrávamos à noite na
Cantina do Bijeto que ficava a um
quarteirão do meu consultório. Eu
trabalhava até as 10 horas da noi-
te e ao terminar ia lá comer um
lanche e então nos encontrávamos.
A minha admiração e amizade pelo
Professor Noedi Monteiro!  Não dá
para imaginar que esses amigos
seriam tratados daquela forma se
a escravidão existisse!

É uma mancha forte e triste
na nossa  história que jamais será
apagada e que nos envergonha, ge-
ração após geração!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-vere-
ador (1997/2008); ex-pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal (2001/2002); funda-
dor e 1º presidente da
Emdhap (1991/1992)

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria de Tu-
rismo e Cultura, realiza em par-
ceria com a Reda Eventos, nos
dias 16 e 17 de maio, a 3ª edição do
Moto & Rock na Serra, evento que
já se consolidou como um dos prin-
cipais encontros de motociclismo e
rock da região. Realizado na Cape-
la Santo Antônio, no Alto da Serra
de São Pedro, o encontro reúne mo-
tociclistas, turistas, famílias e
amantes da música em uma pro-
gramação gratuita marcada por
shows e integração entre natureza
e o universo dos motociclistas.

Com localização privilegia-
da na região da Serra do Ita-
queri, São Pedro conta paisa-
gens naturais com estradas pa-
norâmicas e infraestrutura tu-
rística estruturada, caracterís-
ticas que tornam o município
um destino cada vez mais pro-
curado por apaixonados por vi-
agens sobre duas rodas. Além
do entretenimento, o evento
fortalece a economia local, mo-
vimentando hotéis, restauran-
tes, comércio e diversos servi-
ços ligados ao turismo.

O secretário de Turismo e
Cultura, Fábio Pontes, destaca
a importância do evento para o

posicionamento turístico da ci-
dade. "São Pedro possui uma
forte ligação com o motociclis-
mo e eventos como o Moto &
Rock ajudam a fortalecer ainda
mais essa identidade", afirma.

A cidade também vive um
momento importante nesse seg-
mento, já que tramita na Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo um projeto de lei para
declarar São Pedro como Capi-
tal Estadual do Motociclismo.
A iniciativa já foi aprovada
pela Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação (CCJ)
e agora segue para votação
final em plenário.

A programação começa no
sábado (16), às 12h, com aber-
tura e som mecânico. Às 16h
sobe ao palco a banda Brasil
Vinil, seguida por Suzy Kill Cre-
edence, às 18h, e encerrando a
noite, às 20h30, o show da ban-
da AC/DC Forever. No domin-
go (17), o evento começa às 9h,
também com som mecânico. Às
10h acontece a tradicional Mis-
sa dos Motociclistas. A progra-
mação musical continua às
11h30 com Elvis & Eu e, às 14h,
com Desperados Eagles  &
Other. A entrada é gratuita.

Abaixo a repressão,
estudantes não são

baderneiros!

Lavínia de Souza

    Vai mal a relação do gover-
nador atual com os estudantes,
professores e funcionários das es-
colas públicas aqui de São Paulo,
também das universidades,
UNESP, UNICAMP e USP.

Fiquei abismada com a vio-
lência na desocupação da reito-
ria na Universidade de São
Paulo, lá na capital. Faz tempo
que não via tamanha repressão
policial, só comparada com as
que aconteceram na ditadura
militar. Na ocupação da reito-
ria, que ocorreu nos dias 07 a
10 de maio, os estudantes não
foram violentos, não usaram
armas, nem bombas de gás la-
crimogêneo. Já a Polícia Militar,
a mando do governador, feriu
vários estudantes.

    Esse é o modelo de gestão
de prefeitos e governadores auto-
ritários, um modelo onde não se
prioriza a diplomacia, as negocia-
ções. Para esses políticos não se deve
gastar saliva com o diálogo, deve
se impor logo a violência policial.
Infelizmente aqui no Brasil, o fas-
cismo não perdeu sua força, mes-
mo com a redemocratização.

Que tipo de governantes
queremos?!

    Aqueles que batem em

nossos estudantes, que não lhes
dão a liberdade para protes-
tar, de exigir o que lhes é de
direito? Será que só queremos
universidades públicas elitis-
tas, onde apenas os mais ri-
cos possam frequentar?

    Quando universitários fa-
zem greve, exigindo melhores con-
dições de atendimento, deve-se fa-
zer alguns questionamentos. Por
que os recursos para a educação
não são suficientes? Estarão sendo
bem distribuídos?

Não, estudantes não são ba-
derneiros !

Eu acredito neles, eles são
inteligentes, são críticos, não se
conformam com as coisas como
elas estão!

Finalizo essa minha crô-
nica com os versos de uma
canção da Violeta Parra, na
voz de Mercedes Sosa:

"Que vivan los estudiantes
Jardín de nuestra alegría
Son aves que no se asustan
De animal ni policía
Y no le asustan las balas
Ni el ladrar de la jauría
Caramba y zamba la cosa
¡Qué viva la astronomía!"

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga
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Assistente social assegura a dignidade da população
No dia 15 de maio comemora-

se o Dia do Assistente Social. Agente
de mudança indispensável na cons-
trução de uma sociedade mais jus-
ta e igualitária, o profissional do
Serviço Social trabalha por meio de
escuta qualificada e de intervenções
éticas, para identificar vulnerabili-
dades e conectar cidadãos aos re-
cursos e políticas públicas que as-
segurem sua dignidade.

No cotidiano das institui-
ções públicas e privadas, os as-
sistentes sociais desempenham
um papel humanizador que im-
pacta diretamente a vida de mi-
lhões de indivíduos. Eles atu-
am em hospitais, escolas e cen-
tros de referência (como os
CRAS e CREAS), acolhendo fa-
mílias em situação de vulnera-
bilidade, intermediando confli-
tos e facilitando o acesso a di-
reitos básicos como saúde, edu-
cação e previdência.

Essa presença constante
transforma a dor e a exclusão

em possibilidades reais de su-
peração, permitindo que as pes-
soas retomem o controle de
suas próprias histórias. A Se-
cretaria de Desenvolvimento
Social do Estado de São Pau-
lo (SEDS) conta com a cola-
boração de  muitos  desses
profissionais. Conheça a se-
guir um pouco da trajetória de
alguns deles.

Ruth Alves de Souza atu-
almente é diretora da Divisão
Regional de Assistência e De-
senvolvimento Social (DRADS)
da Capital. Criada em bairros
periféricos do extremo sul da ci-
dade de São Paulo, como Jardim
Iporanga e Grajaú, ela conviveu de
perto com as dificuldades enfren-
tadas pela população. O inconfor-
mismo com a situação influenciou
o caminho a ser trilhado.

"Minha escolha pelo Servi-
ço Social se fundamenta no de-
sejo de atuar profissionalmen-
te no enfrentamento das desi-

gualdades sociais. Por ter cres-
cido em território periférico, as
expressões da questão social e as
vulnerabilidades impostas às
famílias sempre foram latentes
para mim", explica Ruth. "Esco-
lhi a profissão para atuar na vi-
abilização de direitos fundamen-
tais e na emancipação de sujei-
tos que, historicamente, são
marginalizados, buscando con-
verter essa minha indignação em
intervenção técnica e profissio-
nal", acrescenta.

Sua inserção na Política de As-
sistência Social teve início em 2015,
cinco anos antes de se formar, atu-
ando diretamente com a população
em situação de rua. No terceiro se-
tor, trabalhou como educadora so-
cial no serviço de abordagem no ter-
ritório do bairro de Campos Elíse-
os, região Central da capital (Cena
Aberta de Uso). "Essa experiência
foi fundamental para consolidar
meu manejo em situações de alta
complexidade", recorda Ruth.

Diretora da DRADS Itape-
va, Priscila Macedo chegou ao
Serviço Social inspirada em ex-
periências anteriores ao curso
superior, de quando trabalha-
va em um hospital público em
Itaberá. "Foi uma experiência
muito positiva, pois tive conta-
to direto com o público e com
as demandas da população, o
que contribuiu para minha
vivência profissional".

Ela também destaca as qua-
lidades indispensáveis para ser
um bom assistente social: "Aci-
ma de tudo, é preciso ter empa-
tia e sensibilidade para enxer-
gar o outro além das demandas
aparentes. Também são funda-
mentais o compromisso ético, a
escuta atenta, o respeito às his-
tórias de vida, a responsabili-
dade e a coragem de enfrentar
as desigualdades. Ser assisten-
te social é, todos os dias, olhar
para o outro com humanidade
e agir com propósito".
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Audiência discute mudança em
área para habitação popular

Representantes do Executivo
apresentaram em audiência pú-
blica na Câmara Municipal de
Piracicaba, na tarde desta sex-
ta-feira (15), um projeto de lei
complementar que busca alterar
mapas e memoriais descritivos
no Plano Diretor de Desenvol-
vimento (LC 105/2019) do mu-
nicípio. O objetivo é permitir a
futura delimitação de uma nova
Zona Especial de Interesse Social
(Zeis) em área confrontante ao
núcleo informal conhecido como
Pantanal, destinada prioritaria-
mente ao atendimento habitacio-
nal de famílias de baixa renda.

A audiência foi solicitada pela
Comissão de Legislação, Justiça e
Redação (CLJR), que conta com os
vereadores Gustavo Pompeo
(Avante) como presidente; Renan
Paes (PL) como relator; e Edson
Bertaia (MDB) como membro.

Classificação e parâmetros ur-
banísticos - De acordo com a enge-
nheira civil da Divisão de Planeja-
mento da Prefeitura, Maria Bea-
triz de Souza, o objetivo do projeto
de lei complementar 12/2026 é al-
terar a classificação da área - atu-
almente uma Zona de Ocupação
Restrita (Zuor) - para que ela pos-
sa se tornar, no futuro, uma Zeis
do tipo 2, que é voltada à habitação
de interesse social, promovida pela
iniciativa privada e que permite a
construção de prédios.

"Pelo Plano Diretor, as zonas
especiais se sobrepõem ao zonea-
mento urbano, podendo estabele-
cer tratamento diferenciado quan-
to ao uso, ocupação do solo e parâ-
metros urbanísticos. Existem vári-
os tipos de zonas especiais, como
as aeroportuárias, que restringem
a altura das edificações; as zonas
especiais de risco, em áreas de ala-
gamento e deslizamento; as de par-
ques lineares; e há também as Zeis,
que são constituídas por porções
do território delimitadas e destina-
das à produção de empreendimen-
tos habitacionais de interesse soci-
al", explicou a engenheira civil.

No entanto, segue Beatriz,
há restrições em relação à so-
breposição das zonas: as Zeis do
tipo 2 só podem existir caso a
área seja classificada como Zurc
(Zona Urbana de Reabilitação Cen-
tral) ou Zurb (Zona Urbana de
Requalificação de Bairros), o que
não é o caso da área em questão.

A mudança atual, portanto,
visa transformar a Zuor em uma
Zurb 2, a fim de permitir a sobre-
posição e a futura criação de uma
Zeis 2, além de alterar os mapas de
macrozoneamento do Plano Dire-
tor de Desenvolvimento.

O tema já foi debatido em
audiência pública promovida
pelo Executivo no dia 10 de abril,

e a minuta do projeto igualmen-
te já foi aprovada pelo Conselho
da Cidade, garantindo o cumpri-
mento do rito legal previsto para
alterações no Plano Diretor de
Desenvolvimento, além da au-
diência no Legislativo.

Infraestrutura existente -
De acordo com a engenheira ci-
vil, a região e os bairros adja-
centes, como Campestre, Novo
Horizonte, Monte Líbano e Jar-
dim Itapuã, contam com três
USFs (Unidades de Saúde da
Família), um PSF (Programa de
Saúde da Família), um Cras (Cen-
tro de Referência de Assistência
Social), sete escolas municipais e
duas escolas estaduais, além de um
centro social e um campo de fute-
bol, o que possibilita a reclassifi-
cação do espaço. "Nós temos,
perto da área, vários equipa-
mentos, e os ônibus chegam
nessa escola. Então, praticamen-
te na frente da área nós já te-
mos transporte público", disse.

"No passado, foi colocada
uma restrição nessa área, sim,
por problema viário que não ti-
nha no local, não tinha saúde,
não tinha educação, não tinha
água. Hoje, com a reestrutura-
ção que ocorreu desde a última
revisão do Plano até agora, nos
comporta levar uma quantidade de
moradias nesse local. Acho que não
tem um outro espaço com recur-
sos, com tanta infraestrutura pú-
blica para poder atender esse lo-
cal", acrescentou Nilton Henrique,
secretário municipal de Habitação
e Regularização Fundiária.

Ainda segundo o secretário, a
expectativa é que, com a poste-
rior classificação da área como

Encontro no Legislat ivo anal isou projeto do Executivo para alteração no Plano Diretor;
área deve comportar até 600 moradias na região do núcleo Pantanal

Zeis 2, prédios de até quatro
andares, com cerca de 600 mo-
radias, sejam construídos por
meio de programas habitacionais.

Regularização fundiária - O
titular da pasta ainda pontuou que,
em paralelo às alterações no zone-
amento para novas moradias, tam-
bém estão sendo realizadas diver-
sas ações de regularização fundiá-
ria na cidade, a fim de urbanizar
núcleos informais e garantir a ti-
tularidade da propriedade aos
moradores, entre elas a regulari-
zação da comunidade Pantanal,
nas proximidades da área.

"Estamos com praticamente
100 núcleos em regularização fun-
diária de Reurb-S (Regularização
Fundiária Urbana de Interesse So-
cial), todos sendo regularizados.
Fora as regularizações fundiárias
da Reurb-E (Regularização Fundi-
ária de Interesse Específico) que a
gente já conhece, que são mais de
260 núcleos em regularização hoje
na Secretaria".

"Para se fazer política pública
de habitação precisa ter esse olhar
e, bem como frisou aqui o secretá-
rio, colocando uma infraestrutura
dentro de um espaço geográfico
onde já se tem ônibus, onde já se
tem mobilidade urbana, onde já se
tem escola. Porque parece banal,
mas eu sei o quanto é difícil você
morar em uma residência e não
passar ônibus lá, não ter um mer-
cado", analisou Gustavo Pompeo.

"Esse é um assunto impor-
tante na nossa cidade. Nós va-
mos sofrer muito com a expan-
são urbana, e não tem muito o que
fazer, porque nós estamos saindo
daquele patamar de cidade do in-
terior para uma cidade realmente

metropolitana, uma região que é
uma cidade que já está grudando
em outras cidades, a área rural per-
dendo espaço por conta da expan-
são urbana. Então, esse projeto e
essa audiência pública vêm justa-
mente nesse cenário, um cenário
de expansão urbana, [a fim de]
mitigar os efeitos da urbaniza-
ção e da metropolização", pon-
derou Renan Paes.

"Quando falamos dessa habi-
tação de interesse social nessa área,
é muito interessante porque a po-
pulação que vai ser beneficiada é a
população mais vulnerável, que é
quem precisa, de fato, de moradia
e desse incentivo. E a gente percebe
aqui, no PLC 12/2026, que essas
famílias com renda menor serão as
que mais serão atendidas. E desse
ponto até o centro da cidade são 10
minutos. Então vai facilitar empre-
go, investimento, empreendedoris-
mo", disse Edson Bertaia.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, lembrou que as mu-
danças no Plano Diretor de De-
senvolvimento não devem ser a
regra, já que o ideal é que o cres-
cimento da cidade siga o traça-
do ordenado pela lei. Ela, no
entanto, disse entender que o
plano é dinâmico, vivo, e que a
mudança proposta será benéfi-
ca àqueles que necessitam de
moradias. Os vereadores Fábio
Silvia (Republicanos) e Fabrício
Polezi (PL), que também parti-
ciparam do encontro, destaca-
ram a importância do olhar do
poder público para a habitação
de interesse social e reconhece-
ram o trabalho desenvolvido
pelas equipes do Executivo

Rubens Cardia
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Câmara vota proibição
de estacionamento de
veículos em rampas
para embarcações

A proibição do estacionamen-
to de veículos nas rampas náuti-
cas nos rios Piracicaba e Co-
rumbataí será um dos temas em
debate pela Câmara Municipal
de Piracicaba durante a 27ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-fei-
ra (18), às 19 horas. O regramento
está previsto no projeto de lei
complementar 10/2026, de auto-
ria do vereador Josef Borges (PP),
que consta na Pauta da Ordem do
Dia, em primeira discussão.

A matéria altera a Lei Comple-
mentar nº 452/2023, que dispõe
sobre o Plano de Mobilidade do
Município de Piracicaba. A propo-
situra proíbe o estacionamento de
veículos automotores, reboques
(carretinhas), semirreboques ou
quaisquer unidades de transporte
sobre as rampas náuticas e suas
áreas adjacentes, de forma a impe-
dir ou dificultar o livre acesso à
infraestrutura pública. A área ve-
dada corresponde a uma distância
mínima de cinco metros do início
da rampa, com o objetivo de res-
guardar o raio de giro e a área de
manobra necessária à operação de
embarque e desembarque.

O projeto também estabelece
que deverá ser implantada a sina-
lização vertical e a demarcação ho-
rizontal de trânsito sobre a proibi-
ção de estacionamento acompa-
nhada de informação complemen-
tar que identifique a rampa náuti-
ca como área de segurança e ma-
nobra. Prevê ainda que a obstru-
ção comprovada da rampa ou da
área de manobra resultará na ime-
diata remoção do veículo e aplica-
ção das penalidades previstas no
Código de Trânsito Brasileiro.

Na justificativa do projeto,
Josef Borges argumenta que a ini-
ciativa visa a sanar uma lacuna
normativa que hoje permite a obs-
trução sistemática das rampas ná-
uticas públicas no município. "Atu-
almente, pescadores, trabalhadores
e cidadãos que utilizam nossos rios
para lazer e subsistência enfrentam
sérias dificuldades devido ao esta-
cionamento desordenado de veícu-
los e reboques, que neutraliza o uso
dessas infraestruturas e compro-
mete a segurança pública e as ope-
rações de emergência", traz o texto
do vereador. "Ao integrarmos for-
malmente as rampas náuticas ao
Sistema Municipal de Vias, garan-
timos a proteção legal necessária
para que a Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes possa sinalizar e fis-
calizar essas áreas com precisão
técnica, preservando o interesse
público e o livre acesso aos nossos
recursos hídricos".

Primeira discussão - A Pauta
da Ordem do Dia da 27ª Reunião
Ordinária ainda conta com cinco
projetos de lei de iniciativa parla-
mentar em primeira discussão. O
PL 29/2026, de autoria do verea-
dor Marco Bicheiro (PSDB),
dispõe sobre a exigência de ates-
tado de antecedentes criminais
para a admissão em instituições
sociais, públicas ou privadas
que desenvolvam atividades
com crianças e adolescentes.

O PL 44/2026, de autoria do
vereador Pedro Kawai (PSDB), de-
termina a veiculação obrigatória de
mensagens educativas de preven-

ção e enfrentamento à violência
contra a mulher antes da realiza-
ção de eventos culturais e artísti-
cos. Já o PL 55/2026, proposto pelo
vereador André Bandeira (PSDB),
institui o Programa Municipal de
Educação Inclusiva e Acessibilida-
de nas Escolas da Rede Munici-
pal de Ensino e o PL 56/2026,
apresentado pelo vereador Re-
nan Paes (PL), institui o Progra-
ma Comércio Seguro. Por sua vez,
o PL 81/2026, de autoria do vere-
ador Thiago Ribeiro (PRD), pro-
põe a criação da Zona de Silên-
cio Educacional no entorno de
locais de realização de vestibu-
lares, exames nacionais e con-
cursos públicos no município.

Os vereadores também voltam
a debater o PL 46/2026, de autoria
do presidente da Casa, vereador
Rerlison Rezende (PSDB), o Reli-
nho, que institui o Programa Au-
xílio Ampara, destinado ao apoio a
crianças e adolescentes em situa-
ção de orfandade decorrente de
feminicídio. E também PL 57/2026,
de autoria do vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL), que inclui represen-
tante da Polícia Penal do Estado
de São Paulo na composição do
Conselho Municipal de Segurança
(Comuse). Outra propositura, em
segunda discussão, é o PL 79/2026,
de autoria do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), que institui o Dia dos
Profissionais da Comunicação no
Calendário Oficial de Eventos do
Município de Piracicaba.

Os vereadores ainda apreciam
três projetos de decreto legislativo,
um em redação final e dois em dis-
cussão única, que concedem hon-
rarias, além de 11 requerimentos
que tratam de temas como infraes-
trutura, licitações, trânsito, canil da
Guarda Civil, iluminação pública e
votos de congratulações. O reque-
rimento 542/2026, de autoria da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação), convoca au-
diência pública para avaliação
do projeto de lei 97/2026, que dis-
põe sobre a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) 2027 e eventuais
emendas, subemendas e mensa-
gens para o dia 16 de junho de 2026,
às 19 horas, no Plenário.

Também serão votadas uma
moção de aplausos e outras duas
moções de autoria do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB): a moção 107/
2026, de apelo à Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa),
para a liberação do medicamento
Elevidys aos pacientes diagnostica-
dos com Distrofia Muscular de
Duchenne no Brasil e ainda a mo-
ção 108/2026, de apoio ao projeto
de lei nº 323/2025, de autoria da
deputada federal Renilce Nicode-
mos (MDB-PA), que dispõe sobre a
oferta gratuita de dispositivo de
monitorização de glicose por esca-
neamento intermitente para pesso-
as diagnosticadas com diabetes
mellitus no âmbito do Sistema Úni-
co de Saúde - SUS.

A 27ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câma-
ra (sintonizada nos canais 11.3 em
sinal aberto digital, 4 da Claro/Net
e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube). E pela Rádio Educativa
105,9 FM, a partir das 20 horas.
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Encantaria Amazônica leva lendas
da floresta para Festa das Nações

A cultura amazônica ganhará
vida em uma grande celebração de arte,
dança e ancestralidade no próximo
domingo (17), às 14 horas, durante a
41ª edição da Festa das Nações de Pi-
racicaba, no Parque do Engenho
Central. O espetáculo "Encantaria
Amazônica", apresentado pelo
Grupo Coreográfico Piramazônia,
promete emocionar o público com
uma imersão nas riquezas cultu-
rais da região Norte do Brasil.

Idealizado e dirigido artistica-
mente por Elson de Belém, o espe-
táculo é resultado de um trabalho
contínuo de valorização e divulga-
ção da cultura amazônica em Pira-
cicaba e região. Há quase 20 anos
vivendo na cidade, Elson se tornou
um importante porta-voz da diver-
sidade cultural amazônica, difun-
dindo através da dança, da músi-
ca, das lendas, dos mitos e das
manifestações populares toda a for-
ça artística da floresta.

Seu repertório cultural inclui
importantes iniciativas como o Pro-
jeto Tarubá, que deu origem ao Pi-
ramazônia - projeto que reúne pro-
grama de rádio, evento cultural e
gastronômico, além do grupo co-
reográfico que estará no palco da
Festa das Nações. Com coreogra-
fias inspiradas nos ritmos ama-

zônicos, nas entidades folclóri-
cas e na espiritualidade da flo-
resta, "Encantaria Amazônica"
promete transportar o público
para um universo de cores, sons e
emoções, reforçando a importân-
cia da preservação e do conheci-
mento da cultura nortista.

O roteiro do espetáculo tam-
bém será conduzido por informa-
ções sobre as danças apresentadas,
suas origens, significados e repre-
sentações dentro do imaginário
popular e poético amazônico. A pro-
posta é proporcionar ao público não
apenas uma apresentação artísti-
ca, mas também uma verdadei-
ra experiência cultural de cone-
xão com os saberes ancestrais
dos povos da floresta.

Os bailarinos Rodolfo Felipe,
Elyana Dahab, Mary Mello, Prisci-
la Leite, Renata Polli, Jamyle Sou-
za, Paula Garcia e Laís Vetoretti
vêm realizando uma intensa pre-
paração há mais de um mês para a
grande apresentação, que marca
mais uma pulsante realização do
grupo em sua trajetória artística.

A culminância do espetáculo
acontecerá em um momento de
grande celebração entre bailarinos
e público, que será convidado a
participar de uma grande roda de

carimbó, promovendo um envol-
vimento coletivo com a cultura
ancestral amazônica. O encer-
ramento promete transformar o
espaço em uma grande vivência
cultural marcada pelos simbolis-
mos, misticismos e encantarias pre-
sentes nas tradições da floresta.

Mais do que um espetácu-
lo, "Encantaria Amazônica" re-
afirma o compromisso com a

conscientização cultural e o for-
talecimento da identidade ama-
zônica através da arte, promo-
vendo conhecimento, respeito e
encantamento ao público de to-
das as idades. A apresentação
acontece no domingo, dia 17 de
maio, às 14 horas, na progra-
mação cultural da 41ª Festa das
Nações de Piracicaba, no Par-
que do Engenho Central.
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Pressão alta exige atenção
contínua e mudança de hábitos
No Dia Mundial da Hipertensão Arterial, cardiologista da Santa Casa alerta para o
avanço silencioso da doença e destaca novas diretrizes que reforçam a prevenção precoce

A hipertensão arterial conti-
nua sendo um dos principais fa-
tores de risco para doenças car-
diovasculares no mundo e,
muitas vezes, evolui de forma
silenciosa. Celebrado em 17 de
maio, o Dia Mundial da Hiper-
tensão Arterial chama atenção
para a importância do diagnóstico
precoce, do acompanhamento mé-
dico regular e da adoção de hábi-
tos saudáveis capazes de reduzir
complicações como infarto, aciden-
te vascular cerebral (AVC), insufi-
ciência cardíaca e doença renal.

Caracterizada pelo aumento
persistente da pressão do sangue
contra as paredes das artérias, a
hipertensão pode permanecer sem
sintomas por muitos anos. Ainda
assim, os danos ao organismo
acontecem de forma progressiva.
A pressão arterial varia natural-
mente ao longo do dia, conforme
fatores como alimentação, emo-
ções, prática de atividades físicas e
estresse. O problema ocorre quan-
do os níveis permanecem elevados
de maneira contínua.

A cardiologista da Santa
Casa de Piracicaba, Anna Lissa
Barbieri Castanho, explica que a
hipertensão exige atenção constan-
te justamente porque, na maioria
dos casos, o paciente não percebe
sinais evidentes da doença.

"A hipertensão é conhecida
como uma doença silenciosa por-
que muitos pacientes convivem
com níveis elevados de pressão sem
apresentar sintomas. Quando apa-
recem manifestações como dor de
cabeça intensa, tontura, falta de ar
ou alterações visuais, muitas vezes
já existe algum comprometimento
cardiovascular", afirma.

Segundo a especialista, o di-
agnóstico é simples e deve fazer
parte da rotina de cuidados em to-
das as fases da vida adulta. A afe-

A aferição regular da pressão arterial em consultas médicas ou exames preventivos permite
identificar alterações precocemente e iniciar medidas de controle

rição regular da pressão arterial em
consultas médicas ou exames pre-
ventivos permite identificar altera-
ções precocemente e iniciar medi-
das de controle antes do surgimen-
to de complicações.

Entre os principais fatores de
risco estão histórico familiar, obe-
sidade, sedentarismo, consumo
excessivo de sal, tabagismo, uso
abusivo de álcool, diabetes e estres-
se crônico. O envelhecimento tam-
bém aumenta a probabilidade de
desenvolvimento da doença.

"O tratamento da hiperten-
são vai muito além do uso de
medicamentos. A base do con-
trole está na mudança do estilo
de vida, com alimentação equi-
librada, prática regular de exercí-

cios físicos, redução do consumo
de ultraprocessados e sal, controle
do peso corporal e abandono do
cigarro", destaca Anna Lissa.

Nos últimos meses, novas
atualizações nas diretrizes bra-
sileiras sobre hipertensão refor-
çaram justamente a necessida-
de de prevenção mais precoce.
A nova Diretriz Brasileira de
Hipertensão Arterial 2025, ela-
borada pela Sociedade Brasilei-
ra de Cardiologia em conjunto
com a Sociedade Brasileira de
Hipertensão e a Sociedade Bra-
sileira de Nefrologia, passou a
considerar como estado de "pré-
hipertensão" níveis de pressão
arterial entre 120x80 mmHg e
139x89 mmHg, ampliando o

alerta para pacientes que já
apresentam risco aumentado
de evolução da doença.

Além disso, o Ministério da
Saúde atualizou em 2025 o Proto-
colo Clínico e Diretrizes Terapêuti-
cas da hipertensão arterial sistêmi-
ca no SUS, reforçando estratégias
de diagnóstico, acompanhamento
e adesão ao tratamento para redu-
zir eventos cardiovasculares e mor-
talidade relacionados à doença.

"Hoje sabemos que peque-
nas elevações persistentes da
pressão já merecem atenção. Quanto
mais cedo o paciente adota medidas
preventivas, maiores são as chan-
ces de evitar complicações futuras
e preservar a saúde cardiovascu-
lar ao longo da vida", finaliza.

 Freepik
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Entrega de 65 pistolas Glock calibre 9 milímetros marca a re-
estruturação da segurança pública municipal
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GCM de Piracicaba recebe
novos armamentos

A Guarda Civil Municipal
(GCM) de Piracicaba recebeu, na
manhã de sexta-feira, 15/05, 65
novas armas da marca Glock, cali-
bre 9 milímetros, durante evento
realizado na sede da corporação,
no bairro Verde. É a primeira vez
que a GCM passa a contar com ar-
mamento deste modelo e calibre,
considerado mais leve, moderno e
eficiente para atuação operacional.

O investimento foi de R$
200 mil, viabilizado por meio de
emenda parlamentar do depu-
tado estadual Alex Madureira.
As armas serão destinadas ini-
cialmente às equipes especiali-
zadas da Romu (Ronda Osten-
siva Municipal), Patrulha Maria da
Penha e Pelotão Rural.

Participaram da entrega o pre-
feito Helinho Zanatta, o secretário
municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, Odair
Melo, o gerente de Segurança Pú-
blica, Max Pavanello, o deputado
estadual Alex Madureira e o co-
mandante da GCM, Marcos Ale-
xandre Pavanello Rodrigues.

Durante a entrega, o prefeito
Helinho Zanatta destacou que o
município vem ampliando os inves-
timentos na segurança pública e
valorizando o trabalho desempe-
nhado pela Guarda Civil Munici-
pal. "Há mais de 10 anos a GCM
não recebia investimentos em ar-
mamentos de qualidade. Estamos
transformando a segurança públi-
ca de Piracicaba. Já entregamos
novos coletes, teremos a renovação
de parte da frota com mais nove
viaturas em breve e seguimos bus-
cando recursos para fortalecer cada
vez mais a corporação", afirmou.

O prefeito também ressaltou a
importância da preparação das for-
ças de segurança diante dos desa-
fios enfrentados diariamente. "Nin-
guém quer situações de confronto,
mas precisamos estar preparados
para proteger a população e garan-
tir melhores condições de trabalho
aos nossos agentes", completou.

O comandante da GCM, Mar-

cos Alexandre Pavanello Rodri-
gues, explicou que o novo arma-
mento representa um avanço im-
portante para a corporação, prin-
cipalmente pela modernização do
calibre utilizado pelos agentes. "É o
primeiro armamento calibre 9 mi-
límetros da história da Guarda
Municipal de Piracicaba. São armas
mais leves, modernas e eficientes,
que irão proporcionar melhores
condições de atuação às equipes
especializadas", destacou.

O deputado estadual Alex
Madureira reforçou o compromis-
so de continuar destinando recur-
sos para a segurança pública do
município. Segundo ele, já está pre-
vista uma nova emenda no valor
de R$ 300 mil para aquisição de
armamentos de maior porte, como
fuzis e armas calibre 12.

"Fizemos essa primeira aqui-
sição como um passo inicial e ago-
ra estamos trabalhando para am-
pliar a modernização do armamen-
to de toda a Guarda Municipal. A
segurança pública precisa estar pre-
parada para os desafios atuais",
afirmou o parlamentar.

O secretário de Segurança Pú-
blica, Trânsito e Transportes, Oda-
ir Melo, destacou que os investi-
mentos incluem não apenas arma-
mentos, mas também viaturas e
equipamentos de proteção indivi-
dual. "Além das novas armas, tam-
bém avançamos na entrega de co-
letes e na renovação da frota, ga-
rantindo mais segurança tanto
para os profissionais quanto para
a população", disse.

Já o gerente de Segurança
Pública, Max Pavanello, ressal-
tou a importância dos novos
equipamentos para o trabalho
operacional da corporação.
"Esse armamento será funda-
mental para o dia a dia das equi-
pes, tanto em ações de combate
à criminalidade quanto em si-
tuações de defesa pessoal ,
trazendo mais eficiência e se-
gurança para os guardas mu-
nicipais", concluiu.
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Piracicaba em Danças leva
cerca de 100 bailarinos ao palco

Evento realizado no Pecege reuniu enfermeiros, técnicos e
auxiliares de enfermagem da rede municipal de Saúde
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Prefeitura faz homenagem aos
profissionais da enfermagem

Os 222 enfermeiros e 584 téc-
nicos e auxiliares de enfermagem
que atuam na rede municipal de
Saúde representam aproximada-
mente 33% da força de trabalho da
Secretaria Municipal de Saúde.
Para além das estatísticas, esses
profissionais têm papel fundamen-
tal no acolhimento e na assistência
prestada diariamente à população
nas diferentes unidades de saúde
do município. Para destacar a im-
portância desse trabalho, a Prefei-
tura de Piracicaba realizou nesta
sexta-feira, 15/05, uma tarde de
cuidados e sorrisos, marcada tam-
bém por emoção e reconhecimento,
evidenciando a diferença que esses
profissionais fazem diariamente na
vida das pessoas.

Meditação, contação de histó-
rias e narrativas inspiradas na arte de
cuidar proporcionaram momentos de
conexão emocional e relaxamento
mental, além de música e entrega
de mimos aos participantes.

"Tenho profundo respeito e
admiração sincera pela categoria da
enfermagem. Vocês são protagonis-
tas do cuidado. Obrigado por cui-
darem da nossa população e hu-
manizarem a saúde do município",
afirmou o secretário de Saúde, Gus-
tavo Aguiar, no evento.

A coordenadora de enferma-
gem da Atenção Básica, Elaine De-
favari, relembrou nomes históricos
da profissão, como Anna Nery,
considerada pioneira do cuidado
humanizado em conflitos armados
no Brasil, e Florence Nightingale,
conhecida como "Dama da Lâm-
pada" por sua atuação na Guerra

da Crimeia e pela implantação
de métodos de higiene e sanea-
mento que reduziram drastica-
mente a mortalidade.

"Vejo muitas Anas e Floren-
ces aqui, profissionais que deixam
suas famílias para cuidar de ou-
tras pessoas", destacou Elaine ao
lembrar os desafios e transforma-
ções vividos pela enfermagem ao
longo dos anos. "Seguimos em bus-
ca de uma assistência segura e qua-
lificada, com dedicação e compromis-
so", completou a coordenadora, sur-
preendida pela equipe com uma
homenagem que destacou suas
qualidades à frente das equipes.

O evento, realizado no Pecege,
homenageou 20 profissionais com
maior tempo de serviço público: Ri-
cardo de Moraes Filho, Christina San-
tos, Juliane Mestrechique, Maria Na-
zaré Carvalho, Joseane Casarin, Dani-
ela Bergamo, Everton Amaro de Sou-
za, Daniele Cury, Cláudia Caeta-
no, Margarete Santos, Adriana
Abreu, Ângela Giovello, Elisabete
Esposto, Daniela Pecorari, Cátia
Ducati, Valéria Doimo, Érica Ro-
cha, Daniele Antoniali, Cláudia Li-
vramento e Vivian Ortolan.

"Esse reconhecimento é mui-
to importante para mim. São 25
anos de aprendizado. Temos o de-
safio diário de fazer sempre o nos-
so melhor", destacou Juliane Mes-
trechique, uma das homenageadas.

Também participaram do
evento a coordenadora da Aten-
ção Básica, Adriana Dadario, o
gestor Administrativo e Operacio-
nal, Hugo Nogueira Luz, além de
outros coordenadores da Saúde.

Piracicaba entra no ritmo da
dança neste sábado, 16/05, com a
realização do festival Piracicaba em
Danças 2026. O evento acontece às
15h30, no Teatro Municipal Dr.
Losso Netto, com entrada gratuita
e classificação livre. Os ingressos
poderão ser retirados uma hora
antes do início da programação,
diretamente na bilheteria.

Realizado pelo Instituto
Cultural Promodança em par-
ceria com a Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura, o festival
reúne cerca de 10 academias e com-
panhias de diferentes cidades, to-
talizando aproximadamente 100
bailarinos, em uma grande celebra-
ção da arte e da expressão corpo-
ral e tem como proposta fortalecer
e valorizar a dança em Piracicaba
e em toda a região, promovendo
intercâmbio cultural entre bailari-
nos, grupos e escolas de dança.
Participam desta edição, academi-
as de São Paulo, Franca, Barra
Bonita, São Bernardo do Campo,
Limeira, Rio Claro e Piracicaba.

Além de premiar os destaques
regionais com troféus de 1º, 2º e

3º lugares, o evento também funci-
ona como seletiva oficial para o
Festival Internacional Dançar a
Vida 2026, que será realizado em
Presidente Prudente.

A abertura do festival contará
com apresentação da Cedan (Cia
Estável de Dança de Piracicaba) e
participação especial dos Solistas
Promodança, de São Bernardo do
Campo e Barra Bonita.

A comissão avaliadora será
formada pelos profissionais Di-
ego de Paula e Paloma Souza,
ambos com trajetória como pri-
meiros bailarinos na Alemanha
e atualmente diretores do Balé da
Cidade de Suzano, além de Camilla
Pupa, diretora da Cedan.

O secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame, des-
tacou a importância do festi-
val para o fortalecimento ar-
tístico e cultural da cidade. "O
Piracicaba em Danças valoriza
os talentos locais, promove in-
tercâmbio entre diferentes gru-
pos e reafirma a dança como
uma importante expressão cul-
tural e de transformação social.
É um evento que movimenta a

Piracicaba em Danças celebra talento, arte e diversidade

cena artística e aproxima o público
da arte", destacou.

SERVIÇO - Festival Piraci-
caba em Danças 2026. Ama-
nhã, sábado, 16/05, às 15h30,

no Teatro Municipal Dr. Los-
so Netto (avenida Indepen-
dência, 277 - Bairro Alto).
Entrada gratuita, com re-
tirada de ingressos uma
hora antes na bilheteria.
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Comitês e Agência avançam com implantação de projeto

Divulgação

A implantação da ferramenta
Giswater nos sistemas de abasteci-
mento de água dos municípios das
Bacias PCJ, incentivada pelos Co-
mitês PCJ e pela Agência das Baci-
as PCJ, teve mais um avanço neste
mês de maio, com a realização da
reunião inicial do contrato que
atenderá os municípios paulis-
tas de Cordeirópolis e Vinhedo.
O projeto é considerado referên-
cia nacional e internacional para a
melhoria da gestão hídrica e redu-
ção de perdas de água.

O Giswater é um sistema de
informação geográfica que auxilia
no gerenciamento de dados das
companhias de saneamento, de-
sempenhando papel importante no
planejamento e na execução de
ações voltadas à diminuição das
perdas de água nas redes de dis-
tribuição pública. Além disso, tra-
ta-se de um software livre, sem co-
brança de licenças ou assinaturas.

O projeto piloto nas Bacias
PCJ foi implantado pela Agência
PCJ no Saae (Serviço Autônomo de
Água e Esgoto) de Capivari entre
2022 e 2024, tornando-se um caso
de sucesso no setor, com resultados
positivos relacionados à gestão opera-
cional e ao controle de perdas hídricas.
A partir deste ano, o Saae de Cor-
deirópolis e a Sanebavi (Saneamen-
to Básico Vinhedo) receberão in-
vestimento de R$ 1.083.508,48,
proveniente da Cobrança PCJ Fe-
deral - mecanismo de cobrança pelo
uso da água em rios de domínio
da União - com recursos delibera-
dos pelos Comitês PCJ.

A empresa vencedora da li-
citação foi a CPS Engenharia,
de São Paulo (SP). O prazo para
conclusão do projeto, que será
desenvolvido simultaneamente
nos dois municípios, é de 18 me-
ses, contados a partir da emis-
são da ordem de serviço, pre-
vista para este mês de maio.

Na quinta-feira, dia 14 de
maio, representantes dos dois mu-

nicípios, da empresa contratada e
da diretoria e coordenação de Pro-
jetos da Agência das Bacias PCJ
participaram, na sede da institui-
ção, em Piracicaba (SP), da reunião
preparatória do contrato. O encon-
tro teve como objetivo esclarecer os
serviços que serão prestados, apre-
sentar a metodologia de trabalho e
alinhar expectativas quanto aos
produtos previstos no contrato.

O diretor-presidente da Agên-
cia das Bacias PCJ, Sergio Razera,
destacou que o projeto vai além da
redução de perdas e contribui para
o planejamento dos serviços muni-
cipais de saneamento. "A importân-
cia da expansão do projeto Giswa-
ter nas Bacias PCJ se dá em função
da necessidade de dotar os muni-
cípios, especialmente os pequenos e
médios, com uma ferramenta de
gestão para o sistema de abasteci-
mento de água. Não é só para com-
bater as perdas, mas ter uma fer-
ramenta que ajude na gestão do
serviço de saneamento do municí-
pio. Isso é muito importante para
que a gente deixe essa política de
'apagar incêndio'. Quem não tem
planejamento, apaga incêndio.
Essa ferramenta permite que o
serviço de saneamento da cida-
de possa planejar o seu futuro e
pensar com mais racionalidade tan-
to as obras necessárias quanto os
caminhos para reduzir o desperdí-
cio de água tratada", afirmou.

O diretor de Manutenção do
Saae de Cordeirópolis, Pedro Alber-
to Caes, ressaltou a importância do
sistema para estruturar o planeja-
mento do município. "Quando apa-
receu essa oportunidade, nós agar-
ramos de imediato, sabendo da im-
portância desse sistema. Cidades
pequenas, como a nossa, precisam
muito disso, porque ainda não pos-
suem um setor de planejamento es-
truturado. Temos o cadastro em
papel, mas não uma plataforma
integrada. Com o Giswater, essas
informações estarão organizadas

em um sistema de fácil consulta,
integrado ao sistema comercial,
reunindo dados de consumo, liga-
ções e setorização. Tudo depende
desse trabalho. As expectativas são
as melhores possíveis", declarou.

A superintendente da Sane-
bavi, Andréa Andrade de Cam-
pos, destacou os ganhos esperados
para a operação do sistema de abas-
tecimento de Vinhedo. "A ferra-
menta é de suma importância para
que tenhamos gestão de todo o sis-
tema de saneamento e possamos,
com embasamento técnico, inves-
tir na redução de perdas e na ope-
ração do sistema. A expectativa é
trazer maior segurança operacio-
nal e, com isso, reduzir os índices
de perdas", comentou.

Já o diretor da CPS Enge-
nharia, Luiz Roberto Pladevall,
avaliou que a experiência de
Capivari ajudou a consolidar o
projeto como referência para
outros municípios. "A Agência
das Bacias PCJ foi muito asser-
tiva ao criar um benchmarking
com Capivari. Isso gera motiva-
ção para os demais municípios.
Estamos muito animados porque
vemos claramente que os resulta-
dos alcançados em Capivari fize-
ram diferença para o município e
para os operadores do sistema, que
realmente compraram essa ideia de
utilizar a ferramenta como apoio
ao trabalho técnico. Hoje, Capivari
já é um exemplo de sucesso", disse.

Etapas - O projeto contará com
cinco etapas em cada município. A
primeira será a elaboração do pla-
no de trabalho e a formação de um
grupo técnico de acompanhamen-
to, com a realização de um primei-
ro seminário para apresentar aos
representantes de cada município
com mais detalhes os trabalhos a
serem desenvolvidos. A segunda
etapa envolverá a coleta de dados,
montagem e customização do sis-
tema Giswater para cada municí-
pio. A terceira etapa será a implan-

tação do sistema e a conversão do
cadastro técnico atual. Na sequên-
cia, ocorrerá a implantação do mo-
delo hidráulico operacional. Por
fim, a quinta etapa prevê operação
assistida, suporte técnico ao siste-
ma implantado e realização de um
seminário final em cada município.

Critérios - Para serem selecio-
nados, Cordeirópolis e Vinhedo
atenderam aos critérios de priori-
zação para controle de perdas es-
tabelecidos pelo Plano das Bacias
PCJ 2020-2035, entre municípios
com população de até 150 mil habi-
tantes e cujos serviços de sanea-
mento não sejam operados pela ini-
ciativa privada ou por sociedades
anônimas (S.A.). Outro requisito
atendido pelos dois municípios foi
possuir cadastro técnico 100% di-
gital, condição necessária para o
funcionamento da ferramenta.
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Bebel promove audiência
pública,segunda, para
debater a tarifa zero
A tarifa zero é uma política de transporte público que elimina o custo
das passagens, promovendo acesso universal e cidadania territorial

Com a finalidade de debater a
implantação da tarifa zero no
transporte público, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT) pro-
move na próxima segunda-feira, 18,
audiência pública em que reunirá
especialistas, trabalhadores e usu-
ários do transporte público. A au-
diência, marcada para as 18 ho-
ras, no auditório Teotônio vilela da
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, será realizada em
parceria com o deputado federal
Jilmar Tatto, também do PT.

A tarifa zero é uma política de
transporte público que elimina o
custo das passagens, promovendo
acesso universal e cidadania terri-
torial. A Tarifa Zero consiste na
gratuidade do transporte público
urbano, transformando-o em um
direito social e não em mercadoria.
"O objetivo é democratizar o aces-
so à cidade, reduzir desigualdades
territoriais e sociais, e incentivar a
mobilidade sustentável. Com a po-
pulação utilizando mais o trans-
porte público vai ocorrer, automa-
ticamente, a redução de veículos
nas ruas, gerando um ganho em
cascata para a humanidade", res-
salta a deputada Professora Bebel.

Segundo ela,  inúmeros municí-
pios brasileiros já implantaram a tarifa
zero nos finais de semana, enquanto
que outros estão implantando em to-

A deputada Professora Bebel afirma que uma maior utilização do transporte público reduz o número
de veículos nas ruas, gerando um ganho em cascata para a humanidade

dos os dias. "Em Brasília, por exem-
plo, a tarifa zero completou um ano
com aumento de 70% no fluxo de
passageiros aos domingos e feria-
dos, elevando a média diária de
270 mil para 458 mil viagens.
Em São Paulo, o crescimento foi
de 31% no mesmo período. Da-

dos de balanços das gestões locais
indicam que a isenção de tarifa é
um dos principais fatores de am-
pliação da circulação da população
nos dias de descanso", destaca.

A proposta da parlamentar, ao
propor esta audiência pública, é
aprofundar a discussão da tarifa

zero, objetivando que seja adotada
como política pública de estado.
"Está havendo uma discussão em
diversos níveis e vamos fazer este
debate na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo para
aprofundarmos esta discussão
em nível estadual", completa.

Divulgação

Capacitação promovida pela Consir apresentou as funcio-
nal idades da plataforma
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SindBan realiza
treinamento sobre
sistema de gerenciamento

Na última quinta-feira (14), a
equipe do Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região participou
de um treinamento promovido pela
empresa responsável pelo gerenci-
amento do sistema de dados e aten-
dimento da entidade. O encontro
contou com a presença do gestor
da Consir, Eder Uguccioni, que es-
teve em Piracicaba para apresen-
tar aos colaboradores, diretores,
vice-presidente e presidente as fun-
cionalidades e os avanços da pla-
taforma utilizada pelo sindicato.

Durante a capacitação foram
abordados temas como cadastro
de associados, organização de aten-
dimentos e agendamentos, atuali-
zação e gerenciamento de contatos,
além da utilização das diferentes
ferramentas disponíveis no siste-
ma. A equipe também recebeu ori-
entações práticas sobre o funci-
onamento de cada área da pla-
taforma, incluindo os processos

de inclusão, atualização e desa-
tivação de informações.

O treinamento teve como ob-
jetivo aprimorar o uso das tecnolo-
gias já adotadas pelo sindicato e
preparar a equipe para as novas
funcionalidades que estão sendo
desenvolvidas pela Consir. Entre os
avanços apresentados, estão recur-
sos que permitirão uma atuação
mais integrada, moderna e efi-
ciente, possibilitando que dire-
tores e colaboradores realizem
atendimentos, consultas e atu-
alizações de forma remota, com
mais agilidade e segurança.

O uso do sistema gerenciado
pelo Consir busca fortalecer a or-
ganização interna do sindicato e
ampliar a qualidade dos serviços
oferecidos aos associados e seus de-
pendentes, garantindo mais pra-
ticidade no acesso às informa-
ções e no acompanhamento das
demandas da categoria.

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO

SindBan busca adesão
de Piracicaba ao Pacto
de Cidades Antirracistas

O diretor do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
(SindBan), Marcelo Abrahão,
participou de uma reunião realiza-
da na Casa dos Conselhos de Pira-
cicaba para discutir ações vol-
tadas à promoção da igualda-
de racial e à inclusão do muni-
cípio no Hall das Cidades Antir-
racistas do Estado de São Paulo.

O encontro reuniu o secre-
tário municipal e sua equipe téc-
nica, com o objetivo de fortale-
cer o compromisso da cidade
com políticas públicas de com-
bate ao racismo estrutural e de
promoção da justiça social.

Durante a reunião, foram
debatidas iniciativas ligadas ao
projeto Pacto de Cidades Antir-
racistas, promovido pelo Minis-
tério Público do Estado de São
Paulo (MPSP), que incentiva os
municípios paulistas a aderirem
à Carta Antirracista e ao Siste-
ma Nacional de Promoção da
Igualdade Racial (SINAPIR).

O programa propõe a criação
e o fortalecimento de estruturas

permanentes de promoção da
igualdade racial, como Conselhos,
Planos Municipais, Fundos e ór-
gãos específicos voltados ao tema.
Além disso, incentiva a implemen-
tação de políticas públicas nas áre-
as de educação, saúde, habitação,
cultura e planejamento urbano,
buscando enfrentar as desigualda-
des sociais e raciais históricas.

As informações sobre o pro-
grama e os p r o c e d i m e n t o s
para adesão ao Pacto de Ci-
dades Antirracistas podem ser
acessadas em Pacto de Cidades
Antirracistas - MPSP.

Para Marcelo Abrahão, "a luta
contra o racismo - não apenas pelo
tom da pele da pessoa, precisa ser
permanente e construída de forma
coletiva, com participação da soci-
edade civil, do poder público e das
entidades representativas. Pois o
problema maior não é de quem so-
fre o preconceito, mas sim de
quem o pratica. O SindBan apoia
iniciativas que promovam respei-
to, inclusão e igualdade de oportu-
nidades", destacou o diretor.

Diretor do SindBan, Marcelo Abrahão (no canto à direita) inte-
gra conselho que busca garantir direitos
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Prefeitura de São Pedro inaugura
primeira pista pública de atletismo

A Prefeitura de São Pedro
inaugurou, nesta quinta-feira (14),
a primeira pista pública de atletis-
mo da Região Metropolitana de
Piracicaba. Localizada no entorno
do campo de futebol São Pedrão, o
novo equipamento público tem 370
metros de extensão. Com isso, São
Pedro ampliará, ainda mais, as
possibilidades de treinamento, for-
mação esportiva e incentivo à prá-
tica esportiva na cidade.

Além do prefeito Thiago Silva
e do vice-prefeito, Dr. Giuliano An-
tonelli, o evento reuniu represen-
tantes da comunidade esportiva,
familiares do homenageado, mo-
radores, secretários municipais,
vereadores e representantes de pro-
jetos esportivos da cidade.

Durante a cerimônia, o prefei-
to Thiago Silva destacou o inves-
timento realizado com recursos
próprios do município e refor-
çou o compromisso da adminis-
tração com o fortalecimento do
esporte em São Pedro.

"É uma conquista histórica
para São Pedro. Essa é uma obra
feita com recursos 100% muni-
cipais, resultado de planejamen-
to, responsabilidade e do com-
promisso que temos com o es-
porte e com a qualidade de vida
da população. Hoje entregamos
um espaço moderno, público e
preparado para atender crian-
ças, jovens, atletas e toda a co-
munidade", afirmou o prefeito.

O secretário de Esporte e La-
zer, Marcelo Vieira, fez questão de
homenagear Geovani Bertochi Fel-
trin e sua família, presentes na so-
lenidade. "Foi uma homenagem

A inauguração aconteceu na noite de quinta-feira (14), no campo São Pedrão

muito justa e emocionante. O Geo-
vani representa o amor por São
Pedro, pelas suas raízes e pela va-
lorização do esporte. Quero agra-
decer à família Feltrin pela pre-
sença e dizer que esse nome fi-
cará eternizado em um espaço
que vai transformar vidas atra-
vés do esporte", completou.

Geovani Bertochi Feltrin -
A pista leva o nome de Geovani
Bertochi Feltrin, são-pedrense
nascido em 29 de maio de 1989,
engenheiro agrônomo, empresá-
rio, filho de José Luís Feltrin e
Lourdes Aparecida Bertochi Fel-
trin, neto de descendentes itali-

anos com raízes históricas no
município. A denominação do
espaço foi oficializada por meio
de lei de autoria do vereador
José Roberto de Moura (Dudu).

A programação contou com
apresentação dos alunos da
EMEB Guido Dante, que reali-
zaram provas de corrida de ve-
locidade e revezamento, inaugu-
rando simbolicamente a pista.
Também participaram os atirado-
res do Tiro de Guerra de São Pe-
dro, responsáveis pelo desfile e ce-
rimônia de hasteamento das ban-
deiras, além da execução do Hino
Nacional e do Hino de São Pedro.

Para abrilhantar ainda mais
a noite, houve desfile das delega-
ções esportivas mantidas pela Se-
cretaria de Esportes e Lazer, inclu-
indo a EMA (Escola Municipal de
Atletismo), projetos parceiros
como São Pedro Futebol Clube e
Flamengo Futebol Clube, escoli-
nhas esportivas em parceria com
a Secretaria de Educação, alunos
da APAE, Legião Mirim e a de-
legação do Projeto Atletas do
Futuro do SESI. O encerramen-
to da cerimônia ficou por conta
do grupo Vaidosos, com apre-
sentação da coreografia que
será executada no JOMI 2026.

Divulgação
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A ditadura da urgência
e o fim do essencial

Ronaldo Castilho

Em um mundo cada vez mais
acelerado, onde a avalanche de
informações disputa nossa aten-
ção a cada segundo, eleger pri-
oridades deixou de ser apenas
uma questão de organização
pessoal para se tornar um ato
quase político. Não decidir o
que é essencial, hoje, significa
abrir espaço para que outros,
algoritmos, interesses econômicos
e narrativas dominantes, decidam
por nós. E essa escolha indireta,
muitas vezes invisível, molda não
apenas nossas rotinas, mas tam-
bém nossa forma de pensar, agir e
participar da sociedade.

A reflexão sobre prioridades
não é nova. Ainda na Antiguida-
de, Aristóteles já defendia a ideia
de que a vida boa depende de es-
colhas conscientes orientadas pela
virtude e pela razão. Séculos de-
pois, Santo Agostinho discutia a
desordem das paixões humanas
quando aquilo que deveria ser cen-
tral perde espaço para o que é su-
pérfluo. Mais adiante, pensado-
res como Nietzsche questiona-
ram a capacidade do indivíduo
de criar seus próprios valores
em meio à pressão social, en-
quanto Hannah Arendt alertou
para os perigos da alienação e da
ausência de pensamento crítico em
tempos de massificação.

Essas ideias ganham uma di-
mensão ainda mais urgente nos
dias atuais. Vivemos a era das re-
des sociais, onde a lógica da aten-
ção se impõe como regra. Plata-
formas digitais transformaram o
cotidiano em uma disputa perma-
nente por visibilidade, e o que de-
veria ser exceção, a urgência das
chamadas hard news, passou a ser
a norma. A todo momento, somos
bombardeados por notícias, mui-
tas vezes fragmentadas, carrega-
das de emoção e nem sempre
verificadas, criando um ambi-

ente em que a prioridade não é
compreender, mas reagir.

Nesse cenário, a dificuldade
de estabelecer prioridades se agra-
va. O que merece nossa atenção?
O que é realmente relevante? O fi-
lósofo contemporâneo Byung-Chul
Han aponta que vivemos em uma
sociedade do cansaço, onde o ex-
cesso de estímulos nos impede de
aprofundar qualquer reflexão. Já
Zygmunt Bauman, ao tratar da
modernidade líquida, destaca
como a fluidez das relações e das
informações torna tudo passa-
geiro, descartável e, portanto,
aparentemente urgente.

O problema é que essa sensa-
ção constante de urgência esvazia
o sentido das prioridades. Quan-
do tudo parece importante, nada
de fato é. E é justamente nesse va-
zio que se abrem espaços para
manipulações, polarizações e
decisões precipitadas, especial-
mente no campo político e soci-
al. O cidadão que não define
suas próprias prioridades acaba
refém de pautas impostas, reagin-
do mais do que pensando, consu-
mindo mais do que refletindo.

Por isso, eleger prioridades
hoje é um exercício de resistência.
É desacelerar em meio ao ruído,
selecionar com critério o que me-
rece atenção e recuperar a capaci-
dade de julgamento. Não se trata
de ignorar o mundo, mas de se
relacionar com ele de forma mais
consciente. Priorizar é, em última
análise, afirmar autonomia.

Se, ao longo da história, gran-
des pensadores já nos alertavam
sobre a importância de ordenar a
vida a partir do essencial, o con-
texto atual apenas reforça essa
necessidade. Em tempos de ex-
cesso, escolher é sobreviver in-
telectualmente. E talvez a mai-
or escolha de todas seja justa-
mente essa: decidir, com clare-
za, o que realmente importa an-
tes que o mundo decida por nós.

Ronaldo Castilho é jor-
nalista  e  articulista,
com pós-graduação em
Jornalismo Digital. Pos-
sui licenciatura em Histó-
ria e Geografia, bachare-
lado em Teologia e Ciência
Política, além de MBA
em Gestão Pública com
Ênfase em Cidades Inte-
ligentes. É membro do
Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Piracicaba.
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Há 20 anos, medo de ataques
do PCC paralisou a cidade
Série ‘Achados do Arquivo’ relembra cancelamento da reunião
ordinária da Câmara por medo da violência do crime organizado

Como um depoimento feito
a uma CPI na Câmara dos De-
putados, em Brasília, no dia 10
de maio de 2006 resultou, cin-
co dias depois, na suspensão das
atividades rotineiras da Câmara
Municipal de Piracicaba?

A cascata de acontecimentos
decorridos após esse depoimento,
que culminou na interrupção do
cotidiano da cidade de Piracicaba
e no fechamento da Câmara, em
particular, é o tema desta edição
da série “Achados do Arquivo”.

Naquele 10 de maio, uma
quarta-feira, dois integrantes da
Polícia Civil do Estado de São Pau-
lo, Godofredo Bittencourt, diretor
do Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic), e
Ruy Ferraz Fontes, delegado, pres-
taram depoimento na CPI instau-
rada na Câmara dos Deputados
para investigar o tráfico de armas.
No depoimento, Godofredo infor-
mou que o governo paulista tinha
conhecimento de que a facção PCC
(Primeiro Comando da Capital)
estava preparando uma megarre-
belião no sistema prisional, para o
dia 14 de maio, Dia das Mães e,
como medida de prevenção,
transferiu 765 presos para a pe-
nitenciária de segurança máxi-
ma de Presidente Wenceslau.

Ocorre que uma cópia des-
ses depoimentos foi vendida,
por 200 reais, por um funcio-
nário da empresa terceirizada
que realizava os serviços de
gravação a dois advogados de
presos pertencentes à organização
criminosa. Rapidamente, o teor da
gravação chegou às lideranças do
PCC e, logo, todas as penitenciári-
as estavam informadas dos pla-
nos do governo. Então, o coman-
do da facção passou a organizar,
dentro e fora dos presídios, uma
ação contra o Estado para conter
as transferências dos presos.

Um “salve” – uma ordem
dada de dentro da cadeia – é emi-
tido para que sejam atacados
agentes de segurança. Entre os
dias 11 e 12 de maio, líderes do
PCC, dentre eles Marcos Willi-
ans Herbas Camacho, o Mar-
cola, são transferidos para o
prédio do Deic, na capital.

Na madrugada do dia 12
acontecem os primeiros ataques,
que atingem policiais civis, milita-
res, agentes penitenciários e civis,
totalizando 10 mortes. Foram al-
vejados 11 distritos policiais da ci-
dade de São Paulo, da Região Me-
tropolitana e do interior. Estou-
ram duas rebeliões, com reféns,
em penitenciárias e cadeias pú-
blicas em todo o estado.

No sábado, 13 de maio, conti-
nuam os ataques à polícia, se es-
tendendo a outros municípios do
interior. Ocorrem 52 ataques, 54
mortes e 27 rebeliões. No dia se-
guinte, domingo de Dia das Mães,
os ataques se intensificam. O nú-
mero de mortes vai para 82, os
ataques sobem a 93 e as rebeliões
já contam 53, com 383 reféns e 30

Em 15 de maio de 2006, a Câmara não realizou a reunião ordinária daquele dia por conta dos
receios a partir dos ataques do PCC no Estado de São Paulo

Imagem gerada com o uso de IA

mortos. O total de presos amoti-
nados chega a 77.000 — 60% da
população carcerária do estado.
São atacados prédios onde se en-
contram agências bancárias. Cer-
ca de 30 ônibus são incendiados.

O dia 15 de maio, segunda-
feira, foi o dia de maior intensida-
de de violência. Foram 116 ata-
ques, 117 mortos. As rebeliões atin-
gem 82 penitenciárias, com 81 re-
féns e 17 mortos. Na madruga-
da desse dia, o PCC atacou ôni-
bus, fóruns, agências bancári-
as e caixas eletrônicos. No final
da manhã começaram a circu-
lar rumores de que os ataques
estavam alcançando alvos de
forma indiscriminada, especial-
mente áreas com elevada concen-
tração de pessoas, como terminais
de ônibus, metrô e trens, univer-
sidades e órgãos públicos.

Os rumores foram aumen-
tando, o que alimentou o pâni-
co na população. Pais correram
para buscar os filhos nas escolas,
que, por sua vez, suspenderam as
aulas. Concessionárias de trans-
porte coletivo deixaram de ope-
rar os veículos. O comércio fe-
chou as portas. Empresas dis-
pensaram funcionários mais
cedo. Ruas habitualmente mo-
vimentadas ficaram desertas.

Esse cenário não ficou restri-
to a capital paulista. Atingiu tam-
bém as cidades do interior, Piraci-
caba entre elas. A Unimep – Uni-
versidade Metodista de Piracica-
ba dispensou os alunos e suspen-
deu as aulas. Os distritos poli-
ciais montaram “barricadas” de
viaturas nas calçadas. O Corpo
de Bombeiros da Avenida Inde-
pendência fez o mesmo. E a Câ-
mara Municipal suspendeu seu
expediente diário e dispensou todo
seu corpo funcional.

Naquela fria segunda-feira,
por volta da hora do almoço, o
presidente da Câmara, vereador
Gustavo Herrmann, juntamente com

outros integrantes da Mesa Diretora
e com os diretores de departamento,
convocou todos que estavam traba-
lhando na Casa no momento para
uma reunião no Plenário.

Gustavo explanou sobre os
acontecimentos, ressaltou a tensão
que envolvia a todos, dispensou
funcionários, assessores, estagiá-
rios e terceirizados e aconselhou a
seguirem direto para casa, a não
ficarem pelas ruas sem motivo. Os
rumores poderiam ser só rumo-
res. Mas o medo era palpável.

Imediatamente todos foram
embora. A Câmara fechou suas
portas. A única pessoa que ficou
na Casa foi o guarda de turno da-
quele dia que, aliás, redobrou a
atenção e recebeu o apoio de via-
turas da corporação, que ficaram
estacionadas na calçada em fren-
te ao prédio. Como era segunda-
feira, quando acontecem reuniões
ordinárias, acabou que a 27ª ses-
são daquele ano não ocorreu em
15 de maio, data regimentalmente
prevista para ocorrer. Devido aos
acontecimentos do dia e ao medo
generalizado, a Câmara suspen-
deu os trabalhos diários e fechou
as portas no meio do expediente.

E a não realização dessa
sessão foi registrada pelo ser-
vidor do Departamento Legis-
lativo, Sandro Alves Silveira, no
Siave, sistema de gerenciamento e
consulta de processo legislativo. O
registro está disponível no site da
Câmara e tem o seguinte teor:

“Justificativa de não realiza-
ção da Vigésima Sétima Reunião
Ordinária no dia quinze de maio de
2006. Sessão Legislativa: 02. Biê-
nio: 01/06. Secretário: Antonio
Oswaldo Storel. Presidente: Gus-
tavo Ranzani Herrmann.”

A 27ª Reunião Ordinária
aconteceu três dias depois, na
quinta-feira, 18 de maio, já com
os ataques perto do fim.

Em casos de força maior, em
que não é razoável a realização da
reunião ordinária, o presidente da
Câmara abre a sessão, anuncia que
a Pauta da Ordem do Dia está
adiada e encerra a reunião. Nesse
dia não foi o que aconteceu. Devi-
do à tensão, ao medo, não tinha
clima para vereadores e funcioná-
rios se dirigirem ao prédio da Câ-
mara só para abrir e encerrar a
sessão em meros 15 minutos. Esse
não foi um caso em que a pauta foi
adiada. Foi um caso de não reali-
zação de reunião ordinária, bem
como de nenhum outro ato de for-
malidade relativo ao momento.

Somente em circunstâncias
muito excepcionais a Câmara sus-
pende seu expediente ou cancela
uma reunião ordinária. Há casos
que podem ser classificados como
previsíveis, como o falecimento de
algum vereador ou funcionário, ou
mesmo dias de jogos da seleção
brasileira de futebol na Copa do
Mundo. Nas últimas duas déca-
das, houve somente três casos que
não figuravam no rol comum de
previsibilidade: as manifestações
de junho de 2013, a pandemia da
Covid-19, em 2020, e os ataques
de maio de 2006.

Neste maio de 2026, os
“Ataques do PCC”, como aque-
le fato ficou conhecido, comple-
ta 20 anos e marcam aquele 15
de maio em 2006 como um dos
dias mais lamentavelmente atí-
picos na história da Câmara
Municipal de Piracicaba.

Achados do Arquivo — A
série “Achados do Arquivo” é uma
parceria entre o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, liga-
do ao Departamento Administra-
tivo, e o Departamento de Comu-
nicação Social da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, com o objetivo
de divulgar o acervo que está sob a
guarda do Legislativo. As matérias
são publicadas às sextas-feiras.
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Vereadora acompanha
projetos e recursos da
saúde em reunião

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, participou nesta quinta-
feira (14) de uma reunião com o
secretário municipal de Saúde, Gus-
tavo Aguiar, para dialogar sobre
demandas da área da saúde públi-
ca em Piracicaba.

O encontro teve como objetivo
apresentar ao novo secretário, que
assumiu a Pasta há pouco mais de
um mês, reivindicações encami-
nhadas por munícipes, além de
acompanhar projetos e recursos
destinados ao setor.

Entre os temas abordados, Sil-
via questionou a situação do proje-
to de construção do novo CAPS
(Centro de Atenção Psicossocial) III,
previsto anteriormente para o pré-
dio da antiga UPA (Unidade de
Pronto Atendimento) da Vila Cris-
tina, que segue sem utilização. Se-
gundo o secretário, o projeto ainda
está em fase de estudos. Ele tam-
bém informou que o programa
"Saúde nos Bairros", anunciado
pela Prefeitura no final de março,
deverá iniciar pela região norte da
cidade, mas que ainda são neces-
sários levantamentos sobre o terri-
tório, perfil populacional e viabili-
dade de implantação.

A vereadora também relatou
reclamações recebidas pela popu-
lação sobre a falta de medicamen-
tos em farmácias municipais, como
cálcio e Bromazepam. De acordo
com Gustavo Aguiar, o sistema da
Secretaria permite o remanejamen-
to entre unidades em casos pontu-
ais de falta de medicamentos, e a
situação estaria sob controle.

Durante a reunião, Silvia ain-
da intermediou o acompanhamen-
to de emendas parlamentares des-
tinadas à saúde por meio da depu-
tada estadual Marina Helou (PSB)
e do deputado federal Vicentinho

(PT). A emenda de R$ 250 mil,
destinada por Marina Helou,
será para a aquisição do DIU
hormonal Mirena, medicamen-
to utilizado tanto como método
contraceptivo de longa duração
quanto no tratamento da endome-
triose, condição que afeta milhares
de mulheres e impacta diretamen-
te sua qualidade de vida. A deman-
da foi apresentada por profissio-
nais do Centro Especializado em
Saúde da Mulher (Cesm) e pela
Diretoria Regional de Saúde (DRS),
reforçando a necessidade do inves-
timento na rede pública municipal.

Além disso, Silvia também des-
tacou as duas emendas protocola-
das pelo deputado federal Vicenti-
nho para a saúde de Piracicaba,
sendo uma no valor de R$ 200
mil para aquisição de aparelhos
de ultrassonografia e outra de
R$ 400 mil destinada à compra
de uma ambulância para atendi-
mento da região de Anhumas.

O secretário afirmou que a
administração municipal acompa-
nha a liberação dessas verbas jun-
to aos governos estadual e federal
e ressaltou que, assim que os re-
cursos forem efetivamente repas-
sados, serão utilizados conforme as
diretrizes das emendas.
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Presidente Lula anuncia R$ 2,2 bi
para tratamento contra o câncer
"É brasileiro, tem DNA do Brasil? Então tem que ser tratado com dignidade",
diz Lula, ao anunciar entrega histórica do SUS para o combate ao câncer

Pacientes que lutam contra
o câncer no Brasil passam a
contar, a partir desta sexta-fei-
ra, 15 de maio, com novos e po-
derosos aliados que vão fazer a
diferença no tratamento de deze-
nas de milhares de pessoas.

Acompanhado do vice-pre-
sidente da República, Geraldo
Alckmin, e dos ministros Ale-
xandre Padilha (Saúde) e Fre-
derico Siqueira (Comunicações),
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva comandou, no Hospital de
Amor, em Barretos (SP), o anúncio
da maior entrega já realizada
pelo Sistema Único de Saúde (SUS)
para ampliar o acesso da popula-
ção aos tratamentos contra o cân-
cer, com a garantia de 100% da
demanda de medicamentos e o
acesso a equipamentos de ponta.

"O Brasil entrou numa rota
de civilidade. O que importa é o
seguinte: é brasileiro, tem DNA
do Brasil? Então tem que ser
tratado com dignidade e com
respeito em qualquer lugar des-
se país", afirmou Lula.

Antes dos anúncios, o presi-
dente e sua comitiva visitaram as
instalações do Hospital de Amor,
considerado o maior centro onco-
lógico de atendimento 100% gra-
tuito da América Latina, que rece-
berá um repasse de R$ 129 milhões
por parte do Governo do Brasil, via
Ministério da Saúde, para ampliar
sua capacidade de atendimento.

"O Estado existe exatamen-
te para não permitir que somen-
te aqueles que têm dinheiro pos-
sam ter as coisas. Eu não aceito
a ideia de que tudo que é público
não presta e de que tudo que é pri-
vado é bom. É mentira. O SUS
está provando. Aquilo que é pú-
blico, quando é feito com res-
peito, quando é feito com digni-
dade, quando é feito com justiça, é
muito melhor", afirmou Lula.

R$ 2,2 BILHÕES - Com o
investimento de R$ 2,2 bilhões, o
Governo do Brasil anunciou, entre
outras medidas, a criação da nova
tabela de financiamento do SUS
para a oferta de 23 medicamentos
oncológicos de alto custo. Também
anunciou, pela primeira vez, o fi-
nanciamento de cirurgias robóti-
cas oncológicas na rede pública,
além da ampliação do acesso à ci-
rurgia de reconstrução mamária.
Os medicamentos contemplam 18
tipos de câncer, como de mama, pul-
mão, leucemia, ovário e estômago.

"O Estado tem a função de
fazer justiça e dar oportunida-
de de igualdade a todas as pes-
soas. Todo mundo tem o mes-
mo direito. Está escrito na nos-
sa Constituição. Todos são
iguais perante a lei dos homens
e perante a lei de Deus. Se todos
nós somos iguais, todos nós temos
o direito a ter as mesmas oportuni-
dades de ter os mesmos cuidados
na educação, na saúde, na forma-
ção profissional. O pobre não será
mais tratado como invisível. Ele
existe e ele é real", frisou Lula.

ACELERADORES E VEÍ-
CULOS - Em Barretos, o Governo
do Brasil anunciou a compra de até
80 aceleradores lineares, que de-
vem ampliar em 25% a oferta de
tratamento de radioterapia em um
ano, além da entrega de veículos
para o transporte de pacientes até
os locais de tratamento, por meio
do programa Agora Tem Especia-
listas - Caminhos da Saúde. São 8
micro-ônibus do Caminhos da Saú-
de , 22 veículos do SAMU e uma
Unidade Móvel Odontológica.

"O Brasil está fazendo hoje
a maior compra do mundo de
equipamentos de radioterapia,
de aceleradores lineares. Por
essa compra nós vamos começar
a exigir que eles produzam aqui,
que façam produção aqui, geran-
do emprego, renda, conhecimento
e tecnologia aqui no nosso país",
ressaltou Alexandre Padilha.

MAIOR REDE PÚBLICA -
As ações anunciadas dão mais um
passo para que o programa Ago-
ra Tem Especialista possa cum-
prir uma de suas principais me-
tas: a de consolidar no Brasil a
maior Rede Pública de Controle do
Câncer do mundo, com mais con-
sultas, mais exames, mais cirurgi-
as e menos tempo de espera.

"No câncer, tempo é vida. Que-
remos garantir que as pessoas te-
nham acesso à consulta especializa-
da, ao exame especializado, à cirur-
gia especializada, no tempo corre-
to, sem ter que ficar esperando

As ações anunciadas dão mais um passo para que o programa Agora Tem Especialista possa cumprir uma de
suas principais metas: a de consolidar no Brasil a maior Rede Pública de Controle do Câncer do mundo
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meses e até anos para isso. A gente
sabe que a parte mais crítica disso
é o câncer", ressaltou Padilha.

PORTARIAS - O evento foi
marcado pela assinatura de diver-
sas portarias e outros documentos
que beneficiam a saúde brasileira
em diversos níveis no combate ao
câncer: Portaria que revisa a ta-
bela de procedimentos especiais
do SUS relativos à reconstrução
mamária - Com essa alteração,
o acesso à reconstrução mamária
passa a ser garantido a toda mu-
lher que tiver necessidade, indepen-
dentemente da causa.

Portaria para a comissão de
intergestores tripartite da nova ta-
bela de custeio do programa Agora
Tem Especialistas, relativa ao tra-
tamento do câncer - A nova tabela
garantirá a oferta de dez novos
medicamentos oncológicos no SUS,
com um investimento anual de R$
1,3 bilhão, o que amplia o acesso a
terapias de última geração e forta-
lece a qualidade do tratamento
oncológico no Brasil.

Portaria Agora Tem Especia-
listas para o financiamento perma-
nente da cirurgia robótica oncoló-
gica no SUS - Garante o financia-
mento permanente da cirurgia ro-
bótica oncológica no SUS, aumen-
ta o acesso dos pacientes a tecnolo-
gias avançadas e eleva a qualidade
do tratamento do câncer no Siste-
ma Único de Saúde.

Portaria que aprova o paga-
mento de parcela suplementar de
R$ 129 milhões ao Hospital de
Amor de Barretos - Os recursos
fortalecerão a política nacional e a
rede de prevenção e controle do
câncer, ampliando a oferta de aten-
dimento oncológico de alta comple-
xidade em todo o país.

Edital de compra dos novos
aceleradores lineares Persus II - O
edital prevê uma das maiores aqui-
sições da história do SUS, de esca-
la inédita no mundo em termos de
quantidade, promovendo a reno-
vação e a expansão do Parque Tec-
nológico Brasileiro de Radioterapia.

Termo de execução descentra-
lizada para a criação da rede de
conectividade Saúde Brasil de alta
performance e segurança - Serão
investidos R$ 2 milhões para im-
plantar uma solução integrada de
conectividade de alta capacidade,
viabilizando a realização de tele ci-
rurgias robóticas entre as unida-
des do Hospital de Amor de Barre-
tos e Porto Velho no âmbito do SUS.

DESTRAVE HISTÓRICO -
Com um aumento de 35% na ofer-
ta dos fármacos na rede pública de
saúde, 112 mil pacientes serão be-
neficiados, o que representa um
destrave histórico nos tratamentos
oncológicos de primeira linha, que,
embora incorporados, aguarda-
vam há até 12 anos para serem
disponibilizados à população. En-
tre a lista, dez fármacos serão ad-
quiridos diretamente pelo Ministé-
rio da Saúde e distribuídos aos es-
tados. Os outros serão ofertados
por meio da Autorização de Pro-
cedimento Ambulatorial (Apac),
em que a compra é realizada
pelos centros habilitados no país,
com financiamento federal, e Ata
de Negociação Nacional.

"Governar é escolher. O di-
nheiro nunca vai dar para tudo, é
preciso escolher. O presidente Lula
priorizou a vida, as pessoas. A obra-
prima do Estado é a felicidade das pes-
soas. Além de todos esses avanços (que

foram anunciados hoje), tem mais
um: o apoio às Santas Casas de
Misericórdia e aos hospitais bene-
ficentes na renegociação da dívida e
na correção anual da tabela do SUS",
destacou Geraldo Alckmin.

ECONOMIA DE ATÉ R$
630 MIL - Com as medidas anun-
ciadas nesta sexta-feira, a depen-
der do tipo de tratamento, o paci-
ente pode economizar até R$ 630
mil, caso fizesse na rede privada. A
iniciativa está alinhada ao Compo-
nente de Assistência Farmacêutica
em Oncologia (AF-Onco), política
nacional que assegura o cuidado
organizado e contínuo no SUS.

REDE SAÚDE BRASIL DE
CIBERSEGURANÇA - Por meio
do Termo de Execução Descentra-
lizada (TED), os Ministérios da
Saúde e da Comunicação trabalha-
rão na criação da Rede Saúde Bra-
sil de Cibersegurança. A iniciativa
prevê uma solução integrada de
alta capacidade entre o Hospital de
Amor, em Barretos (SP), e a unida-
de localizada em Porto Velho (RO),
onde inicialmente serão realizadas
cirurgias robóticas colorretais, gi-
necológicas e urológicas. Com in-
vestimento preliminar de R$ 2 mi-
lhões e vigência de 30 meses, a in-
fraestrutura contempla requisitos
técnicos compatíveis com esse tipo
de serviço para aplicações críticas
em saúde, que exigem comunica-
ção em tempo real, transmissão
segura de dados e elevada confia-
bilidade operacional.

"A gente assinou aqui hoje um
acordo para conectar o hospital de
Barretos a Rondônia para viabili-
zar a cirurgia robótica. Isso se jun-
ta a todos os projetos de conectivi-
dade que o Governo do Brasil está
fazendo. E aqui na saúde a gente
vai fazer uma grande revolução
digital para melhorar cada vez mais
a produtividade da saúde e para
melhorar a qualidade dos serviços
que a gente está implantando para
a população", afirmou o ministro
Frederico Siqueira.

CENTRO DE PESQUISA
- A solenidade foi marcada pelo
anúncio da construção do novo
Centro de Pesquisa Clínica e Ci-
rurgia Robótica do hospital e do
Instituto de Treinamento em Ci-
rurgias Minimamente Invasivas
(IRCAD). A iniciativa busca ace-
lerar o acesso de pacientes on-
cológicos a terapias e procedi-
mentos de alta complexidade,
além de ampliar a capacidade da
instituição em combinar inova-
ção médica, escala assistencial
e eficiência de custos.

FORMAÇÃO E PRODU-
ÇÃO DE CONHECIMENTO
- O novo Centro de Pesquisa Clí-
nica e Cirurgia Robótica refor-
ça o papel do Hospital de Amor
como um dos principais polos de
pesquisa clínica e cirurgia robó-
tica do país, com impacto sobre
atendimento, formação médica
e produção de conhecimento. Na
frente da Pesquisa Clínica, o
hospital já figura entre os prin-
cipais polos do país. Em 2025, a
instituição realizou 9.503 aten-
dimentos na área, manteve 233
protocolos ativos e 792 pacien-
tes em tratamento. O novo Pré-
dio de Pesquisa Clínica e Robó-
tica visa acelerar a incorpora-
ção de tecnologias capazes de
beneficiar pacientes em larga
escala, em um contexto em que o
setor de saúde busca conciliar ino-

vação, produtividade assistenci-
al e sustentabilidade econômica.

PIONEIRISMO - Na ci-
rurgia robótica, o hospital está
entre as instituições filantrópi-
cas pioneiras na adoção da tec-
nologia no Brasil, com a incor-
poração do primeiro sistema em
2014. Desde então, já foram re-
alizados 3.889 procedimentos
em especialidades como color-
retal, aparelho digestivo, uro-
logia,  ginecologia,  cirurgia
torácica e cabeça e pescoço.
Com a chegada do segundo
sistema robót ico,  a  média
anual de pacientes atendidos
passou de 400 para 680.

RECONSTRUÇÃO MA-
MÁRIA - Com as medidas
anunciadas nesta sexta-feira, e
dando maior foco ao atendi-
mento voltado às mulheres, o
Governo do Brasil ampliou o
acesso à cirurgia de reconstru-
ção mamária, de modo a demo-
cratizar o acesso a procedimen-
tos de alta complexidade e pro-
mover a reabilitação física e psi-
cológica das pacientes de forma
integral. O direito à cirurgia
plástica reconstrutiva, anterior-
mente limitado a sequelas de
tratamento de câncer, passa a
abranger todos os casos de mu-
tilação mamária, seja total ou
parcial. Com a ampliação, a esti-
mativa de investimento é de R$
27,4 milhões por ano, repre-
s e n t a n d o  u m  a u m e n t o  d e
a p r o x i m a d a m e n t e 13% em
comparação a 2025.

PRÓSTATA - Já para o tra-
tamento do câncer de próstata, o
SUS passa a contar com o financi-
amento permanente da cirurgia ro-
bótica, com investimento de R$ 50
milhões do Governo do Brasil. A
tecnologia permite que o profissio-
nal de saúde tenha maior precisão
cirúrgica e melhor visualização das
estruturas anatômicas. Para os
pacientes, os benefícios incluem
menor perda sanguínea durante a
operação, reduzindo a necessida-
de de transfusões. Cerca de 5 mil
homens poderão ser beneficiados.

REDE NACIONAL DE
ASSISTÊNCIA - Com 64 anos
de história, o Hospital de Amor
consolidou uma rede nacional
de assistência, prevenção, ensi-
no e pesquisa, com oito unida-
des de tratamento, 23 unidades
fixas de prevenção e 52 unida-
des móveis em operação no país.
A instituição se destaca por ali-
ar alta tecnologia, pesquisa de
ponta e cuidado humanizado no
contexto do SUS, reunindo di-
ferenciais como a primeira filial
do IRCAD no Brasil, um dos
maiores serviços de prevenção
em câncer do Brasil e um Insti-
tuto de Ensino e Pesquisa voltado
à formação de profissionais e ao
avanço científico em oncologia.

O IRCAD, em inglês Research
Institute Against Digestive Cancer
(Instituto de Pesquisa contra o
Câncer Digestivo), é um centro de
treinamento e pesquisa médica de
renome mundial focado em cirur-
gias minimamente invasivas e ro-
bóticas. Presidente do Hospital
de Amor, Henrique Prata des-
tacou o nível de excelência ofe-
recido pela instituição. "O Hos-
pital de Amor alcançou um ní-
vel igual ou superior aos três
melhores serviços privados que
existem no país", afirmou.
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Câmara aprova PL
que destina área para
nova ligação viária

A Câmara aprovou, primei-
ramente na 26ª Reunião Ordi-
nária e depois, de forma defini-
tiva, na 11ª Reunião Extraordi-
nária, projeto de lei em que au-
toriza o município a desafetar áre-
as de sua propriedade, localizadas
às margens da rodovia Geraldo
de Barros (SP-304), entre os quilô-
metros 169 e 170, para posterior
integração delas no sistema viário
municipal, num total de 25.302
metros quadrados, com vistas à
abertura de uma nova interligação
na região norte de Piracicaba.

Trata-se da soma de duas
áreas menores que, constantes
das matrículas 62.873 e 63.211,
foram adquiridas pelo município
em 1998 originalmente para a im-
plantação de sistema de tratamen-
to de água e esgoto, mas que, pos-
teriormente, por razões de ordem
técnica, foram destinadas, por meio
do decreto 10.845/2004, à forma-
ção do hoje denominado Parque
Natural Municipal do Distrito de
Santa Teresinha - Chico Mendes.

Com a aprovação pela Câ-
mara, nesta quinta-feira (14), do
projeto de lei 82/2026, essa área
desafetada será destinada à fu-
tura ligação viária que a Prefei-
tura planeja construir entre a
região de Santa Teresinha e a
Avenida das Ondas, incluindo
uma ponte sobre o Rio Piracica-
ba. Conforme explica o prefeito
Helinho Zanatta (PSD) na jus-
tificativa da propositura, a obra
será custeada com recursos es-
taduais e decorre da atual re-
modelação pela qual o trecho
passa, com a implantação, pela
concessionária Eixo SP, de via-
dutos nos quilômetros 169 e 171
da Geraldo de Barros.

"Com as obras estaduais de
remodelação da rodovia SP-304,
tivemos a oportunidade de capta-
ção de recursos para implantação
de via de acesso à Avenida das
Ondas, o que por certo irá desafo-
gar a entrada da cidade, diminuir
o trajeto para os moradores daque-
la localidade e implantar nova via
de entrada, com melhoramento
significativo do trânsito no local",
esclarece o chefe do Executivo.

"A solução proposta estabe-
lece conexão direta com dispo-
sitivo existente na rodovia SP-
304, ampliando as possibilida-
des de acesso e contribuindo
para a redistribuição dos fluxos
viários", continua Helinho Za-
natta, ao acrescentar que a aná-
lise de demanda indicou que
Santa Teresinha e Vila Sônia são
hoje bairros de elevada densi-
dade populacional, mas com
"número restrito de travessias
sobre o Rio Piracicaba".

"Dados de tráfego indicam
operação próxima à capacidade
na principal travessia existen-
te, caracterizando condições de
saturação. Neste contexto, a
implantação da nova ligação vi-
ária é considerada necessária
para redistribuição dos fluxos
de tráfego; redução da sobre-
carga das travessias existentes;
melhoria das condições de flui-
dez e segurança viária; e otimi-
zação do sistema de transporte
público", diz o prefeito.

O projeto para a nova ligação
viária no trecho foi discutido em
audiência pública realizada na Câ-
mara no último dia 6. O acesso atra-
vessará o Parque Natural Chico
Mendes e o Rio Piracicaba até se
conectar com a Avenida das On-
das, na rotatória do Residencial
Vitória Régia. Segundo o Executi-
vo, o traçado escolhido entre as al-
ternativas avaliadas pretende "evi-
tar a intervenção em área de pre-
servação permanente (APP) e na
unidade de conservação".

"A alternativa de traçado se-

lecionada apresenta melhor desem-
penho técnico-ambiental compara-
tivo, sendo caracterizada por incidên-
cia predominante sobre vegetação em
estágio inicial de regeneração; otimiza-
ção da faixa de domínio/intervenção,
limitada à largura de 32 metros, em
conformidade com os requisitos de se-
gurança viária; atendimento aos pa-
râmetros mínimos de projeto geomé-
trico viário, conforme normas técnicas
aplicáveis (raios mínimos, rampas
máximas, superelevação e distânci-
as de visibilidade); minimização da
fragmentação de remanescentes
vegetais em melhor estado de con-
servação; não indução à abertura
de novos eixos viários em áreas não
antropizadas externas à unidade
de conservação; e redução signifi-
cativa de impactos socioeconômi-
cos associados a desapropriações por
não ter interferência em áreas urba-
nas consolidadas", lista o prefeito.

Helinho Zanatta explica ain-
da que, como solução técnica de
mitigação de impactos na área do
Parque Natural Chico Mendes, foi
prevista a implantação de estrutu-
ras elevadas (ponte/viaduto) nos
trechos inseridos em APP, "com o
objetivo de reduzir intervenções por
aterro, minimizar a supressão de ve-
getação e preservar, sempre que
possível, a dinâmica hidrológica e eco-
lógica do sistema". "Além disso, toda a
interferência passará por compensa-
ção ambiental, com recomposição
florestal com espécies nativas", afir-
ma o chefe do Executivo.

A votação do projeto de lei le-
vou vereadores a manifestarem-se
ao microfone. O texto foi aprovado
com 18 votos favoráveis na primei-
ra discussão e com 17, na segunda.
Em ambas as deliberações houve três
votos contrários e uma abstenção.

Ao longo dos trabalhos legis-
lativos na noite desta quinta-feira,
os vereadores apreciaram um total
de 20 proposituras. Na 26ª Reu-
nião Ordinária, foram aprovados
dois projetos de decreto legislativo,
um projeto de resolução, oito pro-
jetos de lei e nove requerimentos,
dos quais dois em regime de ur-
gência. Além do projeto de lei 82/
2026, outras três proposituras re-
tornaram na 11ª Reunião Extraor-
dinária para serem votadas em se-
gunda discussão.

O projeto de resolução 1/2026,
de autoria da Mesa Diretora da
Câmara, introduz alterações no Re-
gimento Interno da Casa e revoga
dispositivos da resolução 1/2013 a
fim de modificar e atualizar as nor-
mas relativas à apresentação, à tra-
mitação e ao envio das moções no
âmbito do Poder Legislativo.

Já os projetos de lei 96 e 59/2026,
ambos de autoria do Executivo, auto-
rizam o município, respectivamente, a
abrir crédito adicional especial de R$
550 mil no orçamento deste ano da
Guarda Civil Municipal e a desincor-
porar da classe de bens de uso co-
mum do povo e incorporar à classe
de bens patrimoniais do município
área de sua propriedade no Resi-
dencial Canaã para a construção
de uma unidade escolar.

A 26ª Reunião Ordinária teve,
ainda, a aprovação, em segunda
discussão, do projeto de lei 32/2026,
de Zezinho Pereira (União Brasil),
para a proibição da produção e do
plantio da espécie "Spathodea cam-
panulata" em Piracicaba e sua su-
pressão mediante substituição e,
em primeira discussão, dos proje-
tos de lei 46/2026, de Rerlison Re-
zende (PSDB), que institui diretri-
zes para a criação do "Programa
Auxílio Ampara", destinado ao
apoio a crianças e adolescentes em
situação de orfandade decorrente de
feminicídio, e 57/2026, de Laércio Tre-
visan Jr. (PL), que inclui representan-
te da Polícia Penal do Estado de São
Paulo na composição do Conselho
Municipal de Segurança.
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Açougueiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 1 a 3 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.640,00
Horário de trabalho: de segunda a domingo das 14h00 às 22h20 - escala 6x1.
Acompanhar e fazer controle de produtos nas áreas internas e externas do departa-
mento em dias de inventário. Receber mercadorias de açougue; fazer verificações
de qualidade dos produtos e equipamentos; preparar produtos para comercialização
de acordo com o sortimento; manipulação de equipamentos e corte de carnes;
atendimento ao cliente; manter o setor higienizado de acordo com as regulamenta-
ções aplicáveis; entre outras atividades.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante de eletricista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 22/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 1 a 3 meses
Ensino Médio Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 1.899,63
Ter disponibilidade para viagem e pernoite. Irá realizar apoio na instalação elétrica,
preparação de materiais, suporte em manutenção, infraestrutura de obra.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras, Saltinho e
Charqueada
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Obra
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 1 a 3 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.200,00
Ter noções de canteiro de obras, conhecimento básico no uso de ferramenta e
noções de preparo de massa (cimento, argamassa e concreto). Será um diferencial
se tiver experiência como servente ou ajudante de obra, vivência em obras indus-
triais ou apoio em atividades de alvenaria e concretagem. Fará apoio à equipe de
campo nas atividades diárias; auxílio em escavações e fundações; apoio na mon-
tagem de formas; limpeza e organiz do canteiro de obras e retirada de entulhos
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 9,63 por hora
Atuará como apoio fundamental nas atividades de obra industrial, auxiliando dife-
rentes frentes de trabalho e contribuindo diretamente para a produtividade e organi-
zação da execução. É essencial ter atenção às normas de segurança e capacidade
de trabalho em equipe.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Pátio de Sucata
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 18/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Sem exigência de escolaridade
Salário: R$ 2.112,81
Para auxiliar e separar sucata.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Restaurante
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.330,00
Horário de trabalho de seg a dom e feriados das 15h00 as 23h20 - escala 6x1.
Realizar o pré-preparo e o preparo dos alimentos que são servidos; de acordo com
o receituário padrão e montar os pratos; preparar adicionais conforme demanda;
entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante Geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 25/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 2.189,97
Será responsável pelo auxílio dos serviços gerais executados em obras de conser-
vação e preservação.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Armador de estrutura de concreto armado
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 25/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.864,67
Ira realizar armação de ferragem para vigas, colunas e sapatas para obras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Cozinha
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.000,00
Ter disponibilidade para trabalhar aos finais de semana, feriados e flexibilidade de
horário. Responsável por montar e finalizar os pratos de acordo com as receitas
exclusivas; manter sempre a confidencialidade dos ingredientes e procedimentos
envolvidos durante o processo; seguir o manual de boas práticas.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Limpeza de Cozinha
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 1.900,00
Ter disponibilidade para trabalhar aos finais de semana, feriados e flexibilidade de
horário. Será responsável por: manter a cozinha limpa garantindo que todos os
ambientes estejam sanitizados de acordo com as normas da vigilância sanitária;
organizar o material de limpeza e abastecer os recipientes de sabonetes, gel, papel
toalha e papel higiênico; operar a máq. de lavar louças; higienização de utensílios,
recipientes e panelas; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Balconista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT) Salário: R$
2.212,00
Para trabalhar de segunda à domingo (Folga 1 dia na semana e um domingo a cada
dois). Atendimento em balcão de frios e lacticínios.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Calceteiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 25/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.817,20
Será responsável por revestir calçadas, ruas, praças e superfícies similares com
diferentes tipos de pedras, paralelepípedos e blocos inter travados. Planeja e prepa-
ra o trabalho, verificando as ordens de serviços. Executa o revestimento utilizando
técnicas manuais e instrumentos de fixação de materiais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Carpinteiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 25/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.864,67
Ira realizar forma para concretagem de vigas e colunas para obras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Carreteiro (Motorista de caminhão carreta)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 5.000,00
Ter CNH E. Disponibilidade p/ viagens. Diferencial possuir experiência com carreta
grade baixa, carga pesada, transporte de bobinas, chapas, estruturas metálicas,
cargas industriais, cursos de direção defensiva, Cargas Indivisíveis, MOPP e
experiência em clientes siderúrgicos. Serão diferenciais relevantes: vivência em
ambiente siderúrgico e conhecimento de normas internas de segurança. Desejável
conhecimento em amarração de cargas siderúrgicas, utilização de cintas, correntes
e dispositivos de segurança. Irá conduzir veículos articulados (carreta) para trans-
porte rodoviário de cargas; conferir carga, documentação fiscal e condições do
veículo antes das viagens; Acompanhar carregamento, descarregamento, amarra-
ção e lonamento da carga.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Santa Bárbara d'Oeste,
Limeira, Indaiatuba, Capivari, Rio das Pedras e Região
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Comprador e Vendedor de Sucata
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 18/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.112,81 + ajuda de custo
Salário + ajuda de custo. Ter CNH A ou B e carro ou moto próprios (irá trabalhar com
veículo próprio) e disponibilidade de viagem para São Paulo e região. Ter boa
comunicação e experiência no ramo de sucata. Comprar e vender sucata.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--
Costureiro(a) de Maquina Reta
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses

Vagas do CAT – Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link: https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/

Vagas de 15/05/2026
Alfabetizado
Salário: R$ 2.600,00
Irá realizar a confecção e costura de cortinas
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Eletricista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 3.250,00
Ter curso técnico ou profissionalizante em Elétrica, certificação NR-10, leitura e
interpretação de projetos elétricos, noções de segurança do trabalho e noções de
controle de qualidade. Apoio na montagem do canteiro de obras; auxílio à equipe de
engenharia conforme projetos e cronograma; atuação conjunta com a equipe civil
(passagens, embutimentos e suportes); execução de infraestrutura elétrica seca
conforme projeto.                                                                        Somente Moradores
da(s) Cidade(s): Piracicaba e região.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Eletricista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 22/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.347,34
Ter disponibilidade para viagem e pernoite. Irá realizar montagem de infraestrutura,
lançamento de cabos e fios.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Americana, Santa Bárbara d'Oeste,
Nova Odessa, Rio das Pedras, Saltinho, Charqueada. São Pedro, Iracemápolis e
Limeira.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Eletricista Automotivo
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos
ou até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momen-
to a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 4.200,00
Ter CNH B. Ter experiência com veículos leves. Irá realizar diagnósticos, manuten-
ções e reparos nos sistemas elétricos de veículos, Diagnosticar falhas em sistemas
elétricos e automotivos; realizar manutenção preventiva e corretiva em chicotes,
baterias, alternadores e motores de partida; interpretar esquemas elétricos e utilizar
equipamentos de diagnóstico; identificar e corrigir curto-circuito e falhas de aterra-
mento; testar componentes elétricos para assegurar seu correto funcionamento.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Encanador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 25/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.002,32
Ter experiência com rede do SEMAE. Manutenção e correção de rede e vazamentos de
água; troca de ramal.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Gerente de Restaurante II
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 4.961,55
Horário de trabalho de seg a dom e feriados das 15h00 as 23h20 - escala 6x1. Gerir os
funcionários do seu turno e construir a escala de trabalho semanal; supervisionar os
assegurando que todos estejam devidamente uniformizados; garantir o cumprimento
das metas de compras e estoque mínimo na loja; realizar a solicitação de compras de
utensílios de cozinha, uniformes e epis; checar o preenchimento de todas as planilhas
da loja; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Instalador-reparador de redes telefônicas e de comunicação de dados
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,00
Irá realizar instalação de redes, PABX e câmeras e atendimento a cliente.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Mecânico de Automóveis
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 05/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: Será informado na entrevista.
Ter CNH "A" ou "B". Realizará a limpeza, organização e verificação de insumos e
aferição de máquinas e ferramentas; Organizar e limpar o quadro e a caixa de
ferramentas; verificar a ordem de serviços e tirar dúvidas dos clientes em relação ao
serviço a ser executado; Elaborar o orçamento dos veículos; Fazer o balanceamento
de rodas; Fazer serviços de alinhamento, freios, suspensão; Conferir peças; Entre
outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Agua Santa e Rio das Pedras.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Montador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 10,18 por hora
Ter CNH AB. Atuará na montagem de estruturas e equipamentos em obras industriais,
sendo responsável por garantir precisão, qualidade e eficiência na execução das
atividades. Será essencial ter atenção às normas de segurança e facilidade para
trabalhar em equipe no ambiente industrial.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Motorista de Carreta
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 20/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.910,00
Obrigatório ter CNH E. Com disponibilidade para viagens. Conduzir caminhão tipo
carreta para transportar materiais de construção (carga pesada). Monitorar o carrega-
mento, a amarração e a descarga da mercadoria.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Região
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Caixa
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.271,00
Dias de trabalho: de segunda a domingo - escala 6x1. Conferir os volumes que
passam do carrinho pelo PDV. Abrir, operar e fechar o caixa fazendo o registro das
vendas, recebendo e conferindo numerários, cheque ou cartão. Promover vendas e
oferecer recargas de celular no atendimento ao cliente e no recebimento de numerá-
rios, realizar sangria, preencher relatório de erros e orientar o empacotador, entre
outras atividades inerentes ao cargo.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Empilhadeira
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 1 a 3 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.640,00
Ter CNH B. Horário de trabalho: de segunda a domingo das 14h00 as 22h20 - escala
6x1. Operar empilhadeira carregando, descarregando e transportando mercadorias em
paletts, organizando conforme layout, estoque, depósito e câmara da loja. Organizar
e abrir espaços no estoque aéreo do depósito e baixar da área de venda os pallets de
mercadorias solicitados. Atender os clientes baixando mercadorias do estoque aéreo
da loja e reabastecer conforme orientação da liderança; entre outras atividades.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Munk
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 25/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.340,63
Ter CNH D. Ira realizar içamento de cargas para obras. Necessário certificado de
operador de Munk.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Retroescavadeira
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 25/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.740,63
Ter CNH C e CURSO NR-11 e NR-12. Será responsável pela execução das atividades
de opera a máquina em obras de terraplenagem, escavando solos, removendo mate-
riais e carregando caminhões
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 25/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.751,52
Será responsável pela execução reformas e reparos de alvenaria, fundações e estru-
turas em geral.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 21/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.907,00
Ter disponibilidade para viagens e pernoite. Realizar serviços de pedreiro em constru-
ção e demolição, em obras residenciais, comerciais e industriais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 12,00 por hora
Ter CNH AB e disponibilidade de viagem para todo Estado de São Paulo. Será
responsável pela execução de serviços de construção civil em ambientes industri-
ais, atuando em atividades como alvenaria, concretagem, revestimentos, reparos e
manutenção de estruturas. Auxiliar a equipe em diferentes demandas da obra sem-
pre que necessário.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.730,00
Ter experiência comprovada em obras de construção civil, leitura e interpretação de
projetos estruturais, arquitetônicos e complementares, noções de segurança do
trabalho e noções de controle de qualidade. Fará execução de alvenaria (blocos),
garantindo alinhamento, nível e prumo; construção de bases, fundações simples e
estruturas civis; reparação e regularização de superfícies; execução de lastro de
concreto, contrapiso e concretagem (lançamento, adensamento e cura); entre ou-
tras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Pintor
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.695,00
Ter experiência na área e disponibilidade de viagem para região de Piracicaba.
Aplicação de textura e grafiato; preparação e execução de pintura em geral; partici-
par de treinamentos e cursos de aprendizado e aprimoramento em pinturas; executar
pintura industrial.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Porteiro/Controlador de Acesso (Vaga Temporária - 213 dias)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 15/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 12,00 por hora
Contrato Intermitente. Escala 12x36. Gerenciar o fluxo de pessoas e veículos, zelar
pelo patrimônio e operar equipamentos de segurança.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Representante Comercial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,00 + comissão
Salário informado + comissão. Ter carro ou moto próprios. Irá viajar para São Pedro
e cidades da região de Piracicaba (até 15 km). Responsável por prospecção, manu-
tenção e demais competências que a vaga exige. Responsável direto pelo contato
com os clientes. O candidato terá que cumprir dentro da área de competência,
verificar relatórios de vendas, fiscalizar pontos de venda e trabalhar pela melhor
dinâmica possível para a fluência do trabalho.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Soldador PEAD
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 25/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.417,25
Ter CNH B. Ter experiência em solda de tubulação de PEAD e conexões máquina de
solda eletro e termo fusão.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico Eletromecânico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 12/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.645,81
Ter curso técnico em eletromecânica, automação industrial ou áreas correlatas e
conhecimento com empilhadeira. Fará a manutenção de empilhadeiras, tanto a
combustão quanto elétricas.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Limeira, Rio Claro, Santa Bárbara
D'oeste e Americana.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico em Eletroeletrônica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Eletroeletrônica, ter CNH B e dispo-
nibilidade de viagem para Sorocaba. Fará manutenção preventiva e corretiva; pre-
enchimento de relatório técnico.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico em Eletrônica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Eletrônica, ter CNH B e disponibilida-
de de viagem para Sorocaba. Fará manutenção preventiva e corretiva; preenchi-
mento de relatórios.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Técnico em Mecânica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Mecânica, ter CNH B e disponibilida-
de de viagem para Sorocaba. Fará manutenção preventiva e corretiva; preenchi-
mento de relatório técnico.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico em Mecatrônica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Mecatrônica, ter CNH B e disponibi-
lidade de viagem para Sorocaba. Fará manutenção preventiva e corretiva; preenchi-
mento de relatório técnico.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Torneiro Mecânico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 30,00 por hora
Desejável curso SENAI ou similar. Usinagem de peças variadas em torno conven-
cional.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Vendedor Interno
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.757,00
Ter CNH "A" ou "B". Trabalha de Seg. a Sàb. (Escala) 6x1. Irá atender clientes
(presencial e online); Identificar necessidades e oferecer as melhores soluções;
Realizar vendas de pneus e serviços automotivos; Prospectar novos clientes;
Acompanhar pedidos e garantir um pós-venda de qualidade. Ter experiência com
vendas (ramo automotivo); Boa comunicação e habilidade de negociação; Perfil
proativo, foco em resultados; Vontade de crescer e se desenvolver.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Aceita candidatos de Saltinho, Rio Das Pedras,
Limeira, Santa Bárbara D'oeste, São Pedro, Charqueada, Rio Claro e Iracemápolis.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Vendedor(a)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Cursando (Apresentar ao CAT a declaração que está cursando)
Salário: Salário não informado
Ter experiência com vendas e elaboração de orçamentos. Irá realizar venda de
cama, mesa e banho, com foco em cortinas sob medida, orçamentos e atender
clientes presencialmente, por telefone e WhatsApp.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Vigilante
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Sem exigência de escolaridade
Salário: R$ 2271,74
Ter CNH "A" e "B" e curso de vigilante. Horário de trabalho 06h00 às 18h00 ou das
18h00 às 06h00 (Escala 12x36). Irá executar o controle de acesso em condomínios
residenciais ou comerciais, registrando e autorizando a entrada e saída de pessoas,
veículos e prestadores de serviço, conforme regras definidas pelo contratante.
Atua de forma preventiva, com foco na organização, segurança patrimonial e aten-
dimento cordial, sem uso de armamento ou funções de vigilância ostensiva.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
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XV vai até Maricá em busca
da classificação antecipada
O Nhô-Quim pode até se classificar para próxima fase do
Campeonato Brasileiro da série D com um empate no Rio de Janeiro

O XV de Piracicaba terá
mais um desafio importante
neste fim de semana pelo Cam-
peonato Brasileiro Série D. Lí-
der do Grupo 14 e ainda invicto
na competição, o Nhô-Quim vai
até o Rio de Janeiro para enfren-
tar o Maricá, buscando encami-
nhar de forma antecipada sua clas-
sificação à próxima fase.

A boa campanha construí-
da até aqui permite ao time pi-
racicabano entrar em campo
com confiança, mas também
com consciência de que a Série
D costuma equilibrar bastante
os confrontos, principalmente fora
de casa. Após ser derrotado pelo
Noroeste em seus domínios com
placar elástico de 3x0, o Maricá
vai jogar a "vida" na competição
contra o Nhô-Quim. Um resulta-
do negativo praticamente anula as
chances da equipe carioca em
avançar para próxima fase.

A equipe comandada por Fer-
nando Marchiori vem demons-
trando regularidade, organização
defensiva e maturidade competi-
tiva, fatores que ajudam a expli-
car a liderança da chave. O XV tem
conseguido pontuar com consis-
tência e transformado o bom am-
biente dentro e fora de campo em

desempenho positivo. O duelo di-
ante do Maricá representa mais
do que apenas três pontos. Uma
vitória pode deixar o clube mui-
to próximo da 2ª fase, além de
fortalecer ainda mais a confian-
ça do elenco para a reta decisiva da
primeira fase. Outro aspecto impor-
tante é a manutenção da invencibi-
lidade. Em competições longas e
de mata-mata futuro, criar uma
sequência positiva ajuda a con-
solidar identidade e fortalecer
mentalmente o grupo.

O adversário carioca, porém,
também encara a partida como de-
cisiva dentro da luta por classifica-
ção, o que promete um confronto
equilibrado e de forte intensidade.
O XV chega ao momento mais sóli-
do da temporada até aqui. E a sen-
sação no Barão da Serra Negra é de
que o clube começa, rodada após
rodada, a construir algo maior den-
tro do cenário nacional.

Sem poder contar com o za-
gueiro/lateral Renan Siqueira, ex-
pulso nos momentos finais da vitó-
ria do Nhô-Quim sobre o Sampaio
Correa, a dupla de zaga deve sem
composta por Almir Luan que volta
de suspensão por cartões amarelos
e Luiz Gustavo, que volta a ter mais
uma oportunidade.

David Ribeiro é esperança de gols para o torcedor do Nhô-Quim

FICHA TÉCNICA
Campeonato Brasileiro Sé-
rie D 2026
Maricá x XV de Piracicaba
7ª rodada, 1ª fase
Local: Estádio João Saldanha -
Maricá RJ
Data: 16/05/2026 - 17h00
Arbitro: Murilo Ugolini Klein - PR
Assistente 1: Wallace Muller
Barros Santos - RJ
Assistente 2: Juan Motta Cidri - RJ
4ª Arbitro: Jose Henrique Fer-
nandes Vieira - RJ
Analista: Joao Batista de Arruda - RJ

Prováveis escalações:
Maricá - Wilian Neguet, Ronal-
do, Paulo Cesar, Felipe Carva-
lho e Marcelinho. Jorge Pedra,
Mauro Silva, Isael e Lucas Bri-
to, Berê e Pablo Thomaz. Técni-
co: Marcus Alexandre

XV de Piracicaba - Victor Go-
las; Thales Oleques, Luiz Gus-
tavo, Almir Luan e João Victor;
Gustavo Hebling, Júnior Caiçara,
Dudu Vieira e Richard Almeida,
David Ribeiro e Paulo Marcelo. Téc-
nico: Fernando Marchiori

- "Óia nóis aqui traveis".
- O XVZÃO é líder, joga fora casa no próximo sábado, isso não quer
dizer que não terá torcida.
- O torcedor piracicabano é fiel, aonde estiver, eu irei - e vai mesmo!
- Maricá está a 610 Km de Piracicaba, fica na Região Metropolitana
do Rio de Janeiro, próxima de São Gonçalo, Niterói e Saquarema.
- A "caipirada" já "baixou" por lá.
- O time carioca começou bem, mas depois deu uma boa caída e
está na 5ª colocação do grupo.
- O Maricá perdeu sua última partida em casa para o Noroeste por 3x0.
- O Nhô-Quim pode voltar "classificado" do Rio de Janeiro neste sábado.
- Com a vitória é 100% garantido, e com um empate, vai a 13
pontos e já estaria "virtualmente" classificado, bastando 1 ponto nas
duas rodadas finais - Velo em Rio Claro e Noroeste no "Barão".
- O planejamento é a manutenção da liderança, visando enfren-
tar equipes "teoricamente" mais fracas tecnicamente.
- Mas o melhor plano, o único que funciona é buscar a vitória em
todas as partidas, sem olhar tabela e adversário.
- Condições para isso o time comandado por Fernando Marchiori
tem de sobra, basta não perder o foco.
- Fora das quatro linhas o ambiente segue calmo, é lógico que
para nós da imprensa e torcida.
- Mesmo com a recuperação judicial aprovada, a correria ainda
deve estar "grande".
- Ter planejamento para pagamento de dívidas atrasadas é ótimo.
- Mas e as atuais? Folha salarial, logística, base, encargos e etc.
- O dinheiro não pode parar de entrar, "não mesmo".
- Matheus Bonassi e Guilherme Supriano fazem a "via sacra" nas
empresas buscando novos patrocínios e a manutenção dos já
existentes.
- Vai dar tudo certo, sempre deu!
- Sábado, 16, às 17 horas, tem Maricá x XV de Piracicaba pela 7ª
rodada do brasileiro D.
- A transmissão é com a equipe "Passe de Letra". Júlio Victorino,
João Paulo Araújo, João Luís, Vini "Iron Man",  Tarantini e Toninho
Inforçato, "DJ Pau Mulato". A melhor equipe esportiva de Piraci-
caba e região.
- A partir das 16h30, pelo You Tube Difusora Piracicaba

- Marcão Constantino e PAVINC continuam incentivando e apoi-
ando a imprensa Piracicabana em 2026. Parabéns pela atitude!
- "XV de Piracicaba, centenária instituição, as pessoas passam,
mas você velho senhor, és imortal"!
- O XV ainda vai voltar para as séries maiores.
- Quem viver verá!
-Até semana que vem, "eita como nóis gosta desse time".

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, colunista e edi-
tor da página de esportes deste matutino, diretor e
apresentador do programa "PASSE DE LETRA" Rádio
Difusora FM 102,3. Apresentador do "Podpasse" e
repórter e chefe da equipe de esportes nas trans-
missões dos jogos do XV. Nas horas vagas consul-
tor comercial e pelo resto da vida apaixonado pelo
XVZÃO "sem querer ser dono dele".

Luiz Tarantini

OPINIÃO

ARXV: "Tudo por ti, nada de ti"

Luiz Tarantini

No futebol moderno, onde contra-
tos mudam rapidamente, dirigen-
tes passam e jogadores muitas ve-
zes seguem apenas o fluxo da car-
reira, algumas frases conseguem
atravessar gerações e resumir o
verdadeiro significado de perten-
cimento. Aqui na história rica e
gloriosa do Nhô-Quim, poucas re-
presentam tanto isso quanto:
"Tudo por ti, nada de ti", criada
pela torcida Amor Real XV - ARXV.
A expressão carrega uma ideia
rara no futebol atual: amor sem
interesse. Apoiar o clube mesmo
nas derrotas, continuar presente
nas dificuldades financeiras, nas
campanhas complicadas e nos
anos sem títulos importantes. O
torcedor quinzista aprendeu ao
longo da história que amar o XV
nunca foi apenas celebrar vitóri-
as. Foi resistir junto. Foi ajudar
quando o clube precisou. Foi trans-
formar arquibancada em patrimô-
nio emocional da cidade.
"Tudo por ti, nada de ti" explica o
sentimento de quem vai ao Barão
da Serra Negra mesmo depois de

uma derrota dolorida. De quem
acompanha viagens, sofre com aces-
sos perdidos, vibra com pequenas
conquistas e mantém viva uma tra-
dição centenária. Porque o XV não
pertence apenas ao futebol. Ele per-
tence à identidade de Piracicaba.
E talvez seja exatamente isso que
torna a frase tão forte. Ela não fala
sobre troca. Não fala sobre recom-
pensa. Fala sobre lealdade. Num
esporte cada vez mais movido por
cifras, marketing e resultados ime-
diatos, esse sentimento "quinzista"
continua lembrando que alguns
clubes ainda sobrevivem principal-
mente pela paixão de sua torcida.
A imagem do "camisão" aberto nas

gerais é inesquecível, até mesmo
para quem vai ao Barão somente
pela diversão, ou para acompanhar
alguém. É emocionante, é de arre-
piar, faz quem nunca torceu para
clube algum, passar a ter simpatia
pelo alvinegro. Essa bandeira es-
tampa capa de jornais, matérias de
TV, sites e redes sociais. Incompa-
rável!
Enquanto existir alguém disposto
a fazer "tudo por ti, nada de ti", o
XV de Piracicaba continuará sen-
do muito maior do que apenas um
time de futebol, ele vai continuar
sendo o "Nhô-Quim" de todos, sem
politicagem, sem aproveitamentos
e principalmente sem "donos".

Luiz Tarantini, jornalista
esportivo, diretor e apre-
sentador do programa
"PASSE DE LETRA" pela
RÁDIO DIFUSORA FM
102,3, e do podcast "Po-
dPasse" no You Tube. Re-
pórter e chefe da equipe de
esportes nas transmissões
dos jogos do XV pela RÁ-
DIO DIFUSORA FM
102,30, colunista e editor
de esportes da A TRIBUNA
PIRACICABANA, consul-
tor comercial e apaixona-
do pelo XVZÃO "sem que-
rer ser dono dele". Ufa!
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SRA. GENEROTILDES
AMANCIO DOS SANTOS SIL-
VA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 72 anos, filha
dos finados Sr. José Amancio
dos Santos e da Sra. Isaura
Amara dos Santos, era casa-
da com o Sr. Luiz Ferreira da
Silva; deixa os filhos: Rubens
dos Santos Silva, casado com
a Sra. Fabiana de Oliveira
Lima; Paula Ruth Santos, ca-
sada com o Sr. Ivan Aparecido
dos Santos e Miquéias dos
Santos Silva. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o féretro
às 16h00 da sala “01” do
Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. BENEDITA ANGÉLICA
ABREU DE PONTES faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filha dos finados
Sr. Geraldo Abreu e da Sra.
Leotilda de Castro Abreu, era
viúva do Sr. Luiz Carlos de
Pontes; deixa a filha Dra. Ka-
rin Cristina de Pontes Cunha,
casada com o Sr. Fernando
Alves da Cunha. Deixa os ne-
tos: Gabriel e Isabella, demais
familiares e amigos.  O Veló-
rio foi realizado ontem, das
08h00 às 10h30 no Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, sala “A”, sendo trans-
ladado o corpo para continua-
ção do Velório na sala “Luxo
04” das 12h30 às 15h00 no
Velório do Cemitério Gethsê-
mani Anhanguera em São Pau-
lo/SP, onde foi sepultado, na
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. LAZARO ROBERTO CO-
ELHO DE RESENDE faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 82 anos, filho dos finados
Sr. Antonio Coelho de Resen-
de e da Sra. Maria Trindade de
Resende; deixa os filhos:
Amanda Karla Resende Lou-
renço, casada com o Sr. Pau-
lo Lourenço; Adriana Apareci-
da Resende, casada com o Sr.
Jorge Libaldi Junior;  Alexan-
dre Roberto Resende, casado

com a Sra. Erica Casarin Re-
sende; Isabella Aparecida de
Resende; Maria Clara de Re-
sende e Maria Eduarda de
Resende. Deixa netos, demais
familiares e amigos.  O velório
ocorreu ontem das 07h30 às
16h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, tendo seguido o féretro às
16h15 para a realização do
Momento de Memórias no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. THEREZINHA DE JE-
SUS FRANCHI ANDRADE
Faleceu ontem, nesta cidade,
contava 95 anos, filha dos fi-
nados Sr. João Franchi e da
Sra. Maria de Godoy Franchi,
era viúva do Sr. Mário de An-
drade; deixa os filhos: Miriam
de Jesus Andrade Petrini, ca-
sada com o Sr. Natalio Anto-
nio Petrini; Celia Teresinha
Aparecida Andrade Coa, viúva
do Sr. Gildo Coa Calderan; Sil-
via Maria Andrade; João Fran-
cisco Andrade, casado com a
Sra. Vilma Andrade e Alessan-
dra Cassia Andrade. Deixa
netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 do Velório  da Sau-
dade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADRIANO RINALDI DE
MACEDO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 53 anos, fi-
lho dos finados Sr. Antonio Ri-
naldi de Macedo e da Sra.
Marinalva Rinaldi de Macedo;
deixa os filhos: João Rafael
Rinaldi de Macedo Meac Fad-
den e Maria Helena Vieira de
Macedo. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h30 do Ve-
lório da Saudade, sala “07”,
para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 23/2026, Proces-
so: nº 323/2026, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE UNIFORMES PARA ALUNOS
DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO.  As propostas serão acolhidas com início no dia
19/05/2026, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 29/05/2026. O início da sessão
de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 29/05/2026.   Deve ser observado
o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública por meio
da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital
completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a
Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br.
São Pedro, 15 de maio de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.
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Torcedores comemoram
retorno de Dorival Jr.

Dorival Júnior está de volta
ao comando do São Paulo. A che-
gada do treinador representa uma
tentativa de controlar a indiscipli-
na no elenco, e manter o tricolor
em alto no Brasileirão, no qual ocu-
pa a 4ª colocação, e na Sul-Ameri-
cana, na qual é líder do grupo C. O
equilíbrio e conhecimento de ambi-
ente em um momento importante
da temporada foi o que buscou a
diretoria no perfil de seu novo trei-
nador, após a eliminação da Copa
do Brasil e consequentemente a
demissão de Roger Machado.

As informações chegaram du-
rante o trabalho de Roger Macha-
do, que mesmo com o treinador em
atividade, conversas sigilosas com
Dorival já eram realizadas, buscan-
do uma "consultoria técnica" para
ajudar no trabalho de Roger Ma-
chado. Uma dessas conversas "va-
zou", e o clima dentro do clube fi-
cou ainda mais tenso, o que culmi-
nou com atos de indisciplina de
atletas, e as constantes cobranças
vindas das arquibancadas.

Dorival retorna ao clube car-
regando boa identificação com a
torcida são-paulina, principalmen-
te pelo trabalho recente que culmi-
nou na conquista inédita da Copa
do Brasil. Naquele período, conse-
guiu reorganizar o time, recuperar

confiança do elenco e criar uma
equipe competitiva em jogos decisi-
vos.  O desafio, porém, não será
simples. O futebol brasileiro vive
um calendário intenso, pressão
constante por resultados e pou-
ca margem para adaptação, além
do péssimo momento financeiro e
político do clube. Dorival chega em
um cenário diferente daquele de
sua última passagem, com no-
vas cobranças e expectativas
elevadas após sua experiência
na Seleção Brasileira.

Ainda assim, sua trajetória
recente mostra capacidade de re-
construção rápida. Dorival costu-
ma montar equipes equilibradas,
competitivas e emocionalmente for-
tes, características fundamentais
para clubes que disputam múltiplas
competições ao longo do ano.

Para o torcedor do São Paulo
Futebol Clube, a volta do treinador
também traz uma sensação de con-
fiança. Em um futebol marcado por
apostas arriscadas e trocas cons-
tantes, retornar a um nome já apro-
vado pelo clube parece uma esco-
lha de menor risco. Agora, resta
saber se Dorival conseguirá re-
petir o roteiro vencedor da últi-
ma passagem e transformar
novamente estabilidade em re-
sultados dentro do Morumbi.

Divulgação

Dorival Junior comemora o título inédito da Copa do Brasil
em 2023 com o São Paulo

SRA. MARIA LIETTE HYPPO-
LITO TARANTO faleceu dia
14/05/2026 na cidade de Rio
das Pedras, aos 91 anos de
idade e era viúva do Sr. Domin-
gos Antão Taranto. Era filha do
Sr. Jose Hyppolito e da Sra.
Emilia Perina. Deixa os filhos:
Jose Luiz Hyppolito Taranto e
Eliana Maria Hyppolito Taran-
to. Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 15/05/2026 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Rio das Pedras -
Sala 01, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SILVERIA DE FATIMA
TEIXEIRA DA CRUZ BERAL-

DO faleceu dia 14/05/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 67
anos de idade e era casada
com o Sr. Admir Jose Beraldo.
Era filha do Sr. Venancio Tei-
xeira da Cruz e da Sra. Apare-
cida Andreza de Paula, faleci-
dos. Deixa os filhos: Tais Be-
raldo Franchi casada com Tia-
go Vinicius Franchi e Jose
Sergio Beraldo casado com
Patrícia Camila Pedroso Beral-
do. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 15/05/2026 as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - sala 03, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.
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HQS NO BRASIL

Contribuições do Salão Internacional
de Humor de Piracicaba - SIHP

Esses trabalhos pioneiros foram editados três anos depois, pela Coordenadoria de Turismo da Prefeitura em 1976 e reeditado, posteriormente, pela AHA
Adolpho Queiroz
   Amanda Costa

Quando o I Salão de Humor de Piracicaba, abriu
suas portas numa noite de agosto de 1974, as estrelas
daqueles dias ficaram por conta dos trabalhos envia-
dos nas categorias cartum, charge e caricaturas. Ape-
nas seis modestos "moicanos" e uma primeira "moi-
cana", desafiaram a maioria dos trabalhos e envia-
ram as primeiras histórias em quadrinhos recebidas
pela mostra: José Marcos Aquino, de Recife/PE, Ja-
der Estevão de Souza (RJ), Anilceu Consendev (RJ),
Luís Bellenda (PR), José Guaraci Fraga (RS), Eva
Funari (SP), Urico Purgailis (SP).

Esses trabalhos pioneiros foram editados três
anos depois, pela Coordenadoria de Turismo da Pre-
feitura em 1976 e reeditado, posteriormente, pela AHA,
Associação dos Amigos do Salão de Humor em julho
de 2018, próximo a abertura de mais um Salão. Hoje
as tiras ocupam lugar de destaque na principal e mais
antiga mostra de humor gráfico do Brasil.

Cartaz do Salão de 2006, em
homenagem aos Quadrinhos.
Contudo, chamou intensamente a atenção dos

coautores desta resenha, o trabalho recentemente
publicado pela revista Pesquisa, da FAPESP, recon-
tando uma novíssima versão da origem dos quadri-
nhos no Brasil. Consultados os editores, eles autori-
zaram a republicação em Piracicaba, neste jornal, com
a certeza de estarem contribuindo para o aperfeiçoa-
mento da história das origens dos quadrinhos no
Brasil. Nossa gratidão ao editor chefe da revista,
Neidson Marcolin e a diretora de redação, Alexan-
dra Osório de Almeida e a autora da reportagem,
Juliana Vaz, pela autorização para republicarmos em
Piracicaba, a Capital Internacional do Humor Gráfi-
co, que este ano realizada seu Salão de número 53.

As HQs mais antigas do Brasil
Publicadas no país em 1855 e em 1869, as pri-

meiras narrativas ilustradas conciliam uma estética
europeia com uma crítica aos costumes da época no
Rio de Janeiro em meio a notícias sobre a guerra no
Paraguai e informes sobre o teatro, a revista A Vida
Fluminense de 30 de janeiro de 1869 trazia uma sur-
presa a seus leitores. Duas de suas oito páginas es-
tampavam o primeiro capítulo de As aventuras de
Nhô Quim ou impressões de uma viagem à Corte, um
novo formato narrativo gráfico que o semanário apre-
sentou como um "romance ilustrado". Tratava-se de
uma combinação de texto e desenho contando a his-
tória de um rapaz interiorano, filho de um rico
proprietário de terras de Minas Gerais, que, após
se apaixonar por uma moça pobre, é enviado pelo
pai ao Rio de Janeiro. Semana a semana, a saga de
Nhô Quim prosseguia pela então capital do Império,
onde o personagem se envolve em uma série de con-
fusões e episódios rocambolescos.

Criada pelo ilustrador e caricaturista italiano
Ângelo Agostini (1843-1910), um dos sócios de A Vida
Fluminense, o "romance ilustrado" é tradicionalmen-
te considerado a primeira história em quadrinhos do
Brasil. A data de sua estreia, 30 de janeiro, foi esco-
lhida em 1984 pela Associação dos Quadrinistas e
Caricaturistas do Estado de São Paulo para a come-
moração simbólica do Dia do Quadrinho Nacional.

"Nhô Quim teve como modelo o folhetim li-
terário. A narrativa guarda muitas semelhan-
ças com o romance Memórias de um sargento de
milícias, de Manuel Antônio de Almeida [1831-

1861]", afirma o historiador Gilberto Maringo-
ni, da Universidade Federal do ABC e autor de
uma tese de doutorado sobre Agostini, defendi-
da na Universidade de São Paulo (USP) em 2006.
"A série é tida como a pioneira no país por ser
uma narrativa sequencial com personagem fixo
e publicada em um meio reprodutível, a imprensa."

Republicado em 2013 pelo Senado Federal,
Nhô Quim antecipou recursos formais que os
quadrinhos norte-americanos só viriam a apre-
sentar no início do século XX, como a utilização
de um mesmo cenário em quadros consecutivos. No
âmbito mundial, a obra tida pela crítica como a pri-
meira HQ moderna é Yellow Kid, do cartunista nor-
te-americano Richard Felton Outcault (1863-1928).
Surgida em 1895, quase três décadas após Nhô
Quim, Yellow Kid fazia uso de balões de fala, ao
contrário da série brasileira, que apresentava
legendas posicionadas abaixo de cada quadro.

No Brasil, o estabelecimento de um marco zero
das HQ tem gerado controvérsias, uma vez que não
existe consenso a respeito do que define uma história
em quadrinhos. Em 2024, a Biblioteca Nacional do
Rio de Janeiro organizou uma exposição em home-
nagem ao "autor da primeira história em quadri-
nhos do Brasil", o artista francês Sébastien Sisson
(1824-1898). Sua narrativa pioneira, O namoro, qua-
dros ao vivo, saiu em 15 de outubro de 1855 no jornal
O Brasil Ilustrado, 14 anos antes de Nhô Quim.

"O namoro é simples em termos de desenho, mas
já contém todos os elementos básicos de uma HQ:
um enredo e uma narrativa sequenciada de texto e
imagem. Pode ser que os historiadores descubram
uma HQ anterior à do Sisson, mas, até o momento,
ela foi a primeira", afirma Bárbara Ferreira, cofun-
dadora do Instituto Sébastien Sisson. O crítico de
arte Herman Lima (1897-1981) em seu livro História
da caricatura no Brasil (José Olympio, 1963), foi ta-
xativo: "Trata-se evidentemente da primeira história
de quadrinhos aparecida no Brasil e mostra, em deli-
ciosas cenas cheias de graça e pitoresco, as diversas
fases do namoro no Rio daqueles tempos recuados".

 Originário da Alsácia, região da França, Sisson
aportou aos 28 anos no Rio de Janeiro, onde se esta-
beleceu como litógrafo. "Ele aprendeu a litografia na
oficina de Lemercier, uma das mais importantes de
Paris no século XIX. Poucos anos após chegar ao
Brasil, começou a desenhar charges e caricaturas em
periódicos como O Brasil Ilustrado e a L'Iride Italia-
na, revista publicada em português e italiano, no Rio
de Janeiro", relata Ferreira. Sua obra mais célebre é
Galeria dos brasileiros ilustres, com 90 retratos de
personalidades da história do Brasil. Em 1866, ele
recebeu o título de "litógrafo e desenhador da Casa
Imperial" e, em 1882, foi condecorado pelo impera-
dor com a Ordem da Rosa por restaurar voluntaria-
mente algumas estampas do acervo da Biblioteca
Nacional. "Sisson respeitava o imperador e, ao que
parece, teve uma boa relação com ele. Mas, como ca-
ricaturista, fazia críticas sociais: abordava temas
como reparos a obras públicas, atos administrativos,
queixas contra o custo de vida, o lixo nas praias e a
burocracia pública", ressalva Ferreira.

Agostini tinha uma relação diferente com o Se-
gundo Reinado. Nascido no Piemonte, norte da Itá-
lia, viveu em Paris antes de vir para o Brasil, em
1859. Nessa época, a imprensa ilustrada nacional se
consolidava e se tornava um grande laboratório de
experimentação gráfica, graças ao impulso dado pela
chegada da litografia, na qual o desenho é traçado
sobre uma pedra, servindo como matriz para a impressão
em papel. A técnica, inventada na Alemanha no final do
século XVIII, barateou o processo de reprodução de
imagens e facilitou sua ampla circulação.

Foi nesse cenário de modernização da cultura
visual que Agostini fundou, em 1876, a Revista Illus-
trada, considerada a mais importante publicação sa-
tírica do período monárquico. Conhecida pelas ilus-
trações e caricaturas críticas ao regime escravocrata
e ao imperador dom Pedro II, foi considerada pelo
jurista e diplomata Joaquim Nabuco (1849-1910) "a
Bíblia abolicionista do povo, o qual não sabe ler".
Também foi nas páginas da Revista Illustrada que
Agostini começou a publicar outra narrativa gráfica
pioneira, As aventuras de Zé Caipora, a "primeira
história de quadrinhos de longa duração publicada
na imprensa brasileira", nas palavras de Lima.

A memória construída sobre Ângelo Agostini é a
de um artista envolvido com as causas principais do
seu tempo: a Abolição, a transformação do regime
político de Império para a República, e o anticlerica-
lismo fervoroso", comenta o historiador Marcelo Ba-
laban, da Universidade de Brasília, e autor dos livros
Poeta do lápis: Sátira e política na trajetória de Ânge-
lo Agostini no Brasil Imperial (1864-1888) (Editora
da Unicamp, 2009) e coorganizador de As aventuras
de Nhô Quim, ou impressões de uma viagem à Corte:
Romance ilustrado (Chão, 2024). Balaban adverte,
porém, que a obra do desenhista italiano é atravessa-
da por preconceito racial e visões estereotipadas so-
bre pessoas negras que eram amplamente aceitas nos
círculos intelectuais da sociedade oitocentista.

"Nhô Quim é uma narrativa inteiramente escor-
regadia. Por um lado, faz uma sátira à classe senho-
rial brasileira", diz Balaban. "Ao mesmo tempo, é cheia
de significados não necessariamente abolicionistas e
já profundamente racistas, que se apoia na ideia de
que pessoas negras não são confiáveis."

As obras de Sisson e Agostini resultam de um
processo abrangente e internacional de experimenta-
ção gráfica em curso na Europa, incorporando pa-
drões estéticos desenvolvidos por artistas daquele
continente desde a década de 1820. Um deles, o suíço
Rodolphe Töpffer (1799-1846), considerado o precur-
sor das HQ na Europa, criou um híbrido de texto e
desenho que chamou de "literatura em estampas", e,
nesse formato, publicou narrativas completas que fi-
zeram sucesso na França, como Histoire de M. Vieux
Bois (1828). Na Alemanha, Wilhelm Busch (1832-
1908) criou em 1865 a narrativa gráfica humorísti-
ca acompanhada de versos rimados Max und
Moritz, que se tornou muito popular. No Brasil,
foi editada como Juca e Chico - História de dois
meninos em sete travessuras, em tradução para
o português feita pelo poeta Olavo Bilac (1865-
1918). "É um momento histórico em que artistas de
vários países propunham experimentos com carica-
tura e usavam imagens na construção de narrativas.
A noção de HQ ainda não existia, então não dá para
pensar em uma única origem para elas. Foi uma ex-
perimentação coletiva", comenta Balaban.

O quadrinho brasileiro se consolidou no século
XX. Em 1905, foi lançada a revista Tico-Tico, a pri-
meira voltada para o público infantil. Aliando entre-
tenimento e fins educacionais, o então chamado "jor-
nal das crianças" teve Agostini entre seus colabora-
dores e se tornou uma das revistas mais longevas
das histórias em quadrinhos nacionais, circulando
como publicação periódica até 1957.

Na década de 1930, a influência do modelo euro-
peu diminui, e os leitores brasileiros passam a ter
contato com personagens de sucesso das HQ norte-
americanas, como Super-Homem, Popeye e Pato Do-
nald. Os quadrinhos eram publicados nas páginas
do Suplemento Juvenil, lançado pelo jornalista e edi-
tor russo naturalizado brasileiro Adolfo Aizen (1904-
1991), e do Globo Juvenil, de Roberto Marinho (1904-
2003). Em 1939, o grupo Globo publicou Gibi, com 32

páginas, que com o tempo se tornou sinônimo de
revistas em quadrinhos e seguiu até 1977, com dife-
rentes formatos e periodicidade.

O aparecimento das grandes editoras, como
a Ebal, fundada também por Aizen, em 1945, e a
Abril, criada em 1950 pelo ítalo-americano na-
turalizado brasileiro Victor Civita (1907-1990),
introduziu no país os heróis da DC Comics e da
Marvel, como Capitão América, Homem-Aranha
e Batman. "O estabelecimento de uma indús-
tria brasileira foi muito difícil no início por
causa da predominância econômica dos qua-
drinhos norte-americanos",  comenta o bi-
blioteconomista Waldomiro Vergueiro, profes-
sor aposentado da Escola de Arte e Comunica-
ção da USP e fundador do grupo de pesquisa
Observatório de Histórias em Quadrinhos.

"O cenário só se modificou com o aparecimento
de Maurício de Sousa, criador da Revista da Mônica,
publicada em 1970 pela Editora Abril. A partir daí o
quadrinho brasileiro para o público infantil começou
a predominar", observa Vergueiro. Oliveira cita tam-
bém a revista Pererê, criada pelo cartunista Ziraldo
Alves Pinto (1932-2024) e publicada de 1959 a 1964,
com personagens baseados nas lendas brasileiras.

Hoje, as HQ brasileiras proliferam no meio digi-
tal e a produção autoral tem crescido significativa-
mente graças à possibilidade de auto publicação e à
internet. Além disso, autorias historicamente subre-
presentadas, como as femininas - a exemplo de Ana
Luiza Koehler - e as negras, como Marcelo D'Salete,
têm alcançado visibilidade e conquistado relevantes
prêmios nacionais, como HQ Mix e Jabuti. (Texto
original de Juliana Vaz, publicado na revista Pesqui-
sa Fapesp, edição de março de 2026)

Adolpho Queiroz, professor universi-
tário, doutor em Comunicação; Aman-
da Costa, aluna do curso de jornalismo
da Universidade Cruzeiro do Sul

Trabalho de Pulgalis/SP, 1974

Obra do francês Sebastien Sisson, 1955

Pererê, de Ziraldo, um dos mais famosos no Brasil.

Revista pioneira de 1890
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Sorriso no rosto e vassoura na
mão, samba no pé e alegria no

coração. Parabéns Garis!!!
K a r o l  M a t h o s  c o m p a r t i l h a  s u a s  a r t e s  n a  p á g i n a
Tô  Aqui .  Nesta  ed ição  vamos  destacar  o  D ia  das  Mães .

Tô Aqui agradece pela dedicação, esforço e dignidade
de todos os profissionais da limpeza. Que esta data sir-
va não apenas como homenagem, mas como lembrança
do respeito que cada cidadão deve a esses trabalhado-
res fundamentais. Nosso muito obrigado a todos os Ga-
ris. Vocês fazem a diferença!
Tô Aqui de hoje, destacou  sobre o:"Dia Nacional do Gari".
Na próxima semana estarei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ou-
vintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a
transmissão ao vivo através do site:  https://instagram.com/
oficialkarolmathos. https://radiofunchalfm.com, amantes
da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com . "Garis, os agentes
da saúde pública do meio ambiente". Uma ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.

O Dia Nacinal do Gari, foi instituído através da Lei 212, de 31101962, sancionada pelo então Governa-
dor do Estado da Guanabara, Carlos Lacerda. A primeira comemoração ocorreu em 16 de maio de 1963

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Karol Mathos compar-
tilha suas artes na página
Tô Aqui. Nesta edição va-
mos homenagear o Dia
nacional do gari,  Nosso
respeito e homenagem ao
nobre profissional, tão im-
portante e necessário para
sociedade - 16 de maio data
comemorativa ao Gari..

Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre o reconheci-
mento à árdua, perigosa e
difícil missão daqueles que
integram o Departamento de
Limpeza Urbana. A partir de
então muitos municípios ou
estados aprovaram leis cri-
ando a merecida Data.

Profissional tão impor-
tante entre tantas outras,
pois como seria uma cidade
sem esses homens e mulhe-
res da limpeza? Simples-
mente um caos, apesar de
todas as intemperes do tem-
po, diariamente estão nas
ruas recolhendo o lixo que
produzimos, além de enfren-
tar muitas dificuldades. Em
relação à data, ainda não há
uma legislação federal, mas
é lembrada em centenas de
municípios brasileiros.

Existem na Câmara Fede-
ral projetos para oficializar
o 16 de maio como o Dia Na-
cional do Gari, sem dúvida a
aprovação de um desses
projetos, seria uma justa ho-
menagem aos milhares de
trabalhadores, que apesar
de tão comuns nas áreas ur-
banas, passam muitas ve-
zes despercebidos, sofrem
preconceitos, indiferen-
ças e  até  humilhações,
apesar de tão necessários.

O dia foi instituído, atra-
vés da Lei 212, de 31/10/
1962, sancionada pelo en-
tão Governador do Estado
da Guanabara, Carlos La-
cerda. A primeira come-
moração ocorreu em 16 de
maio de 1963. A decisão
visava prestar reconheci-
mento à árdua, perigosa e
difícil missão daqueles que
integram o Departamento de
Limpeza Urbana. A partir de
então muitos municípios ou
estados aprovaram leis cri-
ando a merecida Data.

O termo Gari começou a
ser utilizado para denomi-
nar os homens que atuavam
na coleta de lixo, na época
do Brasil Império e fazia re-
ferência a Pedro Aleixo Gary,
empresário francês, contra-
tado pela Corte Brasileira
para organizar o serviço de
limpeza na cidade do Rio de
Janeiro em 1876. Com o tem-
po, os funcionários que tra-
balhavam para Pedro Aleixo

Nobre profissão

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

O sistema de saúde suplemen-
tar brasileiro atravessa uma trans-
formação silenciosa, porém signi-
ficativa: cresce o número de médi-
cos que optam por se descreden-
ciar de pla-nos de saúde e mi-
grar para modelos de atendi-
mento particular. O movimento,
observado em diversas regiões do
país, reflete um cenário de insatis-
fação profissional associado à bai-
xa remuneração, à burocracia ex-
cessiva e à perda de autonomia no
exercício da medi-cina.

Segundo análises de entida-
des médicas e estudos na área de
economia da saúde, o valor pago
por consultas pelos convênios fre-
quentemente não acompanha os
custos ope-racionais da prática clí-
nica, tampouco a complexidade do
trabalho médico. Em alguns casos,
os honorários são considerados in-
suficientes para garantir a susten-
tabilidade dos consultórios, levan-
do profissionais a reavaliar sua
permanência no sistema.

A crescente rigidez adminis-
trativa imposta pelas operadoras
como autorizações prévias, limita-
ção de procedimentos e protocolos
padronizados também é aponta-
da como fator de desgaste. Para
muitos médicos, essas exigências
impactam diretamente o tempo
dedicado ao paciente e a qualida-
de da assistência prestada.

Diante desse cenário, ganha
força a opção pelo atendimento
particular, que ofere-ce maior li-
berdade na condução clínica, me-
lhor gestão da agenda e, em geral,
remunera-ção mais compatível
com a qualificação profissional.
Modelos híbridos, que combinam
pacientes particulares e de convê-
nios, também têm sido adotados
como estratégia de tran-sição.

O que está havendo
com o planeta?

Paiva Netto

O que está havendo com o pla-
neta Terra?

Lembrem-se de que agora
tudo é mais rápido. Ouve-se falar
e se assiste em tempo real sobre a
expansão de desertos onde havia
florestas frondosas, a ponto de a
ONU dedicar os anos de 2010 a
2020 ao tema da desertificação;
seca em locais onde jamais ocorre-
ra tal coisa. E o pessoal continua
dizendo impropriedades a respei-
to do Apocalipse, como se ele fosse
o culpado de tudo.

Por acaso, são as folhas de
papel nas quais estão impressas as pro-
fecias bíblicas que provocam essas ca-
tástrofes, ou nossa estupidez militan-
te e ganância sem termo?

Pare um pouco para pen-
sar, cesse de falar mal das Pro-
fecias Finais, porque as visões
de João, Evangelista e Profeta,
não acionam esses fatos, ape-
nas os anunciam. Ora, só ami-
go adverte amigo. Aquele que
se finge de amistoso não tem
coragem para contar a verda-
de, quer estar bem com a pes-
soa que diz amar - e não há
nada pior que o amor falso, essa
é a suprema maldade. Não estou
me referindo somente ao senti-

ficaram conhecidos como a
"Turma do Gari" ou simples-
mente, Garis.

O termo "gari" consoli-
dou-se em 1909 e atualmente
é usado em todo o Brasil para
designar o varredor de ruas,
geralmente contratado pelo
órgão municipal encarrega-
do da limpeza pública. A
palavra lixo tem origem do
latim lix, que significa cin-
za. Antigamente na Europa
a maioria dos resíduos do-
mésticos vinham do fogão e
da lareira, eram restos de le-
nha, carvão e cinzas.

No Rio de Janeiro, em 11
de março de 2014 ocorreu a
paral isação do trabalho
dos garis, que evidenciou a
importância destes traba-
lhadores para a garantia da
saúde pública, bem estar da
população e para a imagem
da "Cidade Maravilhosa".

 "Muitas vezes falta edu-
cação e colaboração da popu-
lação na hora de jogar o lixo,
como também a falta de lixei-
ras e a sociedade ainda dis-
crimina a categoria, principal-
mente quando estamos uni-
formizados e que a sociedade
parasse de olhar o gari como
o próprio lixo, pois, se sairmos
com uma roupa diferente nin-
guém perceberia que traba-
lhamos como garis, somos
iguais sem diferenças".

Futuras gerações. Para a
estudante da 3° Série do
Ensino Fundamental Ana
Luísa Queiróz Ferreira de 08
anos de idade, através de
seu texto mostra a importân-
cia do gari e a preocupação
com o meio ambiente.

 Para o Professor de Edu-
cação Física Waldemar Neto -
Gari, uma palavra pequena,
mas com responsabilidades gi-
gantes. O mesmo é encarregado
de recolher os lixos, limpar e var-
rer todas as ruas, parques, pra-
ças e fazem isso sempre com um
sorriso estampado no rosto, com
a certeza de estarem contribuin-
do para o bem comum.

Através do francês, Aleixo
Gary, contratado pelo gover-

no imperial, para transportar
o lixo produzido no Rio de Ja-
neiro para a ilha de Sapucaia,
deu-se início a essa honrada
empreitada, onde o mesmo
deixou de herança seu sobre-
nome, hoje usado para desig-
nação feita a todos excelentes
funcionários que realizam a
coleta de lixos na cidade.

Cabe a nós, como cidadão
do bem, dar-nos continuidade
nessa missão que também é
nossa, separando lixos, como
papéis, vidros, metais e plás-
ticos. Juntos somos mais, meus
parabéns a todos os "garis",
que se desdobram para ter-
mos uma cidade limpa e puri-
ficada, e quase nunca são re-
conhecidos. Vocês são anjos
enviados por Deus.

Para a estudante da 3° sé-
rie do Ensino Médio Lais Costa
- Com o crescimento populaci-
onal das cidades a quantida-
de de lixo produzido é enorme
nos centros urbanos, e hoje se
faz necessário a implantação
de políticas públicas que bus-
quem soluções para manter a
higiene e a limpeza das cida-
des. Para isto é necessário o
investimento em diversas áre-
as, mas principalmente na
mão de obra, dos denomina-
dos garis, catadores de lixo e
outras diversas nomeações.
Em alguns lugares pela falta
de respeito para com o ser hu-
mano que exerce um trabalho que

não seria necessário com tanta
intensidade se nós seres extre-
mamente inteligentes tivés-
semos, mas respeito com o
ambiente em que vivemos,
pois só estaríamos fazendo
um favor a nós mesmos.

Garis são homens e mu-
lheres anônimos que pas-
sam o dia vasculhando as
ruas, à cata de entulhos, re-
tirando o lixo, trabalham na
insalubridade atentos ao
que estão fazendo em nosso
benefício. Sempre os encon-
tramos inclusive nos veícu-
los coletores de lixo. Mas,
eles passam despercebidos,
como se fossem apenas som-
bras, pessoas excluídas, ig-
noradas e tachados de
"nojentos" por limparem a
ignorância humana. Sem
esse trabalho humilde
nossas ruas, praças e calça-
das, seriam imundas.

Um trabalho tão lindo
como esse, merece o máxi-
mo de respeito. Comprimen-
te um gari, dê um bom dia,
diminuir um catador de lixo
não te faz maior que ele,
muito pelo contrário, só pro-
va o quanto o seu caráter é
ruim. Deixo aqui a minha ad-
miração por esses heróis que
muitos, não estão neste tra-
balho por opção, mas são
guerreiros na tentativa de
ganhar a vida e sustentar a
vida de quem mais amam.

O próprio Conselho Federal
de Medicina (CFM) reconhece essa
mudança ao re-forçar a autono-
mia do médico na organização
de sua prática, incluindo a pos-
sibilidade ética de separação de
agendas. Além disso, iniciativas
institucionais voltadas à cria-
ção de alternativas assistenci-
ais para médicos indicam uma
preocupação crescente com a
susten-tabilidade da profissão.

Especialistas destacam que o
fenômeno não é recente, mas se
intensificou nos úl-timos anos. A
literatura acadêmica aponta que a
precarização das condições de tra-
balho médico pode comprometer
não apenas os profissionais, mas
também o acesso da popula-ção
aos serviços de saúde, especial-
mente no setor suplementar.

Outro ponto de debate en-
volve o modelo histórico das co-
operativas médicas. Cri-adas há
mais de cinco décadas com o
objetivo de fortalecer a catego-
ria, essas estruturas passaram
por mudanças que, segundo críti-
cos, contribuíram para a compres-
são dos hono-rários ao longo do
tempo. A lógica de remunera-
ção padronizada, somada à
complexidade administrativa,
teria reduzido o poder de negocia-
ção individual dos profissionais.

Nesse contexto, médicos rela-
tam uma percepção paradoxal: ao
mesmo tempo em que participam
como membros de sistemas coo-
perativos, sentem-se limitados em
sua ca-pacidade de definir o valor
de seu próprio trabalho. Parte da
categoria argumenta que isso re-
sultou em uma desvalorização
progressiva da consulta médica,
historicamente conside-rada um
dos pilares da profissão.

A atual reconfiguração do
mercado aponta para um futu-
ro incerto, no qual a medi-cina
liberal baseada na relação di-
reta entre médico e paciente
volta a ganhar espaço. No entan-
to, especialistas alertam que qual-
quer mudança estrutural deve
considerar o equilíbrio entre sus-
tentabilidade profissional e aces-
so da população à saúde, sob risco
de ampli-ar desigualdades.

A discussão, portanto, vai
além da remuneração: trata-se
de repensar o modelo de assis-
tência à saúde no Brasil e o pa-
pel do médico dentro dele.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano

mento entre casais, todavia, entre
as criaturas, sobretudo o que sin-
gularize o perfeito relacionamento
humano, social, filosófico, políti-
co, científico, religioso. Vivemos,
há séculos, tentando fazer sucum-
bir a Mãe Terra, tirando-lhe
pouco a pouco a vida. Apenas
não nos podemos esquecer de
que tal atitude nos atingirá em
cheio. Humanamente também
somos Natureza.

Então, por que a surpresa com o
Discurso do Cristo no Seu Evangelho,
segundo Mateus, 24:15 a 28, sobre "a
Grande Tribulação como nunca
houve nem jamais se repetirá na
face da Terra"? Nós mesmos esta-
mos ajudando a montá-la!

O pastor Jonas Rezende
(1935-2017), em seu livro O Apo-
calipse de Simão Cireneu, refere-
se a essa distorção histórica: "O
Juízo Final poderia acontecer, não
por arbítrio divino, não como um
evento inevitável, como sempre se
compreendeu, a partir das Escri-
turas, mas por conta da ação pre-
datória do próprio homem".

A profecia presente nos livros
sagrados das diversas religiões

É fundamental destacar ain-
da a presença marcante da simbo-
logia profética permeando as mais
antigas tradições. Não apenas na
Bíblia (Antigo e Novo Testamen-
tos) identificamos os alertas divi-
nos. Eles igualmente se encontram
nas páginas dos livros sagrados
de diversas crenças da Terra.

José de Paiva Netto (1941-
2025) foi jornalista, radi-
alista, educador e escri-
tor. É o Presidente de
Honra-Consolidador da
Legião da Boa Vontade
(LBV). paivanetto.com |
boavontade.com
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Ésio Antonio Pezzato

Ilusão

A vida é uma ilusão, é uma ilusão apenas,
E atrás dessa ilusão somente nós vivemos.

Nosso corpo no mar, nossos braços de remos,
Nossas aspirações, nossas vontades plenas.

Nessa luta sem fim de variados extremos,
Acumulamos o ouro e o Parthenon de Atenas!

Esquecemos a vida, as quietudes serenas,
Manhãs claras de sol de graça não queremos.

A vida é uma ilusão ingrata e passageira,
No comboio da estrada - incautos - tolos vamos

Desprezando viver na monástica paz.

Dentro dessa ilusão nos tornamos guerreiros,
E dando brevidade ao que tanto sonhamos,

Um dia essa ilusão na cova escura jaz.

SONETOS CAIPIRAS - 467

LP COM THAME
"Um homem simples e ami-
gos de todos. Thame é um
homem de fibra, é gente nos-
sa e vai ganhar a eleição".
Trecho da canção "Thame é
Nosso" escrita e interpreta-
da por Chicoca junto à Or-
questra Scorpius em com-
pacto simples lançado no
ano de 1986, quando Anto-
nio Carlos de Mendes Tha-
me buscava iniciar carreira
política, após ter perdido o plei-
to para prefeito de Piracicaba
diante de Adilson Benedito
Maluf em 1983. A foto que es-

Divulgação

tampa esta coluna mostra a
capa deste pequeno LP promo-
cional para sua campanha.
Thame quando iniciou carreira
política já era um conhecido
professor no Colégio Luiz de
Queiroz e da ESALQ, além de
ser advogado e engenheiro
agrônomo. Foi exatamente em
1986 que ele iniciou carreira
como deputado federal se
reelegendo em 1991, 1999,
2003 depois em 2007 e em
2010. Foi prefeito de Piraci-
caba de 1993 a 1996. (Ed-
son Rontani Júnior)

Escravatura: uma mancha em nossa História

Antonio Oswaldo Storel

A data de 13 de maio ficou
marcada para se comemorar a
"Abolição da Escravatura" no Bra-
sil. Através do IHGP fiquei saben-
do que foi através da Lei número
3.353 de  13 de maio de 1.888 e
houve uma publicação na primeira
página da Gazeta de Piracicaba
naquela data, com o título "AVE
LIBERTAS - Homenagem da Gaze-
ta de Piracicaba - Redempção do
Brazil - Lei numero 3.353 de 13 de
maio de 1.888 - SALVE - Viva a
liberdade dos captivos ! Viva a pá-
tria brazileira ! Viva a província de
São Paulo ! Vivam todos os estran-
geiros que comnosco collaboram
para o engrandecimento da pátria
!" Texto impresso tomando a pági-
na toda com uma moldura enfei-
tando, como se fosse um diploma!

Tentei copiar como está original-
mente  no documento do acervo
digital do IHGP! Que documento
forte de nossa história que os jo-
vens estudantes de nossos dias pre-
cisam conhecer!

Uma data realmente auspici-
osa em que, legalmente, se coloca-
va fim a um triste e vergonhoso
período histórico que mexe com a
nossa consciência de seres huma-
nos, quando os nossos irmãos ne-
gros afro descendentes tiveram sua
dignidade gravemente ferida da
forma mais cruel e  desumana que
se possa imaginar! Eram compra-
dos como objetos, tal qual animais!

Ao escrever estas linhas, inva-
de-me a consciência um sentimen-
to muito forte de indignação e não
consigo compreender como é pos-
sível ter existido seres humanos
capazes de tratar seus semelhan-
tes de tal forma! Meu Deus! Que
falta de humanidade, que falta de
respeito humano, que falta de cons-
ciência de que todos somos filhos
de Deus! E tudo permitido pelos
governantes da época!

Até que algumas personalida-
des influentes no mundo da políti-
ca começaram a gritar e externar a
sua indignação com tal tipo de tra-
tamento e começaram a aparecer
as leis mitigatórias até chegar à Lei
Áurea citada no início! Mas, por
mais que uma Lei faça cessar algo
tão negativo para a vida social de
um povo, de uma nação, ela não é
capaz de apagar a mancha do mal

causada até então! Imagino o ta-
manho da revolta que nossos ir-
mãos negros carregavam dentro da
alma com o tratamento que recebi-
am! Quando jovem, cheguei a co-
nhecer algumas pessoas oriundas
da escravidão! No sítio de meu avô
paterno, no Bairro

Dois Córregos, onde eu gosta-
va de ir passar as férias quando
ainda estava no curso primário,
num cômodo do casarão morava
uma negra que todos chamavam
de "Nhá Maria" e que tinha sido
escrava. Ela fazia todos os serviços
caseiros bem feitos, mas carregava
uma descontrole emocional moti-
vado pela sua vida na escravidão e
enquanto ia fazendo os trabalhos
domésticos ela falava sozinha em
voz alta, às vezes até gritando e eu
ainda criança me assustava com
aquilo. Conheci também um vizi-
nho, logo que me mudei para o bair-
ro onde moro atualmente, que pas-
sou pelo tempo da escravidão! Era
muito quieto, falava muito pouco!

Minha Avó materna, a queri-
da Nona Rosa, que me levava em
todo lugar que ia, tinha amigas
negras com quem se encontrava
sempre e gostavam de conversar.
Lembro-me da Gabriela, que mo-
rava na Rua XV de Novembro,
quase esquina da Rua Aquilino
Pacheco e eu acabei ficando amigo
dos filhos dela, o Toninho, o Luiz,
o Roque que foi meu colega de cur-
so primário e uma moça que não
me lembro o nome! Depois, quan-

do jovem e comecei a jogar futebol,
os amigos de time: Santão, Bife e
Zé Maria, na Portuguesinha, Lula,
Tiãozinho no Sampaulinho do Pis-
ca, Bastião que jogava no Nacional
da Cidade Alta e fez o Tiro de Guer-
ra comigo. Depois, quando come-
cei a trabalhar na Construtora
Holland e fazia pagamento sema-
nal a cerca de 200 trabalhadores,
quantos amigos negros eu tive!
Conecí a Dita da Ponte do Piraci-
camirim e seu filho Diolindo.

Não cheguei a ser aluno, mas
sempre tive uma admiração muito
grande e tornei-me muito amigo do
Professor Benedito de Andrade.
Nos encontrávamos à noite na
Cantina do Bijeto que ficava a um
quarteirão do meu consultório. Eu
trabalhava até as 10 horas da noi-
te e ao terminar ia lá comer um
lanche e então nos encontrávamos.
A minha admiração e amizade pelo
Professor Noedi Monteiro!  Não dá
para imaginar que esses amigos
seriam tratados daquela forma se
a escravidão existisse!

É uma mancha forte e triste
na nossa  história que jamais será
apagada e que nos envergonha, ge-
ração após geração!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-vere-
ador (1997/2008); ex-pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal (2001/2002); funda-
dor e 1º presidente da
Emdhap (1991/1992)

Maior manifestação cristã do Brasil, a Marcha para Jesus deve reunir mais de 2 milhões de
pessoas na capital paulista

Divu lgação

34ª 34ª 34ª 34ª 34ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Marcha para Jesus
acontece dia 4 de junho

A Marcha para Jesus chega à
sua 34ª edição e, no próximo dia 4
de junho, durante o feriado de
Corpus Christi, tomará mais
uma vez as ruas da cidade de
São Paulo. Com um legado de
fé e esperança, o evento reafir-
ma seu lugar como uma das mai-
ores manifestações de fé cristã do
mundo, reunindo multidões para
exaltar o nome de Jesus Cristo. O
tema deste ano é: "Todo joelho se
dobrará e toda língua confes-
sará que Jesus é o Senhor", ver-
sículo bíblico que está em Fili-
penses 2.10.

Mais de 2 milhões de pessoas
são esperadas para a tradicional
caminhada, que vai percorrer três
quilômetros e meio das ruas da
zona norte da cidade; saindo do
Metrô Luz, no Centro histórico da
cidade, e seguindo em direção à
Praça Heróis da FEB - Força Expe-
dicionária Brasileira, próxima ao
Campo de Marte. Até o momento,
23 mil caravanas já se inscreveram
para participar do evento, que con-
tará com 8 trios elétricos para ani-
mar o percurso com muito louvor.

O presidente da Marcha
para Jesus no Brasil, Apóstolo
Estevam Hernandes, destaca
que a cada ano o evento ganha
ainda mais força entre os cris-
tãos, refletindo o crescimento
do evangelho e do número de
fiéis no Brasil.

"A Marcha representa a união
das pessoas, a comunhão de todos
que acreditam em Jesus Cristo. Foi
Ele quem se sacrificou por todos
nós na cruz, e é por isso que afir-
mamos que todo joelho se dobrará
e toda língua confessará que Jesus
é o Senhor. Saímos às ruas para
expressar nossa fé e gratidão e
para orar pela nossa cidade e pelo
país", afirma. Ele acrescenta que a
Marcha é um evento pacífico que

reúne, sobretudo, igrejas cristãs de
todas as denominações, mas aber-
to à participação de todos.

O primeiro trio elétrico a sair
será o das crianças, às 9h30, acom-
panhadas de seus pais e responsá-
veis na Marcha Kids. Neste trio
marcham também os PCDs e pes-
soas com mobilidade reduzida,
que contarão com um espaço re-
servado para acompanhar os
shows em frente ao palco. Às
10h, com uma oração do Apóstolo
Estevam, começa oficialmente a
Marcha para Jesus 2026.

Ao final do trajeto, na Pra-
ça Heróis da FEB, milhares de
fiéis permanecem reunidos até

o anoitecer para assistir aos
shows de cantores e bandas con-
sagrados do gospel nacional
como: Aline Barros, André &
Felipe, Anderson Freire, Eli So-
ares, Gabriela Rocha, Jefferson
& Suellen, Jullianny Souza,
Marcelo Markes, Maria Pita,
Renascer Praise, Thalles Rober-
to e Ton Carfi.

Mais de 3 décadas de his-
tória - A primeira edição brasi-
leira da Marcha para Jesus
ocorreu em 1993, sob coorde-
nação do Apóstolo Estevam,
com um trajeto da Av. Pau-
lista até o Vale do Anhanga-
baú, reunindo mais de 200

mil pessoas. Desde então, o
evento se expandiu internacio-
nalmente, sendo realizado em
países como Inglaterra, Estados
Unidos, Japão, Israel, Angola,
África do Sul, Venezuela, Méxi-
co, França, Argentina, Brasil,
Canadá, Chile, Peru, Bolívia,
Cuba, Alemanha, Itália, Irlan-
da, Irlanda do Norte, Finlândia,
Rússia, Moçambique e Egito,
além de vários estados brasilei-
ros. A Marcha para Jesus faz
parte do calendário oficial do
país desde setembro de 2009,
quando a Lei Federal 12.025 foi
sancionada. Mais informações:
www.marchaparajesus.com.br
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